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tre, mantidas as disposições do art. 8.0 
dá lei ri 1.920. 	Sala das sessões, 14 
de outubro de 1918. 	Money Junior. 

EMENDA N. 16 

Accrescente - se ao art. 2.0, paragra- 
pho 5.0. 

Auxilio ao escrivão encarregado do ser- 
✓iço eleitoral no Municipio 2:0003000. 
(dois contos de réis). 

Ninguem pedindo a palavra, é o pra- 
jecto posto em votação, salvo as emendas, 
e approvado. 

Em seguida, são postas em votação e 
approvadas as emendas, voltando o pro- 
jecto com as emendas á commissão de fi- 
nanças, que sobre dias ernittirá parecer. 

• 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se 
a sessão. 

EMENDA N. 17 
1.a parte 

Expediente 	Leitura e discussão da 
acta da sessão anterior, apresentação de 
projectos, pareceres, requerimentos, indi- 
cações, etc. 

2.a parle 

Sub-emenda á emenda da commissão de 
finanças. Diga-se onde convier e se tra- 
tar da porcentagem concedida ao admi- 
nistrador e ao escrivão do mercado da 
rua 25 de Março: 

Si a renda não attingir dois terços da 
quantia orçada, o administrador perceberá 
7 0.0 e o escrivão 5 usi. —Sala das ses- 
sões, 14 de outubro de 1918 	Almei- 
rindo Gonçalves, Alarrey Juidor. 

EMENDA N. 18 

o 

Onde convier: 
A quota de 12 0's aos funcci.onarios da 

fiscalização e irrecadação dos mercados 
livres será assim distribuida: 

5 0's ao encarregado-chefe; 
7 0s aos ajudantes e guardas-fiscaes.— 

Sala das sessões, em 14 	10 --- 018. 
José Piedade. 

EMENDA, N. 19 

1.a discussão do projecto ri. 30 deste 
pelas comm issões de justiça, hygie ne e 
finanças, em seus pareceres ris 43 4 e 
74, concedendo o auxilio de 200:0003000 
ao governo do Estado, em prestações an- 
nuaes de 20 000$000, a começar do exer- 
cício de 1919, para a construcção de 
uma Leprosaria Modelo. (Circular do sr. 
secretario do Interior). 	 • 

1.a discussão do projecto apresentado 
atino, dando a denominação de «Presi- 
dente Wilson» á avenida «Agua Branca», 
com parecer da commissão de justiça, sob 
ri. É 44, que conclue por um substitutivo; 
dando essa denominação á avenida Bavaria. 

2.a discussão do projecto .n. 43 deste 
anno, que orça a receita: e fixa a despesa 
do Municipio de S. Paulo para o exercido 
de 1919, com parecer da commissão de 
finanças, sob n. 73, e das emendas de ris. 
1 a 8, aprestentadas.por esta commissão, 
e das de np. 9 a 19 apresentadas por 
divehos srs.I vereadores, na 1.a discussão 
tio projecto, com o respectivo parecer da- 
quella comrnissão, sob ri. 75. 

INT 

• 

Onde convier: 
As taxas creadas pela lei n. 2.095, no 

u i. 8.0, ns. 2 e 6, ficam assim estabe- 
lecidas; 

Associações mutuas, seja qual fisr a f6r- 
ma de sua organização, para distribuição 
de pensões vitalicias e cuias directorias 
percebem honorarios 	3:0003000 e 100/0. 

Companhias, sociedades anonymas, em- 
presas ou agencias em que entrem sorteio 
'ou jogo 	3:0003000 e 10 0/0, si o 
capital fôr até 50 0003000 e 3:0003000 
e 10 0/0 si o capital fôr superior a 
50 •0008000. —• Seda das sessões, 14 de 
out eubro de 1918. d•—• Alarrey Junior 

36" Sessão ordinane em 19 de outubro 

Presidencia do si. Raymundo Duprat 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Rocha ,Aze- 
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vedo, Rayinundo Duprat, Henrique Fa- 
gundes, Marrey Junior, Sampaio Vianna, 
Estanislau I3orges, Raphael ()urge!, Luiz 
Fonema, Henrique Queiroz, Baptista da 
Costa, Almeirindo Gonçalves, Pinto de 
Almeida, Mario do Amaral, Joaquim Mar- 
ra, Heribaldo Siciliano e José Piedades 

Abre-se a sessão. 

INDICAÇÃO N. 147, DE 1918 

() passeio ou calçada, existente em fren- 
te ao terreno existente na rua Quirino de 
Andrade, entre os fls. 27 e 33, está todo 
estragado. 

Indico, seja o proprietario notificado 
a refazei-o nos termos e sob as penas 
das leis vigentes. 	Sala das sessões, 19 
de outubro de 1918. 	R. A. Gurgel 

E' lida, posta em discussão e sem de- 
bate approvada, a acta da sessão anterior. 

o SR. .0 SECRETARIO dá conta do 
seguinte 

• 

EXPED 1 ENTE 

n. 25, da Prefeitura, commu- 
nicando á Camara que arrematou lion- 
tem, em terceira praça, pela quantia de 
124:00~00, o predio de ns. 116e 118, 
da rua de São João, esquina da rua Vpi- 
ranga, necessario á formação da avenida 
São ,  João. 	A's commissões de justiça 
e finanças. 

Carta do dr. Cesar de Amorim, of- 
ferecendo á Municipalidade 03 seus ser- 
✓iços profissionaes, em vista da quadra 
actual qui atravessamos, com o desenvol- 
✓imento da .epidemia reinante. 

A' 

E' 

INDICAÇÃO 

necessario 

Prefeitura. 

N. 

notificar, 

148, 

nos 

DE 

termos 

1918 

das 
leis 	vigentes, o proprietario 	do terreno 
situado á 	rua 	Sabará, entre os 	as. 	27 
e 	31 para 	mandar construir o passeio 
ou 	calçada frente ao 	dito terreno. em, 
Sala das 19 de outubro de commtssões, 
IG18. Marrey Junior. e A Prefei- 
tura. 

• 

REQUERIMENTO N. 226, DE 1918 

INDICAÇÃO N. 145, DE 1918 

Requeremos ao sr. dr. prefeito se .di- 
gne empregar os seus bons orneies junto 
á Secretaria da Agricultura, afim de que 
sejam collocadas ires tampadas electricas 
na rua Marechal Hermes da Fonceca e 
oito na rua Conselheiro Miro Luis, em 
Sant'Anna. 	Sala das sessões, 19 de 
outubro de 1918. 	Henrique Fagundes, 
R. Duprat, Marrey Junior, Pinto de Al- 
meida, Estanislan Borges, Marra, II. Si- 
ciliano, José Piedade, A. Baptista daCos- 
ta, 'R. A. Gurgel, Luiz Foneeca, Henri- 
que Queiroz. 	A' Prefeitura. 

Reiteramos a indicação n. 96, de 3 
de agosto do corrente anno, no sentido 
de ser requisitada, .da Secretaria da Agri- 
cultura, a installação de 'Iluminação ele- 
ctrica no bairro da Lapa, na parte que 
fica ri margem direita do rio rieté, nas 
proximidades da usina da Light and Power. 

Sala das sessões, 19 ae, outubro de 
1918. 	R. Daprat, Estanislau Borges. 
-- A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 227, DE 1918 

• 

INDICAÇÃO N. 146, DE 1918 

Reitero as indicações que anteriormente 
tenho feito relativamente ao cárie de duas 
arvores em frente ao *Theatro Guaranp, 
na rua Consolação. 	Sala das sessões, 
19 de outubro de 1918. 	R. A. Gare- 
gel. 	A' Prefeitura 

Requeremos que a Mesa encaminhe ao 
sr. prefeito, para que seja tomada na con- 
sideração que merecer a representação i  
junta, em que os moradores do bairro da 
Penha pedem. que,- a exernplo do que se 
fez com relação ,ao Largo da Concordia, 
no Braz, seja concedido um auxilio pe- 
cuniario para a banda de musica local dar 
concertos publicas no coreto do Largo 
do Rosario, da Penha. as Sala das ses- 
sões a  19 de -outubro de 1918. --- Henrique 
Fagu.ndes 	Duprat 	A Prefeitura: - 
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REQUERIMENTO N. 228, DE 1918 
• 

Requeremos ao sr. prefeito se digne in- 
terpôr seus bons &ridos, junto ao sr. 
(Ir. secretario da Agricultura, no sentido 
de ser abreviadi a installação electrica na 
avenida Tiradentes, pois já figura no con- 
tracto com a Companhia light o nome 
dessa avenida. Sala das sessõe.s, 	19 de 
outubro de 1918. Estanislau Borges, 
fe. 	Duprat. A' Prefeitura. 

Art. 2.0 	A's ruas nOvas e ás que não 
'tenham denominação ou que a tenham 
em duplicata serão dados, de preferencia, 
nomes geographicos e historicos que te- 
nham relação com a cidade. 

Art. 3•0 — Revogam-se as disposições 
em contrario. 	Sala das sessões 19 de 
outubro de 1918. -- Pinto de Almeida. 
-- A' commissão de justiça. 

REQUERIMENTO N. 229, DE 1918 

Requeiro que o isr. prefeito requisite da 
Secretaria da Agricultura a 'Iluminação 
electrica, em arco voltaico, da rua de Sto. 
Amara 

Fundamento o requerimento com as 
razões, de todo procedentes, da carta jun- 
to. 	Sala das sessões, 19 etc outubro de 
1918. -- Joaquim Marra. 	A' Prefei- 
turt 

REQUERIMENTO N. 230, DE 1918 

Requeiro que se solicite da Secretaria 
da Agricultui a seja completada a illumi- 
nação electrica da avenidi Angelica, £01- 
locando-se as lampadas que faltam no tre- 
cho que fica entr; as av,inidas Paulista e 

tubro 
Municipal 

Prefeitura. 
de 

. 
1918, 

S ala das sessões 	19 
José Piedade. 

de 
a-- 

ou- 
A' 

„REQUERIMENTO N. 231, DE 1918 

Requeiro que se proceda com urgencia 
ao orçamento para a substituição do calça- 
mento a parallelepipedos da rua Abolição. 

lá fiz antderiormcntc outros pedidos no 
na sino sentido. --- Sala das sessõcs, 19 de 
outubro de 1918. 	Almeirindo 	Cione• 
(salves. -- A Prefeituri. 

1)1•10JE(....T() N. 47, Dl'. 1918 

A Camara Municipal de São Paulo de- 
creta. 

Art. 1.0 	1)a data da presente lei não 
será Nrinitticla a mudança de denomi- 
nação de ruas da Capital. 

O SR. JOSE' PIEDADE 	Sr. pre- 
sidente, não póde passar sem um commen- 
tario nosso desta tribuna a situação pre- 
mente por que esta passando a população 
de S, Paulo, deante das determinações 
c resoluções do Alto Commissariado dc 
Alimentação Publica. • 

Esse apparelho administrativo, tão pro- 
curado, e que parecia em feliz hora cren- 
do, precisamente para pôr cobro á ex- 
ploração de que vinhamos sendo victi- 
mas não só a população da Capital da 
Republica, }Nati a de todo o paiz; essc 
parelho, por mais complicado e incom, 
prehensivel que elle se nos apresente, por 
maior que seja o seu custo ao erario pu- 
blico, —4 a verdade é, sr. presidente, que 
devemos, daqui, desta tribuna, proclamar 
bem alto, que nenhum resultado pratico 
tem dado; ao contreirio, as resoluções, as 
determinaçies do Alto Commissariado de 
Alimentação Publica no Brasil vêm sen- 
do uni entrave para a vida da nação e, 
sobretudo, para as populações necessitadas. 

Não precisarei, sr. presidente, disten- 
der-me muito para provar essa minha as- 
serção. 

Com effeito, como pretender-se limitar 
o preço maximo dos diversos artigos ou 
generos de primeira wicessidade, para sua 
distribuição aci consumo, para as vendas 
01 varejo, sem Ique primeiramente se tives- 
sem estudado, com o criterio que a im- 
portancia do .;issumpto requeria, não só 
os stocks xistentes nos diversos merca- 
dos, como nos proprios centros de pro- 
citação; e, depois desse estudo criterioso, 
meticulosanante feito, se houvesse então 
estabelecido urna tabelli geral, precisa- 
mente para a venda desses artigos em 
globo? 

o sr. Joaquim Pinto 	Apoiado. 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



815 

o sr. José Piedade Feito isso, 	sr. 
presidente, justificar-se-ia plenamente a 
limitação de um lucro 	razolvel para o 
pequeno negociante, para o varejista ; um 
lucro de 10, 15 ou 20 por cento mesmo, 
dadas as condições locaes e responsabili- 
dades do negocio. Mas, na situação em 
que nos achamos, principalmente nesta Ca- 
pital, vemos o resultado positivo desse 
descriterio, falta de consideração e de cui- 
dado para com os altos interesses da po- 
pulação. Ah i vemos já fechados os açou- 
gues particulares. E por que ? 

A classe dos açougueiros é representada 
por uma associação que defende os seus 
interesses, como as demais classes do com- 
mercio e industria têm, por sua ez, or- 
gams identicos. A associação dos açou- 
gueiros provou exuberantemente a impos- 
sibilidade material em que se encontram 
Os seus associados de fornecerem carne 
á população pelo preço da tabella imposta 
pelo Alto Commissariado. 

E, 	sr. presidente, .não pro- fossem 	as 
videncias energidas e efficazes tomadas pelo 
sr. prefeito municipal, e nós estariam es nes- 
te momento, em absoluto, sem carne, mes- 
mo para . attender ás necessidades mais 
prementes, corno de não faltar esse indis- 
pensavel alimento nos hospitaes e outros 
estabelecimentos congeneres. (Apoiado. 
Mudo bem). 

o sr. prefeito municipal, prevendo essa 
consequencia fatal, ha já muitos dias, de- 
pois de reiteradamente reclamar, directa- 
mente e por intermedio do sr. presidente 
do Estado, as providencias indispensaveis 
do alto Commi.ssariado da Alimentação 
Publica, no Rio de Janeiro, tratou de 
agir para que, pelo menos, nos açougue; 
municipaes, nos estabelecimentos montados 
nos proprios municipaes, não faltasse 
esse genero de primeira necessidade á 
população de S. Paulo. 

Mis, comprehendam v. exc. sr . presi- 
dente, e os meus nobres collegas que os 
talhos existentes nos .  mercados municipaes 
não podem em absoluto, satisfazer ás ne- 
cessidades publicas de uma população tão 
densa e tão grande com a de S. Paulo. 
Vinte e cinco ou vinte e seis talhos não 
podem absolutamente comportar a quan- 

tidade da carne consumida 'pela peopula- 
ção desta cidade. 

Em todo o caso, alguma cousa se fez. 
Não se poderá dizer que os poderes pu- 
bhcos municipaes olvidaram as medidas 
necess.arias em urna questão de tamanha 
importancia. 

Mas, sr. presidente, não é somente a 
classe dos açougueiros que se manifesta 
pela forma de que, todos temos conheci- 
mento, em greve pacifica, digamos, e que 
representa um protesto que não podemos 
deixar de reconhecer justo, perfeitamente 
fundado contra o descriterio dessa ta- 
bella : 	são tambein os pequenos com- 
merciantes, os varejistas. 

,já hontem, sr. presidente, alguns es- 
tabelecimentos de generos eilimentares fe- 
charam suas portas, por não lhes ser pos- 
sivel attender aos preços da tabella vigente. 

E, necessariamente, si uma providencia 
efficaz, prompta, não fôr adoptada, o re- 
sultado será, evidente e logicamente, o 
fechamento de quasi todos esses pequenos 
negocios. 

Quem soffre, com isto, senhores, não 
é somente O commercio, vendo pertur- 
bada a sua vida e suas transacções, não 
é sómente o pequeno commerciante, ven- 
do cessar o movimento de seu estabeleci- 
mento, mas, e principalmente, a popula- 
ção e, com especialidade, a pobreza, as 
classes do trabalho, o operariado, que se 
vêem á mingua, jogados á mercê da cri- 
se, sem ter para quem recorrer 

Eu julguei util, sr. presidente, fazer 
desta tribuna estes commentarios precisa- 
mente para que lá fora se saiba que A 
Cainara Municipal de S. Paulo, bem co- 
rno o si . prefeito, não descuraram, nem 
descurarão jámais, dos interesses da defesa 
da população do Municipio. 

Si algum culpado lia, si alguma respon- 
sabilidade advier do actual estado de cou- 
sas, essa culpa, essa responsabilidade, de- 
vem taba a lquem de direito, mas não aos 
poderea publicos municipaes. Muito bem). 

Passarei agora, sr. presidente, a outro 
assumpto, que reputo muito mais grave, 
muito mais sério, muito mais momentoso, 
permitta-se-mt assim dizier :--eé o estado de 
impressionabilidade em que se encontras 
o povo desta terra, deante da ameaça desta 
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tétrivel epidemia que se convencionou cha- 
mar vgrippe hespanhola». 

Seja, sr. presidente, pela facil sugges- 
Itã°, ou 	seja pela facil propagação do 
microbio dessa terrivel inolestia, o facto 
é 	que, de 4 a 	5 dias 	a 	resta parte, a 
cidade está tomada cie verdadeiro panico, 
deante do noticiario copioso dos jornaes 
e em face da situação angustiosa que se 
lhe apresenta, ameaçada por essa terrível 
morbus. 

O governo do Estado, segundo se vê 
das communicações da imprensa, tem proas 
curado, dentro da sua orbita de acção,. com 
os recursos de que dispõe, já não 4d igo 
evitar a invasão desse mal, mas, pelo me- 
nos, procurar diminuir a sua intirsidatie; 
já não direi abafar, mas evitar o incre- 1  
mento dessa epidemia, procurando jugu- 
lal-a em summa. 

Mas, para isso, era preciso que a po- 
pulação estivesse apparelhada, estivesse 
preparada com todos os recursos iktessa- 
rios, para que pudesse, por si, esrxmtanea- 
mente, correndo ao encontro dessas me- 
didas aconselhadas pela hygiene publica, 
contribuir para que, dentro de breves dias, 
se extirpasse o terrivel morbus. Entre- 
tanto, em regra, e principalmente dos nos- 
sos bairros mais populosos, como o Braz, 
Ypiranga, Cambucy Belémzinho, Moóca, 
Bom Retiro, bairros essencialmente ope- 
rarios., não se pôde reclamai de sua po- 
pulação medidas promptas de hygiene e 
principalmente recursos medicos, num mo- 
mento em que se explora com tudo, até 

O caso é grmissimo e de excepcional 
importancia. 

Dir-se-á, e o proprio orador já referiu, 
aqui, no começo do seu discurso, que o 
governo do Estado, a Directoria do Ser- 
✓iço Sanitario trabalham com esforço para 
jugular o terrível morbus. Mas nem por 
isso deixará a Camara Municipal de S. 
Paulo de ter o dever de concorrer, na 
medida dc suas posses, em auxilio do ser- 
✓iço sanitario do Estado, facilitando dest'- 
arte os elementos de que carecem as clas- 
ses menos favorecidas da fortuna, meio 
unico e pratico para que se possa effecti- 
vamente exterminar a terrivel molestia, 
que actualmente flagella a nossa cidade. 

Nestas condições, sr. presidente, tomci 
a liberdade de elaborar um projecto de 
lei, que, espero, será tomado na devida con- 
sideração pela Camara. convencido de 
que, dadas a importancia de que elle 
se 	revelia e a premencia do momento, 
não 	farão questão as 	dignas commissões 
de justiça e de hygiene e, principalmente, 
a de finanças em permittir que elle seja 
dado para discussão e votação na ordem 
do dia da sessão vindoura. 

Este projecto não tem outro intuito si- 
não armar o chefe do executivo municipal 
dos precisos elementos para prestar um 
auxilio positivo e efficaz, no actual mo- 
mento, ao serviço sambado do Estado. 
— (Muito bem. Muito bem). 

Vai á mesa, é lido e julgado objecto 
de deliberação, o seguinte 

a desgraça alheia. com 
pode, sr. presidente, Como um misero 

operado que ganha 2$000 ou 33000 por 
PROJECTO N. 46, DE 1918 

dia, trabalhando de sol a sol, fazer face 
á medicação preventiva e, si a desgraça 
lhe cahir em casa, a cura da molestia? 

Sabemos que, manifestada que ella seja 
num indivíduo, numa habitação, todos os 
que ah i residem se manifestam immediata- 
mente itacados do mesmo mal. 

O 	operado, que elle mesmo 	solteiro 
seja, como poderá, por si, tratar-se conve- 
nientemente? 

Vê' v. exc., sr. presidente, que é dever 
comezinho dos poderes publicos correrem 
ao encontro das necessidades da população. 

A Camara Municipal decreta: 
Art. 1.0 4 E' o 'prefeito autorizado a 

estit2elecer,accôrdo com ti Directoria 
do Serviço I Sanitario do Estado, postos 
medicos e respectivas ambulancias, nos di- 
versos districtos do Município, que julgar 
mais conveniente para attender e soccor- 
rer ás pessoas atacadas da chamada ripa,  
pe hespanhola que está grassando com 
caracter epidemico nesta Capital. 

§ Unico — Esse serviço sera mantido 
sómente emquanto durar a referida epi- 
demia. 
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Art. 2,0 -- O prefeito poderá, tambem, 
si fór imprescindivel, estabelecer hospitaes 
provisorios para tratamento dos grippa- 
dos que não dispuzerem de ricursos, 

e ntrando, para isso, em accórdo com o 
governo do Estado, para utilização dos 
edifícios escolares, para aquelle fiin. 

Art. '3» ---- A presente lei entrará em 
execução na data da sua publicação, fican- 
do o prefeito autorizado, na falta de ver- 
ba especial para °incorrer ás despesas della 
decorrentes, a realizar as netessarias °pe- 
rnões de credito até á quantia de quinhen- 
tos contos de réis. 

Art. 4.0 	Revogam-se as disposições 

em contrario. 	Sala das sessões, em 19 
de outubro de 1918. 	José Piedade. 

A's commIssões de justiça, hygiene e 
finanças. 

Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em 1.a discussão o projecto apre- 
saltado pelas commissões de justiça, hy- 
kiene e finanças, em seus pareceres ris. 43. 
4 e 74, concedendo o auxilio de 200:0008 1  
ao governo do Estado, em prestações an- 
nuaes de 20:0008000, a começar do exer- 
cicio de 1919, para a construcção de uma 
Leprosaria Modelo. (Circular do sr. se- 
cretario do Interior). 

as defendam das molestias contagiosas; 
de cisas que dêm asylo á velhice, á mi- 
seria e á infanda desprotegida; de colo- 
nias escolares, situadas longl dos centros 
populoso, e onde, pela mudança de ares, 
possa ser restabelecida a saude compro- 
mettida dos meninos que frequentam as 
escolas. Mas quanto ha ainda a fazer 

e ntre nós para conmeguir tudo isso! 
Ha pouco tempo, da tribuna desta Ca- 

man, o sr. Joaquim Marra fez sentir a 
nectssidade de, inadiavelmente, se melho- 
rar a situação dos morpheticas recolhidos 
ao hospital de Guapira. A lotação desse 
hospital é de 80 doente.; e está excedida 

em 157! Em boa hora, pois, se deu 
o sr. secretario do .  Interior a iniciativa de 

mandar construir ne.sta Capital uma gran- 
de leprosaria, resolvendo assim o proble- 
ma para todo o Estado. 

A' mingua de recursos com que pu- 
desse fazer construir e manter só por si 
hospitaes e asylos, a Camara Municipal 
de S. Paulo, entende esta commissào, não 
negará auxilio, como o que é proposto 

pelo sr. prefeito, no officio de fls. 
Sala das cammtssões, 26 de setembro de 
1918. 	Afino/indo At Gonçalves, Hen- 
rique Queiroz. 

PARECER N. 74, DA COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 

PARECER N. 43, DA COMMISSÃO DE 
JUSTIÇA 

O sr. secretario do Interior pede urna 
contribuição para a prompta execução de 
u ma Leprosaria Modelo, obra de grande 
✓ulto, a que está ligado o problema de 
saneamento do Estado Tratando-se não 
só da higiene d ) Muniapio e do Esta- 
do, como da assistencia aos morphetioas, 
a circular do sr. secretario deve merece 
da parte da Camara um acolhimarto en- 

A commiss.io de justiça t, sem reserva, 
favoravel ao atáilio solicitado pela Se- 
cretaria do Interior para a creação de uma 
Leprosaria Modelo, auxilio que, a juizo 
da Prefeitura, deverá ser de 20:000.8000 
annuaes, durant:. cinco annos. — Sala das 
commissões, 20 de agosto de 1918. 
Rocha Azeredo, R. A. Gurgel. 

thusiastico e uma boa vontade de 	atten- 
der que vá 	até ao 	sacrificio, si precise 
fôr. 

PARECER N. 4, DA COMMISSÃO DE 
HYGIENE 

Realnante, extinguir no bairro do (lua- 
pira aquelle nauseabundo agglomerado de 
desgraçados, victimas da mais horrorosa 
das molestias, é um acto de tal relevan- 
cia para o Municipio, que Justifica todo 
e qualquer sacrificio. 

Combater a lepra, a tuberculose e a 
syphilis, evitar a propagação destes males, 

A' administração publica são de me- 
recer desvelada attenção medidas que vi- 
sam dotar as grandes agglomerações ur- 
banas de hospitaes, especialmente dos que 
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parece um dever dos poderes publicos, 
tão primordial, como o de manter o ser- 
✓iço de exgottos, sem os quaes é impos- 
sivel comprehender uma cidade. Assis- 
tir aos leprosos é uma obra de piedade e 
philanthropia que a solidariedade social 
nos impõe. 

Tão desgraçado é o leproso, que a 
propria esmola não lhe é dada, mas ati- 
rada, conforme a expressão de • um dos 
seus protectores. E os soffrimentos da 
molestia o tornam mais infeliz, talvez, do 
que o paciente de qualquer outra enfer- 
midade. 

O actual hospital do Guapira é um 
inferno de soffrimentos para o leproso, 
e constitue um perigo enorme á poPula- 
ção de S. Paulo. Neste hospital, tudo 
falta, diz o respectivo mordomo, no re- 
latorio deste anno, «desde um pedacinho 
de chão abrigado onde se possa collocar 
uma cama para o doente». Lá não existe 
sequer uma sala para os agonisantes, que 
poupe aos isolados «as scenas lancinan- 
tes da agonia dos que morrem de ca- 
chexia». «O terrena é o mais impi oprio 
que se póde imaginar, c intitula o mor- 
domo ; localizado num vale da Cantareira, 
o hospital é batido todo o anno por 
ventos constantes ; e, no inverno, cruel- 
mente vergastado por um frio linmido e 
cortante, que faz soffrer horrhclmente aos 
tniseros leprosos, victimas de uma sensi- 
bilidade exaggerada, consequente da mo- 
'estia». 

Entretanto, o relator deste lá viu tres 
leitos estendidos no carramanchão do jar- 
dim, apenas protegidos por um panno dc 
aniagem ! . Para o leproso, o hospital 
do Guapira é antes um tormento do que 
protecção ao desgraçado. 

no pontoi de vista da prophylaxia, diz 
o mordomo O hospital do Ounpira não 
póde realizar nem a mais elementar. «Mui- 
tos doentes da Leprosaria frequentam os 
cafés e cinemas da cidade, fazem as re- 
feições em restaurantes, transportam-se em 
bondes e automovels, pernoitam em ¡lo- 
teis, espalhando assim o pavoroso bacillo 
de Hansen. E a etiologia da lepra ainda 
I1() 'é conhecida!! 

Naquelle hospital não existem pavi- 
lhões de observação para os; doentes que 

chegam de todos os pontos do Estado; 
não existe uma sala para investigaçoes, 
scientificas ; não existe um forno de in- 
cineração. E se lança o producto dos 
exgottos, do hospital, no ribeirão do (lua- 
pira, .aff)uente do Tieté, a montante desta 
Capital 11  

Ali não ha tão pouco «um systema que 
esterilise os liquidas e queim- a parte sio- 
lida do predileto dos exgottos, nem um 
processo biologico de depuração», quan- 
do os competentes recommendam estes 
processos como cap.azes de exterminar o 
contagio da lepra. 

A' vista desta ligeira exposição, que é 
do mordomo do Hospital dos Lazaros, no 
relatorio de 1918, é necessario, urgente- 
mente, a bem dos doentes e da salubri- 
dade da Capital, que o hospital proje- 
ctado seja de logo construido, para alli- 
vio do enfermo, emquanto a sciencia não 
descobre a cura, e para a segurança dos 
habitantes da Capital. E' necessario fa- 
zel-o de prompto, corno promette o sr. 
secretario do interior, com •iccommodações 
onde se isolem todos os casos, manifes- 
tos ou suspeitos, com o necessario con- 

• forto não só para o; falhos de recursos, 
como para aquelles que, bafejados da for- 
tuna, não podem sujcitar-e ao tratamento 
miseravel c tormentoso do Guapira, e que, 
por isso occultando a sua rnolestia e con- 
✓ivendo na sociedade, constituem fócos de 
propagação do mal. 

A alma paulistana não tem sido in- 
sensivel a este estado de cousas. Sob a 
protecção e auspicios do sr. arcebispo de 
S. Paulo fundou-se a Associação Prote- 
ctora dos Morpheticos, composta de ele- 
mentos que pela sua dedicação, recursos 
e prestigio 1 social, • seria capaz de, 'em 
curto prasoi dar solução integral ia pro- . 
blema. 

Esta benemerita associação, por si e 
seus associados, obteve já o terreno onde 
o hospital vai ser construido, nos campos 
de Santo Angelo ;  doação do benemerito 
frei Antonio Muntz Barreto, prior dos 
Carmelitas, de Mogy das Cruzes, mandou 
levantar a planta do edifício, nas inati 
rigorosas condições de adaptação á pro- 
phvlaxia ; obteve já da caridade publica 
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Quando a construcção se adentar de 
modo que se preveja a conclusão dentro 
de um anno, as prestações então em de- 
bito serão todas pagas de uma só vez, 
pLdindo então o prefeito a abertura de 
credito stifficiente. 

Art. 3•( -- Revogam-se as disposições 
Lin contrario. -- Sala das commissões, 14 
de outubro de 1918. -- Joaquim Marra, 
Sampaio Vianna Mario do Amaral. 

Vai á mesa, é lido e posto em discus- 
são juntamente CJM o projecto, o seguinte 

é 

SUBSTITUTIVO 

e do governo federal uma grande som- 
ma de dinheiro .. 

Mas esta obra é de grande vulto, es- 
talido orçada em cerca de cinco mil con- 
tos; é urna obra que intcresa a todo o 
Estado, não só porque dos doentes re- 
colhidos ao Ouapira, os desta Capitil con- 
stituem pequena poroentagem, como por 
que a acção local não basta para comba- 
te• a propagação da terrivel molestia em 
todo o territono paulista. 

Eis porque o sr. secretario do Interior 
resolveu chamar a si as responsabilidades 
dessa magna tarefa, que constituirá um 
padrão de gloria e lxnemerencia para o 
governo do Estado. 

Mas, para levabia a bom termo, ap- 
pella o sr. secretario para os inunicipios 
do Estado, pedindo uma contribuição. A 
Camara Municipal de S. Paulo, directa- 
mente empenhada no assumpto, pela agglo- 

, meração de doentes que de todos os pon- 
tos do Estado affluern á Capital, espe- 
rando que os demais municipias a acom- 
panhein ao sacnficio (que ante a sua si- 
tuação financeira o é), concorrendo cada 
um no maximo das suas forças, ---- deve 
corresponder ao gesto do governo do Es- 
tado; destinando a quantia de 200:0008000 
para a coredrucção da Leprosaria Modelo 
em prestações annuaes de 20:0008000. 

E' o maximo que, nas condições actuaes, 
o Municiou) póde supportar. Entretanta, 
si como 	de desejar a construcção se 
adeantar de modo que fique concluida 
antes de 10 annos, nas proximidades da 
conclusão, o prefeito deve estar autori- 
zado a antecipar o pagamento das pres- 
tações que faltarem para completar a con- 
tribuição. 

De accôrdo com estas idéas, a commissão 
de Finanças offerece a Cantara o seguinte 

A Camara Municipal de S. Paulo de- 
creta: 

Art. Lo -- Para a construcção de unia 
«Leprosaria Modelo» nos campos de Sant' .  
Anna, sob a direcção do governo do Es- 
tado e de um hospital para tuberculosos, 
em S. José dos Campos, a cargo da San- 
ta Casa de Misericordia de S. Paulo, fica 
concedido o auxilio de 200:0008000, em 
prestações annuaes de 20:0008000 distri- 
buida em partes eguaes pelos dois estabe- 
lecimentos, pela verba, auxilios do orça- 
mento para 1919. 

Art. 2.0 	Quando as construcções se 
adeantarem de modo que se preveja a sua 
conclusão dentro de um anno, as presta- 
ções, então em debito, serão todas entre- 
gues de uma só vez, para o que a Pre- 
feitura solicitará da Camara os necessa- 
rios creditos. 

Art. 3.0 -- Revogam-se as disposições 
em contrario. 	Sala das sessões 19 de 
outubro de 1918. 	Marrey Junior Pin- 
to de Almeida, Luiz Fonceca, Esknislau 
Borges, R. A. Gurgel, Henrique Fagun- 
des, H. Siciliano, Henrique Queiroz. 

PROJECTO DE LEI 
REQUERIMENTO 

A Camara Municipal decreta: 
Art. 1.0 -- E concedido ao governo 

do Estado o auxilio de 200:0008000 para 
a construcção de uma Leprosaria Mo- 
delo pagavel em prestações annuaes de 
2060008000, a começar do exercido de 
1919 pela verba «Auxilias». 

Requeremos dispensa de pareceres para 
que o substitutivo ao parecer ri. 74, da 
commissão de finanças, figure na ordem 
dos trabalhos da proxima sessão. — Sala 
das sessões, 19 de outubro de 1918. -- 
Marrey Junior, Estanislau Borges. 

II 

--, 

Seiás i 'I IIII _kr 
EU. 
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O SR. JOAQUIM MARRA — Sr. pre- 
sidente, a oommissão de finanças deu maior 
desenvolvimento ao parecer ri. 74, sobre 
o projecto em discussão, com o intuito 
unico de fazer propaganda da idéa que elle 
encerra perante os municipios do interior, 
porque todos cites devem acudir ao ap- 
pello do si-. secretario do Interior, cie 
modo efficaz, para que possamos ter em 
breve a Leprosaria, como é necessaiie 

A ordem do dia está tão carregada (lu: 
não posso tomar tempo á Camara, com 
o fundamento de tratar mais longamente 
do parecer da commissão, pelo que peço a 
✓. exc. que faça publicar no jornal da 
casa, como si fosse da commissão, o pre- 
fado com que o sr dr. Neiva abriu o 
folheto que juntei aos respectivos papeis, 
por isso que a divulgação desse prefacio 
é a melhor propaganda que se possa fa- 
zer em pról da obra em questão 

(Muito bem. Muito benz). 

Ninguem mais pedindo a palavra, é o 
projecto posto em votação e approvado. 

• 

Em seguida, é posto em votação e ap- 
provado o requerimento sobre dispensa 
de pareceres. 

• 

O prefacio do sr. dr. Arthur Neiva 
ao livro «Leprosaria Modelo», a quc se re- 
feriu o sr. Joaquim Marra, é o seguinte: 

«Aqui renasce a esperança»: eis o lem- 
ma que se deverá collocar á entrada da 
Leprosaria que em breve estará erguida nos 
campos de Santo Angelo, proximo á ci- 
dade de S. Paulo, em situação dc magni- 
fico pittoresco. 

Um mundo melhor seguramente vai 
raiar piara os infelizes lazaros, aqui, nas 
terras paulistas, creado pelo concurso de 
particulares e instituições, todos preoccu- 
pados sem chegar por varios caminhos a 
um fim unico qual o de erigir um dos 
maiores monumentos de caridade construi- 
dos em nossa Patria. Para longe os dias 
de horror que se antolhavam ao enfermo 
ao sentir o vacuo em torno de si, logo 
que victimado pela doença. Não mais o 
soffriMento infindavel sem a menor espe- 
rança de tranquillidade e de repouso. 

Estas linhas, á guita de prefacio, a 
mim pedidas pela Associação Protectora 
dos Morpheticos, cujo concurso tem sido 
dos mais valiosos nesta campanha bemfa- 
veja e caridosa, podem e devem ser escri- 
pias com palavras altisonantes, sem que 
haja mais o perigo tão brasileiro, de 
serem lançadas ao ar como uma expres- 
são de rhetorica sonora e ôca 

Em Santa Angelo vai se abrir um re- 
manso dc paz e de suavidade para mui- 
tas centenas d* ,  infelizes que saberão Km- 
dizer os nomes dos que têm contribuído 
de qualquer modo para uma obra que 
tanto dignifica a quem delia se occupa. 

As plantas que adeante se desdobram 
falam por si, quasi sem necessidade de 
explicação, proclamando o bem, o allivio 
e felicidade para tantos desesperados. Por 
cilas se advinha que dentro da noite onde 
se encontra immersa toda a vida de um 
lazaro, abre-se um recanto luminoso onde 
resplandece a chamma vivida e brilhante 
de uma grande promessa. Agora é licito 
tudo esperar. Nas nossas plagas, onde o 
!azaro vive escorraçado e como que fus- 
tigado por anathema celeste, perambulan- 
do pelo interior das nossa' terras, a men- 
digar em cavalgadas macabras, de Muni- 
cípio em município, quaes nomades phan- 
tasticos a levar o horror por onde passam, 
surgiu um abrigo cheio de bonança e 
de fé em melhores dias, onde, ao menos, 
o sentimento da sociedade, o convivi°, o 
socego, a paz de espirito, finalmente, um 
proprio paraizo intimo padera ser crea- 
do, dando-lhe a illusão suprema e ventu- 
rosa de que o mundo não maia o repelle 
e que o direito á vida foi novamente en- 
contrado. 

Como foi profundamente consolador ve- 
rificar a exisiencia, na nossa gente, de um 
sentimento cie philanthropia tão desenvol- 
vido. Sabiamos o muito que a caridade 
privada fizera em todo o Brasil com as 
Santas Casas. O regimen do governo mu- 
dou as instituições desappareceram, o es- 
pirito de caridade, no emtanto, continuou 
patente como em outras épocas, talvez mais 
profundo porque agora o governo não 
dispõe mais das condecorações que tantos 
prodigios realizaram em mãos de Cle- 

à 
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mente 1 .14:fireira, quando foi da controcoo 
de WH (10'1 nossos grandes hospitays. 

() appello realizado pelo governo do 
Ustado, 	ép0Ca tãO difficil, ás munici- 
palidades, solicitando O Sell COMMISO para 
›Te kvar a cabo a construcção da Leprosa- 
ria, foi attendido unanimemente e com 
uma proniptidao que muito honra a per- 
feição de sc ntimento ,  do nosso povo. () 
1:stado solicitou O credito de mil conto, 
destinado á Santa Casa para que esta con- 
struisse a Leprosaria. 

0 terreno para a sua edificação foi 
obtido e doado pela As,ociacão Prote- 
ctora dos Morpheticos. As plantas foram 
delineada e estudadas, e ao Serviço Sani- 
t trio cic. legada, por ambas as instituiçõe,, 

funcção (1«:anstruir o estatxaleciment). 
Palrando acima da; catriipetiçie,, em uma 

atmospliera serena e piedosa, permanece- 
•am todos aquelles que concorreram para 
a resolução de uru iproblema tão impor- 
tante para nós. E id assim falo, é por- 
que tenho plena convicção de que a obra 
agora kstá realizada. Dentro de alguns 
dias ella será iniciada e depois nada Mais 
a poderá deter no seu progress:). 

(Aqui renasce a esperança» - Esta etr- 
teia lia de tocar o coração de todo; o; 
attingiclos pelo mal, ricos e pobres, hu- 
mildes e poderosos. No plano da Le- 
prosaria Modelo, o governo vai dar es- 
pedal attenção ao 'estudo da therapeutica 
da lepra As investigações serão favore- 
cidas e, permanentemente, technicos, que 
habitarão a colonia, se encarregarão ck 
orientar a administração para que seja 
applicada a medicação que melhor resul- 
tado realize aqui ou alhures. 

Actualmente o mal ainda é incuravel, 
porém, já certos elementos therapeuticos 
conseguem realizar evidentes melhoria; em 
grande numero de casos Ao menos, o 
ferido do mal saberá que, dóravante, não 
✓iverá mais desamparado; onde surgir a 
possibilidade de urna novt substancia cura- 
tiva, elle terá a certeza de que esse novo 
meio de cura será tentado. Isto facilitará 
immenso o isolamento obrigatorio que o 
Serviço Sanitario, em virtude do art. 654, 
do Codigo Sanitario, estame nas seguin- 
tes palavras: «Notificado um caso de lepra, 
a autoridade sanitaria procederá como aos 

caso, de tuberculoNe aberta, e dr accórcio 
(0111 ;IS írlStrlICÇÕeS espeekes, einquanto O 
governo do Ustado não di,puzer dc ro- 
lonías para leprosos, rnont ida, de accôr- 
do com ry; modenios preceito, ch hygiene 
e offerecenclo conforto e attractivo, met,- 
sario, para o isolamento obrigatorio.)) 

()tronos são Os atacados de lepra no 
rstado de S. Paulo? Ao certo, =gizem 
sabe informar. Ha duas tendencias que 

entrechocam : a dos que criar) em 
uin pequcno numero de doente; e a dos 
que ;Mimam que a sua existencia é em 
cjancfc proporção. Os extremos são tão 
cilabord.;• qu2 a procura do termo médio 
não 	póde fazer com segurança. Não 
importi porém o numero. A obra vai 
começar. As con.strucções só pararão quan- 
do tiverem abrigado todos o, soffredores. 

o dinheiro não faltará. A propria mu- 
lher paulista já se interessou vivamente 
pelo ccmunettimento. A dadiva generosa 
que entre nós acorre abundantemente para 
ir ;u) encontro das desgraças que infeli- 

citam Os filhos de outras terras não po- 
derá faltar quando fôr pedida para trazer 

pouco de allivio aos torturados que 
viv..an debaixo do rne;mo céo 

Em Santo Angelo os laxareis formarão 
a Nua sociedade á parte. Haverá para as 
crianças, mulheres, homens e velhos o 
convido, a troca de idea_s, as diversões, 
o trabalho. O mundo para elle!), depois 
que foram attingidos pelo mal, só terá que 
melhorar. () repudio, que tanto os tor- 
turava e horrorisava, vai ce,sar Os seus 
corações se abrirão para todas as esperan- 
ças e novamente poderão sentir no am- 
paro para onde foram. toda a gloria de 
✓iver, da qual tão affastados se achavam. 
Oh! como nos eleva o bem que se sente 
pelo conforto moral que se vem trazer 
aos infelizes e quanto nos engrandece a 
felicidade de termos sido em algum mo- 
mento da nossa curta extstencia util aos 
nossos semelhantes! 

Não se sabe ao certo como se tran- 
smitte a lepra. O Estado de S. Paulo 
abandonou todas as discussões bysantinas 
e procurou agir. Todas as maneiras do 
contagio ou de transmissão, acoimadas por 
uns e outros como sendo as responsaveis 
pela disseminação da molestia, foram to- 

I 	I 	" 
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Art. 2.0 -- 
em «mirado. 
de 1918. -- 

Revogam-se as disposições 
S Paulo, 6 de julho 

José Pie Jade. 

PARECER N 44, DA COMMISSÀO DE 
JUSTIÇA 

A commiss.ão de justiça reconhece o 
elevado nt_ncimento do presidente dos 
Estado; Unidos, accentindo agora pela po- 
Ação que tern assumido em fat, do c m- 
flicto mundial e a quem, com Lloyd °cor- 
r.z:: e Clememeau, o conselheiro Ruy Bar- 
bosa appellida de gigante 

Estando como está o nosso paul_ envol- 
✓ido nesse conflicto ao lado daquella 
publica, e pregando os mesmos princi- 
pios que têm sido o lemma da politica 
norte-americana, a commissão de justiça 
nada tem a oppAr á idéia de SC homena- 
gear o presidente Wilson, dando-lhe o 
nome a uma das vias publicas desta ci- 
dade. 

Sendo, porém, a avenida Agua 13ran- 
ca uma arteria de grande tradição nai 
fa;ioN desta cidade, pensa a commissão 
que melhor seria não lhe mudar a deno- 
minação, evitando assim tambem os in- 
convenientes que resultam da modifica- 
ção da; nomes dados ás ruas em que 
existem muitas edificações; todavia, lem- 
bra gime a Camara poderá approvar o se- 
guinte substitutivo: 

A Camara Municipal de S. Paulo de- 
creta: 

Art. 1.0 	A avenida Hauria passa 
a denominar-se «Avenida Preside 'te Wil- 
son). 

Art. 2. 0 	Revogam-se as disposições 
em contrario 	S. Paula, 15 de outu- 
bro de 19118. -- -Alarrey Junior, Rocha 
Azevedo, Ir. A. Gurgel. 

madas em toda a consideração. E mes- 
mo si alguem surgir á vida ali, na pla- 
nide de Santo Angelo, ver-se-á amparado 
logo ao primeiro vagido e definitivg- 
mente arrancado á possibilidad d ser 
attingido pelo mal. Que exemplo sai ser 
para as outras regiões brasileiras ass)lada•;, 
e mesmo para palies sul-americanas, a 
iniciativa tomada por S. Paulo que, ao 
resolver o seu problema, apressará segura- 
mente a sua solução em outros lagares. 

A certeza que terão os que vivem de 
que o Estado, a todo o transe, procura 
encontrar o elemento prõdigioso que lhes 
venha trazer a cura., a sensação de terem 
voltado á eommunhão humana donde se 
sentiam arrancadas por todos e por tudo. 
darão ao precito forças para viver na • - 
perança da redempção final. 

Do verdadeiro mundo só lhes restará 
a melancholica saudade e a esperança de 
a elle regressar. Mas para essa tristeza, a 
grande maioria dos crentes que ali se vão 
abrigar encontrará lenitivo no balsamo que 
a religião lhes vai proporcionar com a 
uncção das suas preces. Campanario de 
onde tambem écoará, pelo mundo a fóra, 
a sonora vibração dos sinos, trazendo aos 
de longe a &cante e grata saudação dos 
que ali vivem mitigados no seu soffrer, 
alliviados da sua dôr, a bemaventurar os 
nomes dos que lhes proporcionaram o 
abrigo -- Onde renasce a esperança. -- 
S. Paulo -- 7 	10 	18. 	Arlhur 
Neiva.» 

• 

4 

Ninguem mais pedindo a palavra, é 
o projecto posto em votação e approvado. 

Entra em 1.a discussão o projecto n. 
30 deste anno, dando a denominação de 
«Pre idente Wilson» a avenida «Agua Bran- 
ca», com parecer da commissão de justi- 
ça, sola n. 44 que conclue por um sub- 
stitutivo, dando essa denominação á ave- 
nida Bavaria. 

PROJECTO N. 30, DE 1918 

Art. 1.0 — A avenida Agua Branca 
passa a denominar-se -- «Presidente Wil- 
son». 

O SR. LUIZ FONCECA -- Sr. pre- 
sidente, estou de pleno accôrdo com a 
justissima homenagem que visa o substi- 
tutivo em discussão da honrada commis- 
são de justiça. 

o sr. Almeirindo Gonçalves 	Jusr 
tissima e de toda a opportunidade. 

o sr. Luiz Fonceca -- Entretanto, en- 
tendo que essa homenagem não deve ser 

li 

• 
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4 armo; têm commettido toda a sorte de 
barbaridades, escravizando as populações 
da , regiões conquistadas, saqueando egre- 
jas, verdadeiras relíquias do passado, etc. ! 

t, ahi t stão ainda o) gene- 
rae, : Allembi, o vencedor do. outros bar- 
bareis, os turcos; Franchet D'Esperay, o 
vencedor da Bulgaria. 

Entre os civis notaveis desta guerra des- 
tacam-,t? ainda, com brilho inapagavel 
_Jorge Clernenceau, cognominad ) pelcre 
«poliu ,» upére victoire»; Lloyd Ge-irge, o 
notavel estadista, o grande dunocrata in- 
glez ; Eleute rio Venizellos, o abnegado 
patriota grego, e muitos outro), militares 
e civis. 

Não 	justo, portanto, que no; esque- 
çam - ) , desses notav ,,. is homens da maior 
guerra qu..• a historia regista, prestando 
sómente homenagem a um deites, como 
ci eUrinina o substitutivo. 

Ne( ke sentido vou mandar á mesa uma 
emenda. 

(Aluito bem. Muito bem). 

limitada ao grande democrata, presidente 
dos Estados tJnid )s da America do Norte. 

O presidente Wilson é uma das figuras 
de inalar evidencia ne.sta tremi tida guer- 
ra ; mas outra; existem qtre não podemos 
CSqll.ter, R los achs herole os, memoraveis 
e 'filmou( (louros que praticaram el,:sde O 
começo da conflaj.,raçao. Si() ellds;, 	n- 
tre outros , o rei Alberto, da Belgica, ain- 
da limitem citado pelo presid_ nte da Ca- 
mara Franceia, Paulo Deschanel, an unia 
~moi avel sessão, como o «Vencedor da 
batalha da Flandm; c a penenificaçãa da 
honra». 

E' conhecida a sua altitude quando foi 
da invasão dos barbareis no territorio da 
BelhIca. Entre permittir a livre passagem 
da horda de selvagens, do; novos hunos, 
através do territorio belga, para at irar a 

rança, gosando, consequentemente, de 
todas as vantagens decorrentes desse acta, 
e oppôr-lhes a mais tenaz resistencia, com 
o .sacrificao inevitavel e positivo de sua 
estremecida patria, preferiu o sympathico 
e heroico rei assumir a segunda nobil 
situa attitude. 

As «msequencias desse acto, conherem- 
nas todos. A Belgica foi devastada, 

Vai á mesa, é lida, posta em discussão 
juntamente com o proecto, e approvada, 
a seguinte 

ueada, incendiadas 	muita; das suas ci- 
dades 	e 	fuzilados 	centenas dos seus ha- 
bitantes. Mas, foi 	retardada por 21 dias 

EMENDA 

Serão substituidos tambem os nomes de 
outras avenidas, ruas e praças pelos se- 
guintes : 	«Rei Alberto» «Marechal Joh 
fre», «General Diaz», «Marechal Foch", 
(George Clemenceau», «Lloyd George», 
(General 	Petain», «General Franchet», 
D'Esperay», «General Allemby» e «Eleu- 
terio Veruzellos». 	Sala das sessões, 19 
outubro de 1918.. -- Luiz Fonceca. 

a invasão da França pelas hordas do nova 
rei dos hunos — o kaise.  r. 

E' um principio acoeito que, si tal não 
houvesse succedido, Paris teria cabido c 
(1 grande guerra com o triumpho dos 
barbaros, estaria de ha muito terminada 

Mas, além do rei da Belgica devemos 
lambem recordar-nas do grande general 
Jof fre, o heroe da primeira batalha do 
Mame, que impediu egualmente a reali- 
nção do fim almejado pelos boches, que 
foi sempre a tornada de Paris 

Mais tarde, tivemos a maravilhosa e he- 
roica acção de Petain, em Verdun, tam- 
bem impossibilitando que os hunos rea- 
lizassem seti intento. 

Seguidamente na Bana, o general Diaz 
bateu os austríacos na memoravel batalha 

• do Piave. Depois, vem o grande, o im- 
mortal Foch, que está expulsando do ter- 
ritorio da França essas hordas, esses ver- 
dadeiros bandidos, que durante mais de 

N inguem mais pedindo a palavra, é o 
projecto posto em votação, salvo a ,.men- 
da, e approvado. 

Posta cm votação. é approvada a 
emenda. 

• 

Entra em 2.a discussão o projecto n. 
43 deste anno, que orça a receita e fixa• 

a despesa do Municipio de S. Paulo, para 
o exercia° de 1919, com parecer da com- 
missão de finanças, sob n. 73 e das emen- 

1 
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das de rui. 1 a 8, apresentadas por esta 
commissão, e das d n. 9 a IA, apre- 
sentidas por diversos srs. verradores ns 
1.a discussão do projecto, com o resix-- 
ctivo parecer daquella commissao, sob n. 75. 

EMENDA N. 7 
(Da Conintissão de finatnças) 

'Probibe o commercio ambulante de bi- 
lhetes d• lotertas e estabelece as penas 

EMENDA N. 1 
de malta de 5011000 e de prisão por 8 
dias aas 	infractores, eliminanda da ta- 
brita as respectivas taxas.. 

(Da Commissão 	Finanças) 
"Retira a rubrica "Contribuições estam 

belecidas em contractos.. do numero das 
que dão direito á porcentagem aos lança- 
dores.. 

EMENDA N. 8 
(Da Commissio dr finanças) 

• .Supprime as taxas fixas e proporcio- 
rues, tareadas pela lei n. 2.095, de 1917, 
para as associaçõas mutuas.. EMENDA N. 2 

(Da Commissão de finanças) 
MENDAS 0I- FERECIDAS NA 1.2  

DISCUSSÃO DO Pieuttro ' Reduz de 7 e. a 5 00,„ e de 5 0a 
a 3 D e o  as porcentagms concedidas, :ser 
pectivam.nte, ao administrador e ao e- 
criv31 da mercado da rua 25 ti: Março. 

EMENDA N. 9 

EMENDA N. 3 
(Da Commissio• de finanças) 

Onde convier: 
E' autorizada a ft111.1S90 dos Urros de 

terrenos municipac.s, nos termos da legisla- 
ção civil vigente. pagando os interessados 
por anteripação até á 30.a annuldade dos 
seus contractos. --- Sala das sessões, 14 de 
outubro de 1918. 	losí Piedade. 

"Supprime o art II, do projecto, que 
revoga as di•posições do art. 3,0 Liras 
A e C, da lei que instituiu o Muni:pio 
Municipal.. EMENDA N. 10 

EMENDA N. 4 
((À Cor:missão de finanças) 

Da verba "Auxilios» draine-se a quota 
de 2 :000*0410 á Instituiçã) da Sagrada 

"Eleva de 176:5004009 para 180:0001, 
a vtrba lAuxaliosa, consignada nu para- 
graply lb, art 3.0, do projectos. 

do Ypiranga. — Sala da 4 	SCSI- Familia 
.seres, 	14 
f ontem. 

dt outubro dr 1318. Luiz — 

EMENDA N. 	11 

EMENDA N. 5 
(Da C3111171iSSit0 etc finanças) 

'Distribue desde já a verba "Auxiliosi. 
por diversas instituições de caridade e 
instrucção». 

EMENDA N. 6 
(Da Commissão de Finança) 

' Reduz tf: 20 *o e 15 *o para 10 0m, 
as taxas proporcionaes referentes aos bo- 
teis, hospedarias 	restaurantes de 1.a, 
2.a e 3.a ordens.. 

Onde convier: 
Art 	' Deduzirias as quotas devidas 

aos escriptiirarlos lançadore4, a sobra da 
potcentageih, estabelecida pela lei n 1.578, 
de 17 de agosto de 1912, art. 3.0, será 
distribuida pelos funccionarios a que se 
refere o art seguinte, em quotas propor- 
cionaes aos vencimentos dos respectivos 
cargos. 

Art. -- Perceberão porcentagem, de ac- 
ciirdo cora o artigo antecedente, o ins- 
pector do thesouro, o director da receita, 
o recebedor, o ajudante de recebedor, o 
escrivão da recebedoria, e os escriptura- 
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rios da directoria da receita, excluídos os 
lançadores. --- Sala das StSbehfS, 14 de 
outubro de 1918. -- R Duprat. 

tre, mantida, as disposições do art. 8.0 
d:t lei ri 1.920. -- Sala das sessões, ,14 
de outubro de 1918. — Marrey Junior. 

EMENDA N. 12 EMENDA N. 16 

Accreseente-s• ao art. 2», paragrapho 

Auxilio ao escrivão encarregado do ser- 
viço eleitoral no Município 2 :000800(J 
(dois contos de réis). --- Sala das sessões, 
14 de outubro de 1918. --- Almeirindo 
Gonçalves, Marrey Junior. 

Onde convier 
Fica Isento do imposto de «Industrias e 

Profissões» o estabelecimento para pen- 
sionistas mantido pelas Irmãs de S. José 
Jim( xo ao Externato de Santa Cecilia. •- 
Sala das sessões, 14 (E outubro de 1918 

- R. Duprat, Luiz I' (meter:. 

EMENDA N. 17 EMENDA N. 13 

Redija-se o art. 12 do projecto pela 
sekatinte forma 

Ernquanto durar a situação anormal 
oriunda do actual estado de guerra e ate 
ulterior deliber tçIo da Camara, o prefei- 
to mandará paha! mais 10 e 15 oa, sobre 
os respectivos vencimentos fixos e si- 
lados, respectivamcnte, aos tunccionarios 
do quadro e sias operaria , abrindo para 
CSSC fim os (reditos supplementares que 
se to, narem riccessarios ás verbas propri 
deste orçamento. 

Aios funccionarias do quadro que.: já 
gosam do addicional o prefLito manda- 
rá pagar mais apenas 5 0/0. -- Sala das 
sicssói2s, 14 de outubro de 1918. — 
Marrey Junior. 

Sub-emenda á emenda da commissão 
de finanças. Diga-se onde convier e se 
t - atar da porcentagem concedida ao ad- 
ministrador e ao escrivão do mircado da 
rua 25 de Março: 

Si a renda não attingir dois terços da 
quantia orçada, o admimatrador percebe- 
rá 7 0,0• e o escrivão 5 0.'0. — Sala das 
iessões, 14 de outubro dc 1918. 	Al- 
meirittdo Me yer Gonçalves, Money Ju- 
nior. 

EMENDA N. 18 

EMENDA N. 14 1 
Onde convier : 
A quota de 12 0:43 aos funccionarios 

da fiscalização e arrecadação dos inerca- 
dos livres será assim distribuída: 

5 €a) ao encarregado-chefe ; 
7 ofo aos ajudantes e guardas-fiscaes. 

Sala das sessões 14 de outubro de 1918. 
— José Piedade. 

A verba «Auxílios» será distribuída por 
lei ordinaria, com precedencia de pare- 
cer detalhado da commissão de finanças. 
-- Sala das sessões, 14 de outubro de 
1918. 	Marre;' Jumor, R. A. Gurgel, 
Henrique Fagundes, A. Baptista da Cos- 
ta, Luiz Fonceea, Almeirindo Gonçalves, 
José Piedade. 

EMENDA N. 19 

EMENDA N. 15 

• 

Supprima-se a parte que estabelece a 
prohibição do commercio ambulant,' de 
bilhetes de loterias e redija-se 

Os mercadores ambulantes de bilhetes 
de loterias ficam suhrtos ao imposto an- 
nual de 1 :000$000, divisivel por semes- 

Onde convier : 
As taxas creadas pela lei n. 2.095, no 

art. 8.0, ne.i. 2 e 6, ficam assim estabele- 
cicias : 

Associações mutuas, seja qual fôr a fór- 
ma de sua organização, para distribuição 
de pensões vitalícias e cujas directorias 
percebam honorarios — 2 :000$000 e 
10 o'o. 

Companhias. sociedades anonymas, em- 
presas ou agencias em que entrem sorteio 
oà jogo — 2 r000$000 e 10 0,/cp, si o 

I  iixanneamaimir 
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capital fôr até 60:0008000, e 3 :000$000 
e 10 evo si o capital fôr superior a . 
.50 0008000. 	Sala das sessões, 14 de 
outubro de 1918. 	Marrey Junior. 

PARECER N. 75, DA COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 

• 

1 

• 

Na primeira discussão do projecto sob 
n. 43, de 1918, que orça a receita e fixa 
a despesa do Municipio para o proximo 
exercicio de 1919, foram apresentadas 11 
emendas, que com as 8 propostas por 
esta commissão perfazem O total de 19. 

Pelos fundamentos conhecidos esta com- 
missão é de parecer que sejam mantidas 
as 8 primeiras emendas, corno tambcm 
approvadas as de ris. 12, 17 e 19, e re- 
jeitadas as de ns. 9, 10 11, 13 14, 15, 
16 e 18, pelos seguintes fundamentos: 

A de ri. 9 envolve materia que, pela 
sua relevancia, não pode ser tratada no or- 
çamento, ligeiramente, com uma unica dis- 
cussão sem o indispensavel estudo da com- 
missão de justiça e as imprescindíveis in- 
formações da Prefeitura, impossiveis de 
se obter no curto' espaço de tempo que 
a Camara tem para resolver sobre o pro- 
jecto. 

A de ri. 10 em parte já foi attendida, 
e na outra parte não o poderá ser, pois 
a verba não comporta augmento. 

As de ris. 11 e 13 não são admissiveis, 
nos termos do art. 93 do nosso Regimento 
Interno. 

A de n. 14, de somenos importancia 
em relação á materia orçamentaria, pois. 
approvada ou não, não affecta o orça- 
mento, não tem, entretanto, razão de ser, 
porque a distribuição da verba «Auxilios» 
costuma ser feita após as Informações da 
Prefeitura, sobre os estabelecimentos sub- 
vencionados, e estas informações, que a 
Camara sempre julgou indispensaveis, e 
cuja falta determinou algumas vezes o 
adiamento da distribuição, vieram este an- 
no conjunctamente com o projecto do or- 
çamento; por este motivo, a commissão 
entendeu manter a orientação tomada em 
seu primeiro parecer. 

A de ri. 15, qure é contraria a uma 
das emendas propostas por esta commis- 
são, não deve ser approvada, pois seria- res- 

tabelecer o que a Camara ha alguns an- 
nos creau e revogou por inefficaz, deante 
da necessidade de manter e promover a 
tranquillidade publica 

Por toda parte, principalmente nas por- 
tas das agencias e casas de vendas de 
bilhetes de loterias, os vendedores ambu- 
lantes, isolados ou em grupos, contando 
com a impotencia das autoridades muni- 
cipaes e estaduaes, irritantemente impor- 
tunam com atrós perseguição, principal- 
mente os transeuntes indefesos, forçando- 
os por assim dizer a jogar cm loterias 
sem que desejem. 

A de n. 16, que manda consignar a 
verba de 2:0008000 para auxilio ao es- 
crivão encarregado do serviço eleitoral, não 
pode ser acceita, por isso que, trata-se de 
um serviço federal, como é o do alista- 
mento, e a Camara só é obrigada, pela 
lei organica, a custear o serviço referente 
'Is eleições estaduaes e municipaes, forne- 
cendo para dias os livros, urnas, e mais 
objectos de cxpediente necessarios, cujas 
despesas não são de pouca monta. 

Alem disso, o serviço de alistamento 
eleibral na comarca da capital abrange, 
além do nosso, os municipios de Santo 
Amaro, S. Bernardo, Quarulhos, pique- 
ry, Cotia, Itapecerica 	Parnahyba. 

A de ri. 17, como está verbalmente 
informada a commissão, visa a hypothese 
de ser demolida a terça parte do mer- 
cado, na construcção do parque da Var- 
zea do Carmo, e portanto, urna garantia 
aos funccionarios, quée nã;) deve ser ne- 
gada, si bem que não weja provavel que 
a hypothese da demolição ::/te realize no 
proximo exercido. 

A de n. 18 faz uma distribuição de 
porcentagem; lque e pode ser acceita, 
e inclue os guardas fiscaes, de modo que 
tocaria, no 	de ser approvada, uma 
migalha a cada um, como está no pro- 
jecto está muito bem, pois a distribuição 
actual é equitativa. 

A de n. 19 restabelece taxas que exis- 
tiam un 1917, pode ser approvada visto 
que ella visa apensas a diminuição do im- 
posto citado pela lei do orçamento vi- 
gente, considerado elevado. 

A de ii. 12 deve ser approvada, pois 
a Camara, pela lei n. 493, de 1900. um 

2:a 
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seu artigo 28, paragrapho 3.0, já isenta 
as casas de pensão familiares, desde que 
o numero de pensionistas não excede de 
dez e não rerebam hospedes mediante 
chada. Entretanto, a casa mantida pelas 
Irmãs de S Jo5C, annexa ao Externato de 
Santa ( 'e cilia, embora possa receber maior 
numero de pensionistas, deve ser isenta, 
porque ell i tem cama pensionistas exclu- 
sivamente moça; que cursam a Escola Nor- 
mal e cuja: familias residem fóra da Capital. 
Não é, pois, uma casa de pensão commum , é 
digna portanto, do favor da isenção. 

E' este o parçcer da commissão de fi- 
nanças sobre as emçndas offerecidas ao 
projecto de orçamento. -- Sala das com- 
missões, 17 de outubro de 1918. 	Ala- 
d o do Amaral, impedido quanto ás emen- 
das de ns. 8 e 18. 	Sampaio Vianna, 
Joaquim Marra. 

• 

Nego-o, por exemplo, á emenda ri. 2, 
que está assim redigida-- (V) «Reduz 
de 7 00 a 5 ():0 	de 5 0/0 •  a 3 por 
Cento as porcentagens concedidas, respe- 
ctivamente ao administrador e ao escri- 
✓ão do mercado da rua 25 de Março.» 

Não se diga, sr. presidente, que a mi- 
nha impugnação a e ,ta LmLnda é por ser 
contrario á diminuição de despesas. Nãa. 
Eu apenas estou zelando pela obscrvancia 
de um dispositivo regimental, e nada mais. 

Opportunamente, si a nobre commis- 
são ou alguns dos collegas offerecer um 
projecto especial, taxando devidamente, em 
um quantitativo certo, os vencimentos da- 
quelles funcrionarios municipaes, é possi- 
vel que lhe dê o meu apoio para sua ap- 
provição 	Entretanto, 	nas 	condições 	ern 
que 	se 	pretende 	agora 	levar 	a 	cabo 	a 
reducção 	dos vencimentos, não o posso 
fazer. 	Digo «venciment3s», porque effe- 
ctivamente os funccionarios a que allude 
a emenda só têm 	porcentagem. 

() SR. JOSE' PIEDADE --- Sr. pre- 
sidente, não pretendo discutir o projecto 
n. 43, mas apenas fazer algumas conside 
rações sobre o parecer da nobre com- 
missão de finanças, porquanto não me 
seria licita acceitar in totum as emendas 
par :na apresentada.; a este projecto. 

Algumas dessas ‘inLaidas, sr presidente, 
ferem mesmo dispositivos expressos do 
nosso Regimento Interno, como seja a 
que trata da alterazão dos vencimentos 
dos funccionarios municipaes. 

O Regimento Interno da Camara, em 
seu art. 124, declara que materias dessa 
natureza só Poderão ser dadas á discus- 
são em projectos especiaes. E' isto ex- 
presso no Regimento. 

Não comprehendo, portanto, como os 
nobres collegas da commissão de finan- 
ças, veteranos nesta casa, conhecedores co- 
mo ninguem do nosso Regimento Interno, 
possam deixar passar despercebido um dis- 
positivo tão claro, expresso L terminante 
corno este. 

o sr. Mario do Amoral -- O colkga 
está enganado. A commissão não o dei- 
xou passar despercebido. 

o sr. J.7sé Piedade 	Nestas colidia- 
çõet;, sr. presidente, eu não poderia dar 
o meti voto favoravel, como disse, a to- 
das as emendas offerecidas pela nobre, 
commissão. 

C) st. Sampaio Vianna — Não, senhor, 
têm ordenado fixo, de 50081100 ou 600$ 
e uma porcentagem. 

o sr. José Piedade -- Não têm orde- 
nado, não, senhor, apenas porcentagem. 

O st. Sampaio Vianna 	() collega 
refere-se aos administradores ou aos lan- 
çadores? 

o sr. José Piedade — Ao administra- 
dor e escrivão do mercado ... 

O sr. Sampaio Vianna -- Então, retiro 
o meu aparte. 

o si. José Piedade — Ora, ainda bem 
que o collega concorda commigo. 

o sr. Sampaio Vanna 	De facto, 
elles só vencem porcentagem. 

o sr. José Piedade 	E é por isso 
que eu digo que nós devemos comprehen- 
der aqui coma sentido de «vencimentos» essa 
porcentagem, que esses funccionarios vêm 
vencendo de ha muito, podemos dizer, 
desde que existem esses empregos muni- 
cipaes de administrador e escrivão do mer- 
cado. 

Esta emenda não cogita dos lançadores. 

Mas, não é só. Temos ainda a emenda 
n. 6, que reduz tambem de 20 oici e 15 o'o 
para 10 0;0 as taxas proporcionaies refe- 
rentes aos hoteis, hospedarias e restau- 

• 
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O st. Sampaio Vianna 	Peores são C6 

marmanjos, que importunam a gente. 
•0 st. José Piedade 	Mas, prohibir 

que um cidadão qualquer, em pleno goso 
de seu e direitas e pagando o Imposto para 
exercer essa actividade na praça publica, 
não se vê em parte alguma. 

•O sr. Sampaio Violino -- E' uma ques- 
tão de urdem, é uma questão moral 

o sr. Joaquim Afana 	Quem quer 
negociar com bilhetes de loteria que se 
estabeleça, abra casa. 

o sr. Almeirindo Gonçalves --- Todos 
os jogos deveriam ser prohibidos. 

o sr. Sampaio Vianna 	O que não 
se vê em parte alguma do mundo é p 
vendedor ambulante de bilhetes. 

• sr. José Piedade 	Em parte al- 
guma tamb.m se não vê loterias, e nós 
aqui permitimos -xtracções diarias, o que 
é muito natural numa terra em que o pro- 
prin governo explora esse jugo. 

o sr. Sampaio Vianna 	Mas, com, 
um fim de caridade. 

o sr. Almeirindo Gonçalves -- Info- 
lizmente, vemos aqui muita cousa ... 

• sr. José Piedade 	Ora, seja com 
um fim de caridade ou não, o governo 
não devia permittir a extracção de lote- 
rias para dahi auferir renda. 

E' natural que elle tmpregue a renda 
dahi proveniente em estabelecimentos be- 
neficentes, de caridade, etc.... 

o sr. Joaquim Marra --- A loteria é 
um mal. O governo explora o vicio. 

o sr José Piedade 	... mas o facto 
é que o explora, apesar da Constituição 
da Republica haver abolido as loterias. 

Nós tivemos por exemplo, ha pouco 
tempo, conhecimento de uma resolução do 
governo norte-americano, prohibindo até 
a entrada dei jornae; no paiz, que déssem 
simples no ias ou publicassem os resu- 
mos das extracções das loterias. 

O st. Almeirindo Gonçalves 	E isso 
não nos fica bem. 

o sr. José Piedade 	E' um facto 
publico e notorio, pois foi divulgado por 
toda a imprensa. 

Mas, emquanto esse jogo fõr permite 
tido ou tolerado... 

o si'. Joaqtum Marra 	Acho-o um 
mal, mas na extensão. 

• 

rantes de primeira, segunda e terceira or- 
dens. 

Isto não tem nada que vêr com o 
funccionalismo. 

o sr. Mario do Amaral -- Parece. 
o sr. José Piedade 	Mas, tambem, 

não é uma medida que devesse ser consi- 
gnada em emenda ao orçamento. Já se 
tem tratado aqui, por diversas vezes, desta 
materia 	m-smo o nosso collega o sr. 
M.ario do Amaral, membro da commissão 
de finanças, a dia se ha referido, e si 
elaborassc um projecto de lei neste sen- 
tido... 

o sr. Mario do Amaral --- Sobre o 
assumpto não ha aqui duas opiniões di- 
vergentes. 

o sr. José Piedade 	... uma vez 
que a ju3ti71 e a razão de ser dessa crea- 
ção estão provadas, elle seria approvado. 

Todavia, a C-amara ainda poderia ex- 
tender mais essa concessão, taes fossem 
as justificativas offerecidas pelo autor de 
qualquer projecto 

Ha uma outra emenda com a qual não 
posso concordar. A de n. 7. 

Em primeiro lagar, ella é a meu ver 
inconstitucional e restrictiva de um direito 
assegurado pela Constituição Federal e pela 
do Estado, porquanto prohix o com- 
mercio ambulante de bilhetes de loterias 
e estabelece penas de multa e prisão de 
8 dias aos infractores. 

Ora, si nó; podemos prohibir, e não 
regulamentar, a venda dos bilhetes de lo- 
terias, &santos, ipso-facto, prohibir todo 
e qualquer commercio ambulank, inclu- 
sive a venda de jornaes, o que seria um 
absurdo. 

Que a commissão propuzesse a taxação 
de imposto, embora mais ou menos pesa- 
do, comprehende-se 

O st. Almeirindo Gonçalves 	Para 
não ser, pago, como não é actualmente, 
existindo a venda clandestina de bilhetes 
de loterias. 

O st José Piedade 	porque aca- 
bariamos não permittindo, em cumprimento 
da lei, que crianças de 4, 5 e 6 amos, 
sem 'nenhuma responsabilidade, exercitas- 
sem esse mister ou esse commercio da 
venda de bilhetes de loterias. 

• 

• 
4 

• 
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Ela outros collegas que pretendem ini- 
bem discutir o parco-ir da nobre com- 
missão de finanças. Eu já me manifestei, 
creip que claramente, sobre as emendas 
que julgo que não deverão ser approva- 
das pela Camara e ás quaes nego o meu 
apoio. Deixarei, portanto, a tribuna, afim 
de que outros collegas tenham tempo de 
egualtnente tratarem do assumpto. 

(Muito bem Muito bem). 

o sr. José Piedade 	... não pode- 
rei negar o men voto á liKerJacie desse 
commercio para quem quer que seja, tuna 
vez que O indivicluo pague as impostos 
devidos. 

o s/. Sampaio Viana° — Não o po- 
demos negar' á liberdade de commercio 
estabelecido, não ao ambulante, que per- 
turbe a ordem e offende a moral. 

o se'-. José Piedade — Não perturba. 
nada. Para manter a ordem na praça pu- 
blica temo., a polida. Nlo ha necessidade 
de ninguern andar acompanhado de sol- 
(tidos para que respeite as leis. 

Nessas condições, sr presidente, decla- 
ro que não darei meu voto a favor dessa 
emenda. 

Como dizia, não dou o meu voto a 
essas emendas, assim corno acceito, eu pro- 
prio, o parecer da nobre cornmissão em 
relação a uma das emendas minhas. 

Riefiro-m- á dc ri. 9. E' um assumpto 
que tcm sido introduzido já por diversas 
vezes em orçamentos municipaes. 

o sr. Mario do Amaral — E tem sido 
sempre rejeitado. 

o sr. José Piedade -- Não apoiado, 
e dahi a razão pela qual offereci essa 
entenda. 

Mas, acceito o parecer da nobre com- 
missão. De mandra que, opportunamente 
apresentai-a-ei sob a forma de um pro- 
jecto especial, embora esta emenda não 
trouxesse inconveniente algum, por visar 
simplesmente facilitar a arrecadação da 
renda. 

Os collegas sabem perfeitamente que 
é hoje materia consagrada pelo Codigo 
Civil vigente a remissão de fóros. E' um 
direito. 

Todavia, desde que a legislação muni- 
cipal estabelece restricções só permittindo 
essa remissão mediante autorização ex- 
pressa, achei conveniente apresentar essa 
emenda. 

o sr. Mario do Amaral -- Si o Co- 
digo Civil ja dispõe sobre o caso é ex- 
cusado o collegi vir perder o seu tempo 
aqui legislando a respeito Si já é lei ... 

o sr. José Piedade -- E' possivel que 
mais tarde eu submetia essa matenia á con- 
sideração da Camara em projecto espe- 
cial. • 

O SR. MARREY JUNIOR — Sr. pre- 
sidente darei poucas palavras sobre o pro- 
jecto em discussão, as emendas que apre- 
sentei e os pareceres da nobre commissão 
de finanças. 

Das emendas -- aliás, não foram mui- 
tas: --- a nobre commissão deu-me a 
honra de acceitar exclusivamente uma, a 
de n. 19, que estabelece novas taxas para 
associações mutuas, companhias, sociedades 
anonymas, empresas ou agencias em que 
entrem sorteio ou jogo. 

Essas novas taxas são inferiores ás crea- 
das pela lei orçamentaria vigente. O pa- 
recer da nobre cornmi.ss.ão dc finanos 
isenta-me de mais delonga para sustentação 
da emenda. 

As novas taxas, diminuídas, escapam á 
critica que se fez aquella.s creadas pela 
lei n. 2.095 e que se consideraram, por 
elevadas, prohibitivas da industria tribu- 
tada 

Realmente, o Senado Estadual, em pa- 
recer sobre um recurso, que me parece 
provir desta Capital, declarou, applican- 
do disposição de lei organica, que ás Ga- 
maras é defeso augmentar impostos ou 
taxas que tornem prolubitivas de industrias 
tributadas, e o Senado tem considerado 
taxas prollibitivas as que excedem do do- 
bro das taxas anteriormente creadas. 

Não sei si CS.S2 parecer (não me lem- 
bro neste momento) versa sobre recurso 
que se diz interinsto pelos contribuintes 
que se julgaram lesados pelas taxas crea- 
das pela referida lei, mas o certo é que 
as taxas por dia estabelecidas são eviden- 
temente superiores ao dobro das que fo- 
ram cobradas pela lei orçamentaria do 
cxercicio anterior, de modo que é possivel 
que o Senado dê provimento a esse re- 
clino. 

1.■■■ 
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commercio de bilhetes mas não unia pro- 
fksào. 

o sr. José Piedade — Prohibir não 
é regulamentar. 

o sr. Marrey Junior 	A nobre com- 
rnis:Ião quer prohibir e não regulamentar. 

Ora, é livre, é garantido pela Cons- 
tituição Federal, o exerricto do comines - elo 
e o é pela Municipalidade o commercio 
ambulante. () cotnnierciante ambulante pa- 
ga ituposto. 

o sr. Mario do Amaral 	tia
peões, col lega. 

o sr. Mart•iy Junior 	A nobre com- 
missão de finança: pretende, é certo, re- 
gulamentar, determinar condições para o 
ex,rcicio desse ramo de negocio mas 
não o di.:Re claramente, e a sua acção 
✓ai até á prohibiçã:). 

o sr. Sampaio Vianna --- Não é re- 
gulamentar o comi-urdo ambulant!, é re- 
gulainentar o commercio de bilhetes de 
loteria. 

o sr. Joaquim Marra — Quem qui- 
zer, que o,, venda dentro de casa, num 
estabelecimento, é que a commissão quer. 

o sr. Marrey Juiz/ar 	Teriatnos, en- 
tretanto, meio facil de evitar a importu- 
nação dos ambulantes: -- era tomar ef- 
ficai, effectiva, a fiscalização. 

• 

sr Sampaio Vianna -- Mas, de que 
modo, collega? A Camara é impotente. 
Não o tem conseguido até hojc. 

o sr. Almeirindo Gonçalves — E' 
possivel. 

o sr. Marrey Junior 	O modo po- 
deria ser, par exemplo, ede: — determi- 
nar-we aos fiscaes municipaes que fisca- 
lizem de verdade esse commercio. 

o ST. .1.9aqutm Marra 	Era preciso 
' um nutraro eievadissirno de funcdonarios. 

o sr. Marriey Jumor 	Allegam, po- 

	

rém, 	fisca, o seguinte: — (Como po- 
demos nos desempenhar essa parte da 
nossa obrigação se nós somos publica- 
mente conhecidos, ao longe, como fiscacs? 
Seria preciso admittir-se que o infractor 
cotnmettesse a infracção á nossa frente 
ou que se dispuzesse a aguardar a nossa 
approximação. Fardados, como andamos, 
não é possivelp. 

Pois bem, uma experiencia: -- a Pre- 
feitura que não farde os seus fiscaes quan- 

Corno não é justo, entretanto, que es- 
sas empresas deix:.m de pagar urna taxa 
que já não corresponde aos fabulosos lu- 
cros por ellas auferidos com os sorteios 
ou jogos permittido.s pelo governo fede- 
ral, entendi que deveria a Camara reduzir 
as do orçamento vigente, mas suspender 
as erradas pela lei do exercido de 1016. 

Esta é a %razão pela qual me lembrei 
da materia da em_nda n. 19, e esta é 4a 
razão pela qual a nobre commissào de 
finanças entendeu de acceital-a. 

Outra refere-se á emenda da cornmis- 
são de finanças ao projecto, prohibindo 
o commtício ambulante de billidts de 
loteria. 

Eu, e.stou, em principio, de accórdo 
com o pensamento que dictou o proce- 
dimento da nobre commissão de finan- 
ças, porque realmente é lastimavel o es- 
pectaculo que se nos depára diariamente 
nas ruas de maior frequencia desta Ca- 
pital, ein que o transeunte é abordado, 
com notavel insistencia, pelos individuos 
C/11'2 OffCrOr2111 SU t mercadoria, obrigando-o 
a adquiril-a, tornando-se imprudente para 
aquelles que não os sabem ou não os po- 
dem repellir. 

De facto, é indispensavel que se acabe 
com esse systema de se offerecer uma 
mercadoria ao publico; todavia, a loteria 
é um jogo pertnittido e até explorado 
pelo governo, e a sua venda é um com- 
tnercio licito. 

Parece-me, pois, que a emenda da no- 
br c commissão de finanças é realmente 
inti-constitucional 

A Constituição Federal garante o li- 
✓re exercido d: qualquer profissão. Não 
é prohibido ao E.:tado e ás municipalida- 
des regular o extreicio dessa profissão, 
tendo em vista o interesse publico. 

Isto já eu sustentei, apadrinhado pela 
opinião dos Mn., presados collegas da 
commissão de justiça, num projecto que 
ainda não veiu á discussão, referente ao 
serviço funerario. 

Pôde o interesse publico exigir que Mu- 
nicipalidade regulamente o exercício de 
uma determinada profissão, ou, como no 
caso vertente, do com mercio. 

o sr. Sampaio Vianna --- E' . o que 
nós estamos fazendo, regulanuntando o 
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do elles estiverem de escala para saviço 
dessa ordem ... 

o sr. José Piedade -- Urna turma, 
ao menos eswcial para esse serviço 

o SI. Marrey Junior 	 que 
determine uma turma cle filicaes para a 
fiscalização dos ambulantes. 

o sr. Sampaio Violino 
preciso urna fiscalização continuai, que ci- 
tes não podem exercer. 

o sr. Raphael Gurgel 	Posso ditir 
a v. exc. que a Prefeitura já fez mesmo 
mais do qur isso. Já pediu fiscalização 
secreta da policia, 	nada con:eguiu. 

o sr. Mario do Amaral. — Com re- 
sultado negativo. 

o sr. Money Junior 	Con..eguil-esá, 
entretanto si o prefeito realmentc o qui- 
zer 

o sr. Raphael Gurgel 	.Eu .astava na 
policia quando lá chegou a requiçição da 
Prefeitura para este fim. 

o sr. Marrey Junior 	Bastará que 
s. exc. se  entenda com o del,gado geral 
e uma medida qualquer da policia cohi- 
birá os abusos commettida•s. 

oor outro lado, nós vemos individuos 
invadidos, outros embora validos, curtindo 
necessidades, exercendo essa actividade. Os 
✓alidos não poderão ser censurados porque 
preferem vender bilhetes de loteria ao ser- 
✓iço da lavoura, por exemplo; os invalidos 
não serão admittidos nas industrias ou na 
lavoura, numa época em que a actividade 
economica do inclivicluo rigorosamente-cor- 
responde á applicação da sua actividade 
pessoal 

o sr. Sampaio Viann2 — Vendam jor- 
naes. Tomem essa profissão de vender 
jornaes. 

o sr. Almeirindo Gonçalves — Ha ou- 
tros meios de se ganhar a vida honesta- 
mente. 

o sr. Sampaio Vianna — E ha muita 
falta de braços. 

o sr Marrey Junior 	Mais facil se- 
ria cohibir os abusos, procurando a re- 
pressão deites, por meio da Força Publi- 
ca do que prohibir o excrucio de uma 
actividade licita 

Meio facil de ganhar a vida, qual? 
Quem poderá apontal-o? As fabricas es- 
tão repletas. As construcções estão dimi- 

nutrido e (la C011.ltrildOreS costumam affi- 
xar aviso de cl  ti: não precisam de ope- 
rados. Hoje c it..ssairia muita recom- 
inendação para qualquer .imprego, mesmo 
o, de infima categoria. 

Considero uma deshurnanidade o gesto 
da nobre commissão de finanças, preten- 
dendo em tempo de tamanhas difficulclades 
trancar ao homem que quer trabalhar um 
meio honesto de o fazer. Amanhã, ou 
daqui a alguns rnezes, 2starernos com a 
possibilidade de se tornarem delinquentes 
muitas dessas pessoas. 

o sr. Joaquim Marra — A lei entrará 
em exercido ómente fa ) rn janciro; elles 
até lá podem procurar collocação. 

o sr. Alnieirindo Gonçalves — Mas, 
pessoas dessa ordem não podam pagar im- 
postos.. 

o sr. Sanzpaio Vianna -- São misera- 
veis. 

o Almeirindo Gonçalves  
miseraveis. 

o sr. Marrey Junior 	Eu sei que 
o socego dos meus collegas fala mais alto 
do que a necessidade de dezenas de in- 
dividuos. Não posso, portanto insistir na 
sustentação da emenda ... (Não apoiados). 

Passemos adeante sr. presidente 
Apresentei ainda a emenda n. 13, em 

favor do funccionalismo publico munici- 
pal. Com  ella preterido que 03 nossos 
funccionarios, durante uma situação anor- 
mal corno é a oriunda do actual estado 
de guerra, e até ulterior deliberação da 
Camara, tenham uma porcentagem sobre 
os SCUS vencimentos. Assim, poderemos 
satisfazer os seus justos desejos, pelo me- 
nos, da quasi totalidade delles, que se di- 
zem em sérias difficuldades pela deficien- 
eia de seus vencimentos ante os preços 
exorbitantes dos generos de que carecera 
para o seu sustento e sua representação. 

Não impressionou a argumentação do 
prefeito, mandando á Camara um officio 
longo, e que corre impresso ... 

o sr. José Piedade 	Foi muito di- 
✓ulgado. 

o sr. Marrey Junior 	... em que 
o prefeito a proposito do projecto que 
o sr. Jose Piedade apresentou, augmen- 
tando os vencimentos dos funccionarios 
municipaes e contendo outras disposições 

I 	'LL  I h. 
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pouco de esforço, porém, de quem dis- 
põe das nomeações, de quem as faça, so- 
bretudo, ao corrente da; exigencias da 
odministração, com respeito ás leis que 
vedam os extranumeranos, e poderemos 
ter empregados em numero limitado; em- 
pregados capazes e empregados bem pa- 
gos. 

• si'.  Joaquim Marra — Dentro da 
nossa receita, só podcmos fazei-o reduziu- 
(19 O funccionalismo á metade. Então não 
teiremos difficuldades em dobrar os seus 
✓encimentos. 

O st. Marrey Junior -- Ora, meia; 
senhores, a situação actual impõe ao em- 
pregado publica maíores deswesas e é cla- 
ro que, não facultando economias os vcri- 
cimentos de elevado numero delles, não 
as poderão satisfazer, sujeitando-se. con- 
seguintemente a VCXaRlei, á falta de cre- 
dito, á perda de dec..encia que devem man- 
ter na sociedade. 

A situação financeira do Municipio é 
quasi a mesma de ha muito Lampo para 
cá. Os deficits existem ha muito tempo. 

O st. Jose Piedade — Não, ao con- 
trario, a renda tem augmentado colossal- 
mente. 

o sr. Marrey Junior 	A renda km 
augmentado„as verbas de despesas têm 
sido excedidas em muito O sr. Sampaio 
Vianna ptiz em relevo, nu ultimo parecer 
sobre o balancck de 1917, o augmento 
extraordinario das despesas previstas em 
certas rubricas do orçamento. 

o sr. Sampai9 Vianna — Mas foram 
taxadas muito aquem para o equilíbrio or- 
çamentado. 

o si-. •Marrey Junior 	Haja vista, 
por exemplo', a verba «expediente» da Pre- 
feitura. E cisa desfiroporção entre o or- 
çadca e o diipendido so favorece a minha 
intenção. Tudo cresceu de valor; o com- 
mercio tem abusado e os ordenados que 
nunca foram exagerados, muitos deites, 
permanecem os mesmos. 

• 

sr. José Piedade --- O orçamento 
para o armo proximi) já é feito com lar- 
gueza, tanto na previsão das rendas, como 
nas despesas. 

o sr. Marrey Junior -- O segundo 
argumento é a impossibilidade de arcar 

que, no meu modo de entender, o tor- 
naram inviavel, se manifesta contrario a 
esse augmento 

Não é argumento o parando que se 
I» er fazer entre os vencimenbs dos func- 
cionados publioos estaduaes e os dos func- 
d anados publicus municipaes, pari st che- 
gar a esta conclu;ão: (1112 aquelles ga- 
nham menos do que estes, que aquellesi 
recebem menos do que estes, 2. que estes, 
recebendo mais do que aquelles, não pre- 
cisam de augmento!. . 

A conclusão não é logica. A razoo que 
milita, a mtu vêr, em rirál do; func- 
cionarios inunicipaes não póde desappa- 
recer com esse confronto. Os daqui pre- 
cisam de um augmento. Devemos itten- 
del-os? Pouco importa q 112 OS de lá per- 
cebam menos. Cl; de lá tombem clamam, 
mas o seu clamor éciia apenas em poucos 
ouvidos que ouvem realmente .e toca a 
pequeno numero de corações que sen- 
tem ... 

o sr. Henrique Queiroz — Mas não 
foi esse o unico argumento apresentado 
pelo sr. prefeito. 

o sr. Marrey Junior -- Estou neste, 
por emquanto. E' preciso haver ordtm 
e methodo em todas as discussões - 

o sr. Sampaio Vianna 	O principal 
Né a falta de meios. Não temos receita que 
dê para isso. 

o sr. Marrey Junior 	Ora, senhores, 
ainda se diz que os do Estado reclamam 
melhoria e não têm conseguido. Mas por- 
que não são attendidos, não se deve atten- 
der aos de cá? Mas isso não é argu- 
mento. 

Nós devemos ter tm vista as necessida- 
de 's dos funccionarios. 

o sr. Rocha Azevedo — E as forças 
da receita. 

o s•. Marrey Junior — E' licção dos 
eseriptores de direito administrativo, é, 
pelo menos, um dos argumentos dos es- 
criptores de direito administrativo. -- 
funcionalismo limitado (é lição de Posa- 
da), mas funcionalismo capaz . . 

o sr. José Piedade 	E bem pago. 
o sr. Marrey Junior — . . funcciona- 

lismo .  bem pago. Não é facil a appli- 
cação desses preceitos num paiz como o 
nosso, devastado pela empregomania. Um 

• 
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o Município rum o augmento decorrente 
dessas porcentagens. 

I): facto, o Município não póde ter 
excesso de despesas. Assim tl  diz sem- 
pre. Desde que entrei para esta casa, 
tenho ouvido mnstantemente, desde 1015, 
qut não é possivel augmentar d kspesas. 
As despesas, porém, se augmentam de an- 

. no para anno 
o sr. José Piedade 	Colossalmente. 
O s'. Marrei' Junior — As verbas são 

excedidas. Que mal haverá, pois, em que 
.parte do accrescimo favoreça ao funedo- 
nalismo? 

Demais, é idéa do prefeit) dar-se por- 
centagem aos empregados, que s. exc. dia- , 

o 

• 

• 

la- 

ma «operados». 
Eu não encontro na hierarchia do furte- 

cionalismo municipal vontractado o que 
seja denominado operado. O proprio or- 
çamento os denomina simplesmente pessoal 
contractado. Operado -- pragniaticalmente 

é uni artífice, é um jornaleiro. 
o sr. José Piediad,” 	() jornaleiro. 
o sr. Marrey Junior — t;:lrá o ope- 

rado o que trabalha por dia? Ma; have- 
rá operados, ao serviço da Prefeitura com 
1.0 ou mais annos nesse sz.rviço? 1-  va- 
mos dar-lhes 10 ou 15 0/0 acima do.; seus 
.salarios, eommettendo a grave injustiça 
de não os dar ao; do quadro; ao:i con- 
tractados que ganham ordenado fixo c 
ordenado irrisorio, como, por exmaplo, 
os feitores da Limpeza Publica? 

As excepções são, como c sabido, sem- 
pre odiosas. 

Além disso, a nobre comrnissã ) nãoi 
informou á Camara o quantum do au- 
gmento occasionado pela faculdade que o 
artigo 12 do projecto attribue a Prefeitura. 

O st. Mario do Amaral — O collega 
o saberá daqui a pouco. 

o sr. Marre;' Junior — Devemos, por- 
tanto, rejeitar a emenda n 13 sob o pre- 
texto de augmento de despesas? Não. 

o s/. Satnpaio Vianna -- A presum- 
Não é que augmenta, e em perto de 300 
contos de réis. 

o st. Marrey Junior -- A minha emen- 
da é, em tudo, melhor do que o artigo 
12 do projecto. Visa beneficiar, soccor- 
rer os que precisam de auxilios, com re- 
lativa egualdade na distribuição desse au- 

■■■ 

xilio, sem sy preoccupar, como O pro- 
jecto, do tempo do serviço do emprega- 
do, ant., a vertem de que as necessidades 
são gentes e não se fazem sentir 
nos pelos pelos que ainda não contam dez an- 
nos de trabalho . 

o ST. Mario do Amaral -- Cada uni 
limita as suas necessidades aos recursos de 
que Ode dispôr. 

o sr. Alarrey Junior - Não ha ra- 
zão para tssa differença, de porcentagem, 
baseada no tempo de servir°. A porcenta- 
gem deverá ser urna só, para poder sa. 
tisfazer o fim que se tem em n vista. 

o sr. Sampaio Via/via — O collega per- 
initte-rne um aparte ? 

o sr. Alarrey Junior 	fiai). 
o sr. Sampaio Viana° — E I1C111 fui 

razão para 01; 15 por c.:nto, porque o.; 
que têm mais I() 0,() têm o artificiaria], e 
tendo o addicional só pJdein ter 5 0;0. 

o sr. Marrey Juntor — ( E 1 5 () 
da minha emenda são para o; (.2xtranurn:- 
radas, 10 (!to para os que não gosam ad- 
diciortal e 5 0/() para o; que contam com 
o addicional. A sua observação não mo- 
difica a minha emenda 

o sr. Sampaio Vianna — I:m todo o 
caso, o collega,. com a .,ua replica, esclar,:.- 
ceu a duvida que eu tinha. 

o sr. Marrey Junior --- O a«Tescimo 
d.e despesa, acceita esta emenda, será, 
segundo o meti calculo, de 113 :000$000 ; 
e o actrescimo autorizado pelo artigo 12, 
considerando-se operado o pessoal contra- 
ctado, pela difficuldade de se saber quaes 
os que possam ser abrangidos debaixo da- 
quella denominação, será de cerca de 230 
contos de réis. 

E quem se anima a gastar 230 contos 
faz questão de não despender tambem me- 
nos de metade dessa importancia. Franca- 
mente, o motivo tão plausivel, que dictou 
a minha inciativa, é superior a sem lhant,_ 
espirito de economia ... 

Eu apresentei outras emendas, collabo- 
rando com o sr ,Almeirindo Gonçalves„ 
Naturalmente, estas terão em seu apoio 
a palavra brilhante deste illustre collega 
e os argumentos convincentes que lhe são 
peculiares nas discussões nesta casa. 

O st. Almeirtndo Gonçalves 	E' bon- 
dade de v. exc. 

• 

1 	1 	1 jiju j_Ldiujurnr- 
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unia divida, prova o contribuinte que já 
a pagou. 

o sr. Mario do Amaral — A culpa 
ainda é delle. 

o sr. Marrey Junior 	Mas errar é 
proprio do homem e o erro muitas 
vezes é occasionado pelo excesso de tra- 
balho do escripturano nos periodos de 
arrecadação. A lei concede quebra de cai- 
xa ao recebedor por isso mesmo. 

o s lançadores têm ben remuneração e 
os demais funccionarios não gosam de 
outra vantagem. E' preciso, pois, que 
haja equidade para com estes: um pouco 
mais de vantagem que os compense de 
egualdade no soffrimento dos onus. 

A nobre commissão entende, porém, que 
esta e a de n. 13 são emendas que o 
regimento prohibe ao projecto de orçar 
mento. Neste caso, impõe-se um requeri- 

• 

• 

••-§ 

o sr. Maury Junior -- Afiguram-se- 
me dignas de apoio as emendas do sr. pre- 
sidente, uma isentando do imposto de in- 
dustrias e profissões ao estabelecimento 
das irmãs de S. José; outra, mandando 
distribuir o excesso da porcentagem de 
2 0/0, cobrada para os lançadores, aos 
funccionarios da directoria da receita. 

A Camara sabe que o Municipb tem 
12 escripturarios lançadores, 8 dos luaes 
percebem, além dos vencimentos fixos, 
2 	sobre a arrecadação; e quatro per- 
cebem esses vencimentos e mais a por- 
centagem mensal não excedente de .... 
5008000. Quer isso dizer que, calcula- 
dos os 2 u.), pagos os oito lançadoras, so- 
bra desse calculo a differença entre a 
somma equivalente que deveria ser paga 
aos outros quatro e os quinhentos mil 
réis que constituem o maximo por cites 
realmente recebidos. • 

o ssa sobra, que se recolhe aos cofres 
do thesouro 

o sr. Joaquim Marra — O resta cons- 
titue receita geral. 

o sr. Sampaio Vianna -- Portanto, não 
é sobra. 

o sr. Marrey Junior — ... a emenda 
manda que seja distribuida pelos funccio- 
narios da referida directoria que tambem 
têm •o encargo de expedição de guias& 
para o recebimento dos impostos c os 
onus decorrentes desse serviço. Todo 
aquelle que recebe um imposto tem obri- 
gação de verificar a exactidão da impor- 
tancia recebida. Si receber a menos, sof- 
fre o desconto nos seus vencimentos. 

o sr. Mario do Amoral --- Mas elles 
têm quebra de caixa para isso. 

o sr. Marrey Junior — Não ha que- 
bra de caixa para elles. A quebra de caixa 
é para o recebedor mas o recebedor re- 
cebe de accôrdo comi a guia que lhe for- 
nece o escripturario, e é o escripturario 
quem soffre quando é da guia que pro- 
✓ém o erro. 

o sr. Mario do Amaral 	A culpa é 
deite. 

si.. Marrey Junior -- O escriptura- 
rio ainda soffre uma penalidade, que é o 
pagamento das custas, quando, por exem- 
plo, levada ao executivo a cobrança de 

mento preliminar, para que sejam retira- 
das da discussão emendas que trat-m de 
augmento e de diminuição de vencimentos, 
e o art. 12, do projecto, porque este e 
aquellas infringem o regimento. 

O art. 93 do regimento ... 
o sr. Sampaio Vianna -- O collega 

vai responder ao sr. José Piedade, com 
o dispositivo do art. 93, que resolve a 
questão. Não' é o que por elle foi citado. 

• 

çr. Marrey -- Eu não vau respon- 
der ao nasso collega sr. José Piedade, 
mas sustentar a minha opinião. 

o sr. Rocha Azevedo -- Mas vai res- 
ponder indirectamente. 

o sr. Marrey Junior --- Si sou obriga- 
do a esclarecer ao sr. José Piedade, só te- 
rei prazer em o fazer ... Sustento agora 
sómente o objectivo do requerimento. Pe- 
ço aos illustres eollegas a honra de sua 
attenção. 

o art 93 declara que (mão são admis- 
sivleis no irçaintnto municipal a crcação 
de emprego; e augmento de vencimentos 
dos já existentes». 

o sr. Mario do Amaral 	Por isso, 
a commissão propôz a rejeição das duas 
emendas. 

o sr. Marrey Junior 	O art. 124 de- 
clara que «nenhum ordenado ou gratifica- 
ção se concederá para serviço de caracter 
permanente, sem que seja por uma reso- 
lução especial» E o dispositivo 179 re- 

r-N 

• 
• 
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solvi toda a questão; chama a Menção 
da commiNsão para a impossibilidade (kl 
se discutir, neste momento tambern aguei- 
la sua emenda que diminue as porcenta- 
gens do administrador e do escrivão do 
Mercado da rua 25 de Março, bem como 
a materia do artigo 12 do projecto. 

o art. 179 do regimento diz o seguinte: 
(Sómente por lei especial st dpvPró crpar 
e supprimir empregos, bem como augnzen- 
lar ou diminuir vencimentos de emprega- 
dos municipaes». 

o s•. Mario do Amaral 	Dispositivo 
terminante, claro e exprefrtso. 

o sr. Sampaio Vianna 	Não applica- 
vel ao caso.' 

o sr. Marrey Junior — Vamos por or- 
dem. Eu estou, com minhas premissas, 
estabelecendo as disposições legaes. Estas 
são inconfundíveis 

Pois bem, dias existem, aqui estão, são 
do conhecimento dos meus nobres collegas; 
porque razão, z_ixistindo dias, a nobre 
commissão de finanças propõe a suppres- 
são da porcentagem aos empregados do 
mercado .. 

o sr. Joaquim Marra — Suppressão 
não, diminuição. 

o sr. Marrey Junior ----- ... a diminui- 
ção da porcentagem aos empregados do 
mercado • não admitte unia gratificação aos 
empregados do mercado; não admitir uma 
gratificação aos empregados do quadro, 
e admitte a gratificação aos operarios 7.  

E porque a nobre commissão de fi- 
nança:, tem uma idéa 

o si'. Mario do Amaral — Porque 
quando os operarios encontrarem quem 
lhes pague mais deixarão a Prefeitura e 
ficaremos sem empregados. 

o sr. Marrey Junior 	e não se 
incommoda em que a sua idéa seja con- 
traria ao modo anterior de encarar esse 
assum pto. 

Em 1916, eu, acompanhando os srs. 
Joaquim Marra e Baptista da Coata, assi- 
gnei uma emenda e ate um projecto dimi- 
nuindo essas porcentagens. Tivemos pela 
frente a nobre commissão de finanças . . 

A nobre commissão de finanças decla- 
rou: -- não, isto precisa ser estudado em 
projecto especial. 

1 loje, doia annos apenas passados, age 
a nobre commissão como então pretendia- 
mos. 

o sr. Sampaio Vianna — Vou provar 
ao collega que fui logioa e que o sou 
ainda hoje. 

o sr. Marrey Junior 	Os nobres col- 
legas se esqueceram, ao que parece, do 
que por essa occasião disscram e se acha 
á pagina 134, dos annaes de 1916: (Lê) 

Este estudo mais amadurecido da ma- 
teria não appareceu. o projecto não veiu 
á discussão e nós somos surprehendidos 
com um parecer ... 

o sr. Sampaio Vianna -- E o proje- 
cto não estará na commissão de justiça? 

o sr. Raphael Gurgel — Não está 
o sr. Sampaio Vianna — Na commis- 

são de finanças não está. Onde está esse 
projecto? 

o si-. Marrey Junior 	.. da nobre 
commissão de finanças, que diz hoje o 
contrario do que fez lia dois annos atrás. 

o sr. Mario do Amaral -- O collega 
tambem deu o seu voto favoravel áquelle 
paraecer. Incorreu na mesma censura. 

o sr. Marrey Junior — E' o primeiro 
argumento contra a commissão. O segun- 
é este: 	si não podemos modificar, em 
projecto de orçamento, porcentagens, ou 
✓encimentos, alterando-os ou diminuindo- 
os ... 

o sr. Sampaio Viantza 	Augmentar 
não podemos, mas diminuir sim. 

o Isr. Marrey Junior ... por que, em 
1917, permittiram incluir no orçamento 
gratificação ao funccionario encarregado 
da fiscalização das !feiras livres e aos fiscaes 
que o auxiliam nesse serviço? Onde está 
pelo menos, o art. 124 do Regimento? 

o si-. Mario do Amaral -- Porque se 
tratava de um serviço fóra de suas atira- 
buições e pelo qual devia ser remunerado. 

o sr. Marrey Jumor 	As hypotheses 
são sempre differentes, mas a razão é á 
disposição regimental: não se póde di- 
minuir. Fiscalizar feiras livres é, aliás, 
attribuição dos funcoonarios da Inspectoria 
de Fiscalização. A fiscalização é um ser- 
✓iço permanente. 

o sr. Almetrindo Gonçalves 	Deu- 
se o mesmo com relação ao fiscal do Con- 
servatorio. 

" 
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Puis bem, não se augmentam OS ven- 
cimentos dos funccionarimas municipaes, a 
braços com as difficuldades provcnientes 
da guerra; não se augmtntam os venci- 
mentos das functionarios da receita pelos: 
‘•erviços extraordinartos que têm com a 
arrecadação dessa reccita; mas augmentam- 
se os sencimentos dos funccion trios fiscaes 
pelo mesmo strviço qti j:i fariam antes. 
sem esse augmenb. 

o st Mario do Amaral 	Não ta- 
ziam antes 

o sr. Marrey Junior --- Faziam. 
o sr. Mario do Amaral -- imperfei- 

tamente. 
o sr. Marrey Junior --a V• ext. é 

injusto. Elles faziam antes o serviço. 
o sr. Mario do Amaral -- imperfei- 

tamente. A prova é que o numero de 
pessoas mordidas por cães no nosso Mu- 
nicipio é muito maior do que o de qual- 
quer outro Municipio. 

o si'. Marrey Junior - E' natural- 
mente porwe o numero de cães augmen- 
tott ou então porque a hydrophobia se 

propaga mais aqui do que no interior, 
mas não porque os fiscaes cumpram Agora 
melhor os seus deveres. 

o si'. Almeirindo Gonçalves -- Tra- 
ta-se de um serviço penoso. 

o st Mario do Amaral — O collega 
só poderá pronunciar-st a 'sim depois de 
✓istos os resultados da porcentagem. 

o sr. Marrey Junior 	Então o cole 
lega é duplamente injusto, porque diz que' 
os fiscaes não cumprem suas obrigações, 
quando posio dar meu testemunho do con- 
trario, pois os vejo frequentemente na 
holéa da.s carroças destinadas ao serviço de 
apanhar cães vadios, serviço que, embora 
n enhum tratialho deshonre, os humilha, 
sendo incompativel com a; funcções que 
exercem. Eginjusto ainda porque entende 
que só com o augmcnto dos vencim_nto, 
elles melhor cumprirão o' seus deveres. 

o s•. Mario do Amaral 	E' assim 
mesmo em toda a parte. Os funcciona- 
rios da Recebedoria vencem porcentagens. 
E' um meio de augmentar a producção 
do trabalho. 

o sr. Money Junior 	V. exc. é du- 
plamente injusto para com os fiscaes. 

o sr. Money Junior --- O sr. Alnieirindo 
Gonçalves lembra um outro caso Quando 
no armo passado se procurou supprirnir 
a gratificação que se dá ao fiscal munici- 
pal junto do Conservatorio, 	a no- 

bre commissão: — Não, aqui n.ij c pód.• 
diminuir vencimenbs, nem extinguir em- 
pregos, nem augmentar nem diminuir 
proventos dos empregados. 

o sr. Sampaio Vianna 	 ner 
se caso, de uma gratificação creada por 
lei especial. 

o sr. Marrey 
por lei especial. 

o si-. Sampaio Vianna 	Nã) é por- 
centagem, que pode ser fixada em orça- 
mento. 

O st Money Junior 	E justament.• 
o regimento que declara tudo ht ) e pur 
isso é que li previamtnte todas as suas 
disposições. 

Por que razão a nobre comminão, no 
actual projecto de orçamt.nto, augmenta 
vencimentos aos funccionarios múnicipas, 
fiscaes, pelo .serviço de apprehensào de 
cães? Isto então é irrespondivel. Dá-se- 
lhes porcentagem, augmentam-se-lhes os 
vencimentos por um serviço a que já 
eram obrigados e que elle; faziam sem 
esse augmento. 

O s/. Mario do AMtifai 	E' uma 
tentativa para ver se por essa fórma se con- 
seguem melhores resultados. 

o sr. b4larrey Junior 	Com tenta- 
tivas não podemos derogar as leis. Não 
se tenta revogar uma lei As leis são re4 
vogadas ou derogadas mas não se tenta 
fazei-o. Com  essa tentativa, infringe'-se 
o regimento. 

Faça-se a tentativa de um modo de 
execução de um serviço, mas, como nos 
caso, por lei especial. 

o sr. Mario do Amaral 	() collega 
tambem aconselhou que, por experiencia, 
.se encarregasse a policia de cohibir os 
abusos dos vendedores ambulantes de bi- 
lhetes de loteria 

o sr. Marrey Junior -- Mas tentar 
cohibir um abuso não e a mesma cousa 
que tentar revogar uma lei. O meu argu- 
mento é este: no projecto de orçamento, 
segundo o regimento, não se pode augmen- 
tar ou extinguir empregos. 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



met: N. 

'111k 

-- 337 
• • 

• 
Net 

• 

• 

I': o seu argumento só põe em relevo 
o meu, d.: que a propria commissão de 
finanças aqui no projecto de orçamento, 
augmenta vencimentos de funccionarios. 

São positivamente dois os pesos e duas 
as medidas 

Ha outro caso, para o qual a nobre 
commissão de finanças não teve a sua 
attenção despertada, o que, aliás, é ad- 
missivel, porque elle se refere a um cargo 
de terceiro escripturario da directoria de 
obras, e seria preciso uma acuidade ex- 
traordinaria, que se fosse investigar o nu- 
mero exacto dos funccionarios e a sua dis- 
tribuição por secções para se descobrir o 
augmento de uni cargo na lei de orça- 
mento, augmento vedado pelo regimento 
interno. 

o sr. Mario do Amaral -- Si fosse- 
mos attender ao augmento que o collega 
propõe, o «deficit» não teria limith.s. I la 
muitas dessas anomalias 

o sr. ;Money Junior 	Não é ano- 
malia, é o enxerto de um logar em fla- 
grante opposição ás disposições do ',osso 
Regimento. 

Eu apresentei aqui ha alguns mezes... 
o sr. Mario do Anzaral --- Ha muitas 

anomalias. O proprio collega apontou uma. 
o sr. Marrey Junior -- Ouça-me v. 

exc. 
o sr. Mario do Amaral --- Com muito 

prazer. 
o sr. Marrey Junior --- Apresentei 

aqui, ha alguns mezes, uni projecto, de- 
terminando que, numa das secções da di- 
rectoria de obras, fosse creado um logar 
de terceiro escripturario, porque lá não 
existia esse cargo, e que fosse, para elle, 
aproveitado o funccionario extranumera- 
rio que o exerce, a contento da admi‘ 
lustração ha muitos annos tendo então o 
intuito de garantir os direitos desse mo- 
ço, tornando-o um funccionario do qua- 
dro. Esse projecto não veiu á discussão 
na Camara • mas agora, o projecto de 
orçamento colloca nessa secção, em que 
não havia um terceiro escripturario, o ter- 
ceiro escripturario. Portanto, créa o logar. 

Isto a nobre commissão de finanças não 
✓iu. 

Amanhã, será facil dizer-se á Camara 
que o meu projecto deve ser rejeitado; 

poupe a lei de orçamento já previu o ra- 
so, já determinou que na secção tal exista 
uni terceiro escripturario 

o sr. Mario do Amaral — Por quf. 
collega não apresentou uma ‘menda sup- 
pressiva? 

o sr. Marrey Junior -- E' porque não 
tive opportuniclade para fazei-o. 

o sr. Mario do Amaral -- Pudemos 
revogar, porque não existem disposições 
permanentes. 

o sr. Alarrey Junior -- Sr. presidente. 
deante dessas palavras que acabo de pro- 
ferir, poderei chegar ao argumento maximo 
da commissão de finanças, que peço li- 
cença para classificar de sophisma. Não 
teho animo de melindrar aos prezados 
col legas. 

o sr. Sampaio Vianna 

- 

E' este o 
ponto fraco do parecer. 

o sr. Alado do Amaral 	Fiz o pa- 
recer de accôrdo corri a opinião dos meus 
collegas. 

o sr. Sampaio Vianna 	Subscrevi esse 
parecer e o sustentarei. 

o sr. Marrey Junior -- Os apartes 
demonstram que estou com a verdade .. 

o sr. Sampaio Vianna 	Não está com 
a verdade. 

o sr. Mario do Amaral --- Está com 
a cincada do meu collega. Vou mostrar- 
lhe que não ha sophisma. 

o s/d. Marrey Junior 	Os nobres cal- 
legas dizem que o regimento véda apenas 
augmentar ou diminuir vencimentos, e nós 
aqui estamos diminuindo porcentagens. 
Nisto é que está o sophisma 

o funccionario que tem porantagem, 
como o administrador do mercado, tem, 
ipso-facto, a porcentagem corno seu ven- 
cimento Vencimento é o termo generico, 
que abrange ordenado e gratificação. 

o sr. Luiz Fonceca 	Perfeitamente. 
o sr. Joaquim Marra 	Vencimento 

é quantia fixa. 
O sr. Marrey Junior — Não sei em 

que se possa o collega basear para chamar 
«vencimento» á quantia fixa que o func- 
cionario recebe pelo seu trabalho. Os ven- 
cimentos do funccionario costumam ser 
divididos em duas partes: ordenado, e gra- 
tificação, esta pro-labore 

o sr. Luiz Foneeca 	Apoiado. 

• 
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O SR. ALMEIRINDO CioNÇAINES 
Sr. Presidente, sustentarei sennente a emen- 
da de n. 16, porque sobre a tnateria da 
Lmenda n. 17 acabou de falar, brilhante 
e convinmntemente, o nos.to distincto col- 
lega sr. :Marrey Junior, e serei muito 
breve. 

Não posso concordar com as razões da- 
das pela illustrada commissão de finanças 
á impugnação feita á emenda, que apre- 
sentei na :sentido de ser concedido um 
auxilio de 2:0003000 ao escrivão encar- 
regado do serviço eleitoral no Município 
da Capital. 

Em primeiro logar, ao contrario do que 
diz a commissão, o serviço de alistamento 
não é méramente federal, mas, federal, 
estadual e municipal. 

Effectivamente, o juiz presidente do 
ali-lamenta é uma autoridade estadual, a 
junta de recurso é composta de autorida- 
des federaes e estaduaes; o escrivão do 
alistamento é do Estado; outros serviços 
eleitoraes ha que são municipaes. 

A Municipalidade tanto reconhece a 
obrigação de custear serviços eleitoraes, 
que consignou no *orçamento (art. 20, pa- 
ragrapho 5.0) uma verba para acquisição 
de livros, conducção de urnas etc. 

Em segundo Jogar, si é certo que, co. 
TTM diz a commissão, o resviço de alista- 
mento na comarca da Capital abrange. 
além do nosso, os municipios cid. Santo 
Amaro, São Bernardo, Guarulhos Juque- 
ry, Cotia, Itape.cerica e Parnahyba, me- 
nos certo não é que o nosso Município é 
que fornece o maior numero de eleitores 
alistados, e ¡que os 'outros concorrem com 
uma parceira minima. 

Além disso, o alistamento propriamente 
de outros municiptos não é feito perante 
o juiz e o escrivão da comarca 

o sr. Alaria do Amaral 	O alista- 
mento é federal. 

o sr. Almemndo Gonçalves 	O alis- 
tamento é feito em outros municipios e 
para aqui vem sórnente para que o juiz 
verifique si estão preenchidas todas res 
normalidades legaes. 

o sr. Marrey Junior 	... tanto que 
o funccionario a perde quando está fóra 
do exercido do cargo. 

A lei 848 por exemplo, sobre licen- 
ças e apocentadorias, diz que as licenças 
são calculadas sobre o ordenado e sobre as 
gratificações; a; aposentadorias sãJ calcula- 
das sobre o ordenado, sabre a gratifC Ição ou 
sobre os vencimentos, ista é, sobre a sumiria 
dos dois. Isto quer dizer que «vencimeiitis» 
é o termo generico. Assim se o 
de no no direito administrativo, na pratica 
da administração. Agora, grammaticalm.ii- 
te, vencimento é o vencida, é o que Ve- 
cebe o empregado pelo serviço que pres- 
tou. Confira-se o. diccionario de Aulete. 

o sr. Luiz Fonceca 	Muito hm. 
sr. Marrey Junior 	Nunca •..oiL 

freu a palavra na technica da administra- 
ção a restricção que ora lhe qucrem im- 
pôr e afim de ser considerada como ano- 
nyma de porcentagem. 

Funccionario que tem ordenado tem 
ordenado; funccionario que tem porcenta- 
gem tem porcentagem, 	ambos têm ven- 
cimp.ntos. Aquelle vence ordenada, este 
vence porcentagem. 

O st Mario do Amaral -Demonstrarei 
ao meu collega que são perfeitamente or- 
çamentarias a diminuição c o augmento. 

o .v. Marrey Junior 	A argumentação 
dos nobres collegas é um sophisma. 
querem supprir porcentagem, e como não 
pódem suppril-a, porque a lei de orçamento 
veda essa suppressão dizem que as por- 
centagens não são vencimentos, porque vee- 
cimento é o que é fixo. 

Não ha lei municipal que declare se- 
melhante cousa. 

o sr. Mario do Amaral 	Mostrarei 
ao collega o contrario. 

o si-. Marrey Junior -- Nestas condi- 
ções, sr. presidente, mando á mesa o re- 
querimento, como preliminar, para que se 
retirem da discussão essas emendas, de ns. 
2, 11, 13, 17, 18; e o artigo 12 do pro- 
jecto, afim de que façam todas cilas obje- 
cto de um projecto especial. 

Si* assim se proceder ter-se-á sobretu- 
do, como preoccupação, o respeito á lei. 
o respeitd á lei é sempre a melhor satis- 

• 
• 
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Sr. presidente, embora sejamos todos 
dirigidos a appiicar a noesa actividade em 
certos serviços de utilidade publica, a lei 
não constrange ninguem a fazer despesas 
com isso. Por esse motivo é que eu propuz 
o auxilio constante da emenda, que espero. 
merec,rá a approvação da parte dos meus 
nobres collegas, contra o parecer da digna 
commissão de finanças. 

Nada mais preciso dizer. 
(Muito bem. Muito bem). 

• 

1 

O SR. MARIO DO AMARAL 	Sr. 
presidente, como relator do parecer sobre 
as emendas apresentadas ao orçamento, ve- 
nho sustentai-o, relativamente ás emendas 
tu. 2, 6, 7, 9 e 16, que foram combati- 
das pelos srs. José Piedade, Marrey Ju- 
nior e. Alineirindo Gonçalves. Sobre as 
demais, parece-me que a Camara não pre- 
cisa de novos esclarecimentos, porquanto 
o parecer foi acedia até pelos vereadores 
que combateram as outras emendas. 

0 sr. José Piedade, combatendo a emen- 
da n. 2, affirmou que dia não contém 
inateria orçamentaria e qtz é contraria ao 
regimento. A emenda n. 2 foi apremntada 
pela commissão de finanças, e reduz de 
7 0/0 a 5 04). e de 50/o  a 3 0/0 as 
porcentagens concedidas, respectivamente, 
ao administrador e ao escrivão do Mer- 
cado da rua 25 de Março. 

As porcentagens, entretanto, constituem 
matula puramente orçamentaria, notada- 
mente quando recáem sobre verbas orçadas 
e que são variaveis de anno a anno. 

Assim cilas diminuem ou augmentam, 
na razão inversa daquellas, com o fim de 
manter o equilibrio nos vencimentos dos 
funccionarios interessados. 

Todas as vezes que as verbas da receita 
são orçadas em urna quantia sensivelmente 
inferior a do armo anterior, a porcentagem 
deve ser augmentada para que o func- 
cionario não venha a soffrer diminuição 
tal nos seus vencimentos, que lhe acar- 
rete difficuldades de vida. Si, ao contra- 
rio, essas verbas sio orçadas em quantia 
muito maior a porcentagem, no procrio 
orçamento, deve ser diminuida, para que 
os vencimentoa não. sejam excessivos; e 
si a porcentagem não fôr reduzida á me- 
dida que as verbas, as receitas forem an- 

Como sabem bem os meus collegas, me- 
lhor que eu, o serviço de alistamento elei- 
toral é hoje muito trabalhoso. 

• sr. Mario do Amaral 	Mas, o alis- 
tamento é da lei federal. 

o sr. Raphdel Gurgel 	Nem por isso 
as nossas eleições deixam de ser munici- 
pus. 

o sr. Sampaio Vianna 	O Jerviço 
para as eleições niunicipaes é aproveitado 
do alistamento federal. 

o sr Raphael Gurgel 	E' regulado 
por lei federal porque o EstadJ o ac- 
ceitou. 

o sr. Mario do Amaral --- E' um ser- 
✓iço federal. 

o sr. Alindando Gonçalves — Coma 

eu dizi:t, o 1.erviçc é trabalhozo. Cada r- 
querlinento entra, é autuado em separado 
e, depois de seguir o processo, com as 
formalidades precriptus, é informado oe'm 
escrivão sobre si estão ou não juntos to- 
dos os documentos necessarias, para então 
o juiz decidir pela inclusão ou nã) do can- 
didato. 

o sr. Raphael Gurgel -- E' um ser- 
✓ição não somente trabalhoso, mas tambem 
dispendioso. 

o Sr. Almeirindo Gonçalves 	Bas- 
tante dispendioso. 

Posso informar aos meus .collegas que 
o escrivão do alistamento despende annual- 
mente cerca de 3:0008000 com esse ser- 
✓iço, E' verdade que nelle estão compre- 
hendidos els Municipios da Capital e ou- 
tros da comarca, mas por isso nós não 
concorre.mos com os 3 contos de reis, 
mas apenas com 2:0008000, como eu pro- 
puz. 

Tenho tambem informação de que al- 
guns municiplos concorrem com pequenas 
quantias para auxilio ao escrivão. Segun- 
do me parece, o Municipio de Santo Ama- 
ro concorre com 3008000. 

A lei federal manda entregar aos es- 
crivães, encarregados do alistamento, um 
auxilio pecuniario Sei porém, que, por 
falta de verba, não tem sido recebido o 
auxilio vencido. Para mais de cada ti- 
tulo expedido, o escrivão percebia 8500, 
mas esse direito foi extincto por urna lei 
recente. 
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Tanto o 
vencidos 

gmentando, os vencimentos constituidos 
de porcentagens chegariam ao extremo de 
representar, como no presente caso, uma 

• irregularidade fundamental, sobrepondo-se 
os vencimentos de um funccionario de 
categoria inferior aos dos seus chefes ou 
de outros funccionarios de categoria su- 
perior. 

o sr. :Alarrey Junior — Neste caso, 
porcentagem é vencimento. 

O st. Mario do Amaral — 
ordenado como a porcentagem 

e 
1 

o sr. Sampaio Viana° -- Quer dizer 
que não podem ser tratadas em leis °refi- 
nadas. 

o sr. Mario do Amaral -- Sobre a 
emenda n. 6, a que o nosso colle.ga eff. 
José Piedade se referiu, diz s. s. que a 
reducção deve ser feita por lei especial. 

Trata-se da reducção de 20 0/0 e 15 0'0 
para 10 0'0 das taxas proporciona es re- 
ferentes aos hoteis, hospedarias e restau- 
rantes de primeira, segunda e terceira or- 
dens. Esta reducção foi feita attenden- 
do-se ás reclamações que aqui têm che- 
gado de longa data. São tão exaggeradas 
as taxas, que a Rõtiswrie chegou quasi 
a fechar as suas portas, devido ao exag- 
gero dos lançamentos, não obstante es- 
ses lançamentos não terem sido feitos ain- 
da de accôrdo com o maximo estabele- 
cido na lei. 

o sr. Marrey Junior 	Eu dizia isso 
justamente no anno passado, contra a opi- 
nião de v. exc. 

o sr. ;Mario do Anzaral -- Não me 
recordo, e não tenho aqui os annaes para 
verificar. 

o se. Marrey Junior 	No anno pas- 
sado, quando se discutiu o orçamento, 
tratei de uma emenda nesse sentido. 

o sr. 'Mario do Amaral — Não me 
recordo disso. O collega talvez esteja en- 
ganado. 

o sr. Marrey Junior --- E' só verifi- 
car os Annaes da Camara. 

o sr. Mario do Amaral --- Vê-se, por- 
tanto, que si ha materia orçamentaria é 
justamente esta da reducção e augmento 
de taxas. Reduzir as que são exaggeradas 
e augmentar as que são insufficientes. 

o utra emeinda conibatida pelo nosso col- 
lega, sr. Josq Piedade e tambem pelo nos- 
so collega sr. Marrey Junior é a de a 
7, que prohibe o commercio ambulante 
de bilhetes de loteria, taxada de restricti- 
va á liberdade commercial, e de inconsti- 
tucional. 

Sr. presidente, a emenda não limita a 
liberdade do commercio, porque os ven- 
dedores poderão abrir asas, ou nas pro- 
prias casas existentes poderão commerciar. 
vendendo os bilhetes de loteria. 

constituem vencimentos; a porcentagem 
porém está sujeita ás oscillações do orça- 
mento... 

o sr. Money Junior 	E' bom ficar 
a exploração consignada 

o sr. Mario do Amaral — ... na ra- 
zão inversa do augmento ou da diminui- 
ção das verbas orçamentarias. 

E nem se poderia, sr. presidente, com- 
prehender de outra fórma o caso, :;oh 
pena de chegarmos á conclusão de ter 
a C.amara de fazer em annos consecuti- 
vos, attendendo ás grandes oscillações des- 
sas verbas leis especiaes annuaes para se- 
rem executadas conjunctamente com o or- 
çamento, que é tambem uma lei armila. 
Parece-me o caso perfeitamente elucidado. 
ma, st a porcentagem so pudesse ser mo- 
dificada por uma lei especial, cada vez que 
houvesse uma alteração na verba da re- 
ceita, que diminuisse ou devasse demasia- 
damente os vencimentos dos funccionarios 
que com dia são aquinhoados teria a Ca- 
mara que votar urna lei especial para ser 
executada no anuo, como já disse, con- 
junctamente com o orçamento, o que se- 
ria um absurdo. 

o sr. Sampaio Vianna 	Annualmente 

o sr. Mario do Amaral 	Annualmente. 
Isto seria, no meu conceito, e no con- 

ceito creio, da maioria da Camara, um 
absurdo. 

Portanto, vêem claramente os srs. ve- 
readores que as porcentagens... 

o sr. Joaquim Marra 	São materia 
orçamentaria. 

.sr. Mario do Amaral -- 	são ma- 
teria orçamentada e. estão sujeitas ás oscil- 
lações constantes do orçamento. 

• 
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o sr. Marrey Junior 	E' a forma 
do commereio. Esta compete á policia 
attender. 

o sr. Joaquim Marra 	Más a policia 
está sujeita á lei; e quem faz a lei é a 
Camara. 

o si.. Mario do Amaral -- E qual é 
o meio de se conseguir que esses vende- 
dores se contenham? Não ha nenhum. 
Já usou a Camara de todos os recursos. 
Estabeleceu o imposto de 1:0003000: -- 
elles não pagaram Lste imposto e conti- 
nuaram a vender do mesmo modo os seus 
bilhetes, a perseguir os transeuntes; a for- 
çar a compra de sua mercadoria, porque 
a profissão era permIttida. 

o si. Marney Junior ~". Mas, vamos 
ao inverso: 	prohibido o com mercio 
ambulante de bilhetes de loterias, quem vai 
cohibil-o ;  uma vez elle continue exercido? 

o sr. Mario do Amaral 	Serão pre- 
sos e multados, porque praticam um acto 
illegal, prohibido por lei. 

o sr ,Marrey Junior — Como po- 
dem Ser presas e multados aquelles que a 
exercem sem licença ou de fórma incon- 
✓eniente. 

o sr. Mario do Atuara! 	E' impossi- 
vel distinguir-se dentre elles os que não 
pagaram licença, uma vez que seja per- 
mittida a venda. O numero é extraordi- 
nano. Até hoje não se conseguiu, de 
nenhum modo, cohibir esse abuso. 

o unico meio é este agora lembrado 
pela commissão de finanças: prohibir a 
venda ambulante de. bilhetes de loteria. 

o sr. Marrey Junior 	A simples pro- 
hibição fará com que esses homens não 
exerçam a sua actividade? 

o sr. Mario do Amaral -- Não. El- 
les não são prohibidos de commerciar 
Poderão fazei-o abrindo casas, bem como 
nas proprias casas já existentes; não po- 
derão porém perseguir os transeuntes co- 
mo ora fazem. 

o sr. Marrey Junior 	Ali o imposto 
é maior e elles não poderão pagai-o 

o sr. 'Mario do Amaral -- Juntem- 
se e formem uma sociedade. 

o si-. Marrey Junior 	Mas isso era 
estabelecer regras para a activklade do 
individuo, e não ha lei que possa obrigar 

o que não podem é continuar a fa- 
zer essa venda NIO modo por que em 
geral a fazem agora, abordando os tran- 
seuntes e Os obrigando a realizar um ne- 
gocio que não pretendiam. A prohibição 
apenas attinge á forma inconveniente de 
comrnerci ir, perturbadora da tranquillida- 
de que cada municipe tem direito de exi- 
gir. 

o sr. Marrey maior --- Isto é attri- 
buição da policia, que podia ser encarre- 
gada Nla Prefeitura de collibir CS502 

abusos. 
o sr. Mario do Amaral 	Assim, tam- 

bem é prohibida a venda de phosphoros; 
entretanto, ninguem se lembrou de taxar 
de inconstitucional a prohibição. 

Outro argumento em abono da com- 
missão de finanças resulta do acto, aliás 
solicitado pelo proprio commercio e que 
prohibiu a venda de mercadorias feita; 
por pessoas que, vindas de fora, se esta- 
beleciam nos hoteis, pagando uma taxa 
modica e concorrendo com o commercio 
legitimo, estabelecido, que paga impostos 
muito mais elevados, aluguel de casa, pes- 
soal etc., e que, portanto, soffria desleal 
concorrencia. Unanime foram as opiniões 
neste caso, de que se devia impedir se- 
melhante pratica, e todos concordaram com 
essa prohibição. Ninguem viu nella urna 
limitação á liberdade de commerciar. Quer 
commerciar, commercie pelos meios nor- 
maes, pelo systema commum, abra lojas 
e não persiga o comprador pelas vias pu- 
blicas. 

o s•. Marrey Junior -- Cammerciar 
não quer dizer estabelecer-se. Commerciar 
é exercer actos de coMmercio. E não ha 
lei nenhuma que determine que os actos 
do commercio sejam exercidos em esta- 
belecimentos. São razões de equidade, mas 
não são juridicas. 

o sr. Mario do Amaral --- Mas não 
ha lei nenhuma que permitta a um indi- 
✓iduo collocar-se em condições superiores 
á outros prejudicando os interesses da 
sociedade ainda mais tratando-se de um 
jogo, usando os processos mais baixos, 
atropelando as familias, empregando, em- 
fim, meios vexatorios, que não admittem 
defesa,e que obrigam a jogar pessoas que 
não pretendiam fazei-o. 
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tos dos funccionarios municipaes, dizia que 
não podia ser convertido t m lei e que 
portanto não devia ter sido apresentado. 
Não podia ser convertido em lei, porque: 
(Lê) «As nossas condições financeiras não 

permittem, porque as condições do func- 
cionalismo não são precarias, e ainda mes- 
mo que fossem, o que não ficou de- 
monstrado, precarias tambem seriam as 
condições do Município pelos seus parcos 
rendimentos.» 

Nesse officio, o sr. prefeito municipal 
estabalece uma tabella comparativa dos ven- 
cimentos dos funccionarios municipaes com 
os funccionartos estaduaes, pelo qual se 
✓ê que o director geral do thesouro do 
Estado e o da Secretaria da Agricultura 
ganham 1:250000, men, almente ao pas- 
so CIU os funccionarios de egual categoria 
da Prefeitura ganham 1:500$000 sem con- 
tar os 10 e 20 oo a que lestes têm di- 
reito depois d2 10 e 20 annos de ser- 
✓iço. E neNta proporção a tabella ino.s- 
tra claramente as grandes vantagens que 
os empregados munkipaes têm sobre os 
empregados estaduaes. 

Ora, si os empregados municipaes es- 
tão a braços com as maiores difficulda- 
cies, como affirmou o sr. Marrey Junior. 
o que poderiam dizer oa empregados es- 
taduae3 2  Não poderiam mais viver. E os 
empregados federaes, que têm um orde- 
nado ainda menor do que os estaduaes? 
Certam..n. teriam abandonado seus cargos. 

O se. Marrey Junior — A razão não 
é logid. 

• 

sr.Mario do Amaral 	A situação 
dos empregados municipais C, sem duvida, 
urna situaçã3 privilegiada, pois, col loca- 
dos em eguaes condições com os emprega- 
dos Cstadu :as e federaes, têm sobre cites 
ordenados, acimentós muito maiores. 

0-sf. Sanipaio Vianna — E todas as 
classes sociaes estão soffrendo. Não são só 
os funccionarios. 

o sr. Mario do Amaral 	Como bem 
pondera o Sr. Sampaio Vianna, o perioda 
de crise que atravessamos não affecta só- 
mente os empregados publicos: affecta o 
publico em gral, não só do Município 
como do mundo inteiro. E' como a epi- 
demia da «grippe hespinhola», que assola 
o inundo inteiro. 

as pessoas a fazerem aquillo que não que- 
rem. 

o sr. Mario do Amaral — Pois não 
se juntem, não formem sociedades. A Ca- 
mara prohibiu a venda de phosphoros, 
e não é uma limitação da liberdade de 
commerciar essa prohibição, porque oa 
vendedores ambulantes vendem nas lojas. 

o sr. Sampaio Vianna — E qual o 
direito que não tem sua limitação, sua res- 
fricção? 

o sr. Mario do Amaral -- Vêem, por- 
tanto, os meus collegas que a prohibição 
de que tratamos está dentro das normas 
estab2lecidas pelas leis municipaes. Já ha 
precedentes. 

Os fiscaes sem farda, como aqui foi 
lembrado, a Camara já os empregou, bem 
como todos os outros recursos de que 
dispunha para cohtbir esses abusos, e de 
nenhum delles colheu resultados. 

'O unico meio que temos em mãos é 
prohibir a profissão do vendedor ambu- 
lante de bilhetes de loteria, porque assim 
sera pelo menos muito mais difficil que 
venha alguem ou qualquer desses actuaes 
vendedores, com maior ousadia, continuar 
a aggredir em plena praça publica os tran- 
seuntes indefesos, e que não cançam de 
pedir leis que lhes garantam tranquillidade. 

✓ê, portanto, a Cantara que razão de 
sobra teve a commissão de finanças para 
dar o seu parecer opinando por essa forma. 

O proprio sr. Marrey Junior, discu- 
tindo as emendas fls. 7 e 15, diz que é 
contra a emenda relativa á prohibição da 
venda ambulante de bilhete; de loteria. 
mas vê nella certa razão, porque é 
cessado que se acabe com esse systema dc 
forçar a compra de bilhetes de loteria. 

Referindo-se aos funcdonarioa munici. 
paes, o nosso caega sr. Manai; Junior 
diz que elles se vêem a braços com as 
maiores e mais sérias difficuldades. 

o sr. Marrey Junior 	Assim o di- 
zem tiles; pelo menos duas terças partes. 

o si-. Mario do Amaral -- Não pa- 
rece, sr. presidente, que seja esta a si- 
tuação dos funcctonarios municipaes. 

O officio a que o meu callega se re- 
feriu.. que tem o numero 297, do sr. 
prefeito municipal, sobre o projecto n. 
31, de 1918, augmentando os vencimen- 

• 
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o sr. Marrey Junior — V. exc. ainda 
não se viu a braços com'.  a uhespanhola) ? 

o sr. Mario do Amaral -- Felizmen- 
te, ainda não, temo-a 

E não seria aggravando a situação já 
precaria dos contribuintes que haveríamos 
de augmentar os ordenados justamente da 
quelles que mais pereci:um entre os func- 
cionarios publicas e que sào os funccio- 
nados municipiaes, devendo-se ainda ter 
em sista que os empregados municipaes 
não tiveram os seus ordenados taxados com 
qualquer diminuição proveniente de im- 
postos lanç idos por parte da Camara Mu- 
nicipal, por pequenos que fossem. 

() augmento de salarios dos operarias, a 
que se referiu o nosso collega dr. Marrey 
Junior, é uma necessidade que se impõe, 
porque., Irav•endo augmento deste.; saladas 
por parte do; patrões, que não o Muni- 
cipio elle.; abandonarão, como estão aban- 
donando os serviços inunicipaes para irem 
trabalhar com quem mais lhe pague. 

o sr. I Marrey Junior 	Quafes são; 
esses operarios? 

o sr. Maria do Amaral -- Os empre- 
gado; de turmas. calceteiros. 

o sim. Alarrey Junior — Alguns ga- 
nham mais do que os que têm ordenado 
fixo. E:' uma grave •njustiça.. 

o sr. Mario do Amaral 	Mas a in- 
justiça não é feita pela Camara, é feita 
pelas condições geras. Si os outros pa- 
trões pagam mais, o operario não trabalha 
para a C.amara por menos. 

() mesmo acontecerá com todo o func- 
cionalismo municipal: no dia em que um 
escripturario ganhar fóra da Prefeitura um 
conto de reis, nio virá trabalhar por .... 
500.1;000. Neste caso, a commissão seria 
muito favoravel ao augrnento de ordena- 
dos dos funccionarios. 

o utra Innenda a que se referiu o nosso 
coll•ga é a de n. 41, que manda distri- 
buir ao inspector do thesouro ao director 
da receita, ao recebedor, ajudante do re- 
cebedor, escrivão da recebedoria e escri- 
pturario da directoria da receita a sobra da 
porcventage:n estabelecida pela lei n. 1.578. 
Esta sobra não existe, porque a parte que 
cabe a esses funccionarios é a elles dis- 
tribuida integralmente. A Camara augmen- 
tou por esta lei a porcentagem dos lan- 

• 

çadare.s a 2040 c determinou que uma das 
doze parte.; constittrissc receita do the- 
souro municipal. Portanto, esta decima se- 
gunda parte não constitue uma ;obra, 
urna parte da porcentagem, qtt- não sie 
do thesouro, que lá fica, como renda mu- 
nicipal que foi arrecadada. 

Nestas condições, sr. presidente, acho 
que o:, srs. vere.adores devem estar perfei- 
Lamente esclarecidos para votar o orça- 
mento ... 

o sr. Marrey Juiz/ar 	E a -metida 
do dr. Almeirindo, sobre gratificação ao 
escrivão do alistamento eleitoral? 

o sr. Mario do Amaral 	. excepto 
quanto á emenda do nosso collega sr. AI- 
meirindo Gonçalves, que manda dar .... 
2:000$000, como auxilio, ao escrivão en- 
carregado do serviço eleitoral. 

Sobre esta ,menda a commissão já se 
manifestou contraria por isso que se trata 
de um serviço federal, corno é o alista- 
mento e a Camara só é obrigada, pela 
lei organica, aos serviços referentes a elei- 
ções estaduaes e municipaes, fornecendo 
para cilas livros, urnas e mais objectos de 
expediente necessarios, cuias despesas não 
são de pouca monta. 

Alcim disso, o serviço eleitoral, na co- 
marca da Capital, abrange os municípios 
de Santo Amaro, S. Bernardo, Itapece- 
rica, juquery, Guarulhos e Parnahyba. 

Pelo decreto 1911 de 10 de outubro 
de 1906, art. 192, as camaras municipaes 
continuam com os fornecimento s  de livros, 
urna; e mais objectos nece.ssarios para as 
eleições, e bem assim cuidam do preparo 
dos edifícios em que devem funccionar as 
secções eleitoraes. Não é, portanto, um 
dever da Camara Municipal subvencionar 
esse funccionario. Seria uma subvenção vo- 
luntaria, qu¡s a Camara não póde, no mo- 
mento, generosamente fazer, deante da si- 
tuação financeira difficil que atravessa. 

o sr. Almeirindo Gonçalves 	Não 
é generosidade; é retribuição de serviços. 
satisfacção das despesas que o escrivão faz. 

o sr. Mario do Amaral -- Não é re- 
tribuição do serviço que faz. O alistamento 
federal foi adoptado pelo Estado para . 
os municipios. Assim, si o Município não 
precisasse desse alistamento, o escrivão ti- 
nha de fazei-o do mesmo modo; elle te- 
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ria o mesmo trabalho, que não é augmen- 
tado pelo aproveitamento que se faz do 
alistamento, para as eleições municipaes 
e a Camara, aproveitando o serviço feito 
para o alistamento federal, não é obrigada 
a remunerar o funccionario que o fez. 

o sr. Almeirindo Gonçalves -- Não é 
obrigado. 

o si. Mario do Amaral 	Generosa- 
mente não Ode fazei-o, porque a; condi- 
ções financeiras do Municipio são muito 
precarias. Pelo officio a que ha pouco 
me referi, o sr. prefeito diz que em 1915 
o «dz.sficit» foi de 5.289:0108046; em 1916 
foi de 3.333:6178993; em 1017 foi de 
2.275:8918647; e, finalmente, no proxi- 
mo exercido será talvez superior a 	 
5.000 :0008000. 

Nestas condiçõe.i, é a commissão de fi- 
nança?, forçada a se bater, com o maior 
empenho, pela restricção das despesas. 

o sr. Sampaio Vianna — Apoiada. 
o sr. José Piedade — 	collega está 

fazendo uma declaração muito grave á. 
Camara. 

O st. Mario do Amaral -- Consta do 
officio publicado, do sr. prefeito. Não 
estou fazendo indiscreções. O que estou 
contando o sr. Sampaio Vianna já contou 
e v exc. não ignora de ha muito tempo. 

o sr. José Piedade --- A previsão orça- 
mentaria é de que a receita será muitís- 
simo favoravel. 

o si.. Mario do Amaral 	Não quer, 
portanto, a almmissão de finanças que pese 
sobre o; seus hombras a responsabilidade 
de rum «defidt», por ter facilitado, por não 
se ter opposto tenazmente ate ao mais in- 
significante augmento da despesa. Nestas 
concliçõe: sr. presidente acho que a com- 
missão de finanças já cumpriu seu &- 
ver, já fez o possível para esclarecer os 
nobres vereadores sobre as emendas que 
foram combatidas. 

Tenho dito! 
Vozes — Muito bem! Muito bem! 

vai 

gumentos em reforço áquelles tão brilhan- 
temente desenvolvidos pelo nosso collega 
relator do parecer da commtissão de fi- 
nanças, ora em discussão. (Apoiados). 

Sr. presidente, vou adduzir alguns ar- 
gumentos relativamente ás emendas que 
dizem respeito á economia do nosso the- 
zouro; e esses argumentos serão, uns e 
03 principaes, de ordem economica e ou- 
tros deduzidos d:e dispositivos do nosso 
regimento, deixando de tratar das demais 
emendas, por te.r.rn sido as mesmas estu- 
dadas deienvolvidamente no parecer e ora 
pelos collegas que me precederam da dis- 
cussão. E mesmo quanto as de ordem 
economica, desnecessario seria, sr. prest:- 
dente, que eu viesse repetir á Camara o 
que 'Ala acaba de ouvir, o que conhece a 
Camara, que acompanha os estudos do 
nosso projecto de orçamento para o futuro 
quatriennio, desdç qffie cite veiu á casa, 
e deve ter percebido perfeitamente que. 
de.;ta vez, na formação e na organização 
da nossa lei de IlleiO3, o sr. prefeito pro- 
curou fixar tanto a receita como a des- 
pesa no maximo, abandonando, na maioria 
das rubricai. a iludia, systema usado até 
então. E como tivesse fixado a despesa 
no maximo;, e a receita orçada tambem no 
maximo, isto é a receita ordinaria, e não 
fosse esta suffieiente para o equilíbrio do 
nosso orçamento, o sr. prefeito tcve que 
lançar mão de uma receita extraordinaria, 
que é o auxilio do governo do Estado, 
autorizado pela lei estadual n. 1.310, de 
30 de dezembro de 1911, acrescendo 
então a receita ordmaria 4.759:7648600, 
prestações deste auxilio. 

o sr. Joaquim Marra — Sem o qual 
não equilibrariam o orçamento. 

o sr. SaMpaio Vtanna 	Perfeitamente. 
Si, zsr. presiqente, o governo do Estado não 
tornar effeétive esse auxilio por motivos 
que justifiquem, ou na melhor das hy- 
potheses mande entregar uma parte, tere- 
mos um «deficit» provavel, equivalente á- 
quella quantia, ou approximado. 

o sr. Joaquim Marra 	Não havendo 
exCesso de arrecadação. 

o sr. Sampaio Vianna 	E mesmo 
que haja excesso de arrecadação este será 
de 7 a 8 0,0 sobre a nossa receita, ou 

O SR. SAMPAIO VIANNA -- Sr. pie- 
sidente vai adeantada a hora e percebo 
que 03 nobres collegas já se acham fati- 
gado. s. Entretanto, sr. presidente, não pos- 
so deixar de pedir permissão á casa para 
fazer algumas considerações, apresentar ar- 

• 
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de 800 a 900 contos, que 
deanté daquella cifra. 

o 	Joaquim Marra sr. 
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pouco 	influirão, 

E duvido 

as repartições, que se elevam a quasi qua- 
trocentos contos; não estando tarnbem com- 
prehendida.s ahi as despesas com serviços 
e 	obras, 	reposição 	de 	calçamentos, 	mai- 
terial 	para 	conservação 	de 	eiradas, dos 
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haja. 
o 	José Piedade sr. 

que 

Naturalmente 
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haverá. 
o sr. Sampaio Vianna — Ora, sr. presi- 

dente, deante desta expectativa, Ode a 
Camara facilitar, augmentando despesas or- 
dinarias do Municipio? De certo que não. 

Tive, sr. presidente, o trabalho de or- 
ganizar, embora rapidamente, uma estatis- 
tica sobre as principaes rubricas de des- 
pesa do nosso orçamento, se ella deve con- 
✓encer a Camara de que o momento é de 
economia. 

Das rubricas, a mais avultada é, sem 
duvida, a do ;erviço da divida passiva, que 
se eleva a 6.453:2308000, devido ao pa- 
gamento da primeira prestação da amorti- 
zação do ernprestimo americano, que 
de 8 550.00000, que, ao cambio fidui- 
ciado de 4.260, absorvem 2.543:0008000 
da nossa moeda. 

o sr. Joaquim z Marra -- Nesse cal- 
culo, entra o resgate? 

o sr. Sampaio Vianna — Sim, entra. 
com aquella somma. 

Em seguida, vem uma rubrica que avul- 
ta extraordinariamente e que é a de func- 
cionarios, auxiliares, operarios ou diaristas 
em geral; esta rubrica sie eleva a 	 
3.633:1778192, sem esperança de a ver- 
mos reduzida sinão pelo tempo, sob pena 
de termos a administração desorganizada. 

o si-. Marrey Junior -- Porque esses 
funccionarios são em numero muito ele- 
vado, talvez superior ás necessidades. 

o sr.Sampaio Vianna—Bastam, sr. pre- 
sidente, estas duas verbas da despesa para 
quasi absorverem a nossa receita ordina- 
ria. Agora reuna-se a essas verbas a de 
1.105:2808000, destinada á limpeza publi- 
ca com acquisição de material, ferragens 
e tudo o que é necessario ao fornecimento 
deste departamento, sommando tudo, ou 
as tres verbas, 11.191:6878192, e ten- 

. mos a receita ordinaria excedida em muito. 
Entretanto, neste total não estão compre- 
hendidas as demais despesas' ordinarias, 
como sejam. auxilies e subvenções, pa- 
gamento de aluguel do predio occupado 
pela Municipalidade, expediente de todas 

mercados e oemiterios, que são verbas or- 
dinarias da despesa e que, reunidas aos 
11.191:6878192, elevarão as despesas á 
cifra fixada no projecto em discussão. 

Pergunto, sr. presidente, si deante. des- 
te «deficit» quasi certo da nossa Munici- 
palidade podemos por acaso pensar num 
momento dcstes, dc difficuldades finan- 
ceiras, em augmento de vencimentos, por 
mais sympathica que scja a causa defendi- 
da por uma parte da Camara? 

E não se diga sr. presidente, que o 
augmento é reduzido. Não é tanto quanto 
mostram as informações prestadas ao sr. 
prefeito, quando teve que prestar esclare- 
cimentos á Camara sobre o projecto cio 
nosso distincto collega o sr. José Pieda- 
de, porque naquelle quadro as taxas eram 
de 20 e 15 °ib. e pela emenda são de 
slO e 5 0/0 

Por um calculo que fiz, embora ap- 
proximadamente, baeado na emenda apre- 
sentada pelo nosso clistincto collega sr. 
Marrey Junior, que reduzia em muito as 
porcentagens calculadas no project.) do sr. 
José Piedade, verifiquei que, assim mes- 
mo, este augmento 

o si-. José Piedade -- O meu proje- 
cto não tinha nada que ver com o orça- 
mento O meu projecto é especial. 

o si'. Sampaio Vianna — 	traria. 
uma despesa de 286:3628444, assim dis- 
criminada: desprezando a porcentagem de 
15 0/b, calculei 5 00, para os funccionar 
rios do quadro e que têm addicional e 
10 oi'D para todos os demais funccionarios 
do quadro que não têm addicional, a 
operarios, porque acredito mesmo que os 
15 0/0 não &riamos occasião de appli- 
car, pois é raro o operarlo que tenha 
excedido de 10 armas de trabalho. 
Os da Limpeza Publica não attingirarn 
esse tempo, porque a creação dessa re- 
partição é de data rewnte, e CY3 operarios 
da directoria de abras sabemos que ge- 
ralmente mudam com frequencia de oc- 
cupação.' Calculando nesta base, encon- 
tramos sobre os vcncimentos de funccio- 

E 
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Temos os dispositivos que regulam a 
materia nas pagina; 31! a 33 do nosso re- 
gimento. Lá o cnIlega encontrará, como 
dispositivo a favor da commissão de fi- 
nanças, em primeiro lagar o do art. 91, 
que diz: «Nos orçamentos está fixada 
a despesa, deserirninadamente, por verbas 
o mais possivel especificadas e feito o 
calculo da receita com indicação clara e 
minuciosa de suas fontes». Por verba o 
mais possivel quer dizer que todas as ver- 
bas que entram como despesa em rubrica 
geral devem ..er discriminadas, devem ser 
divididas, 

E quando não .fosse bastante esse dis- 
positivio para mostrar que nós devemos 
determinar o quantum das porcentagens. 
que são uma despesa, teriamots 'ainda o art. 
93 do regimcnta, no capitulo do orça- 
mento, que diz e Não .;ão admissiveis no 
orçamento municipal a creação de empre- 
go.; e ai:g:tient() de vencimentos dos ja 
existentes, assim cimo não poderão ser 
feitas no exercido despesas que não te- 
nham credito no mesmo orçamento, ainda 
quando vatadas em lei; especiaes, salvas 
a3 que foram determinadas por calamidade 
ou perigo publico». 

E como SC vê, não ;e diz que pão 
Ode. a Camara reduzir porcentagens. Não 
podemos augmentar, sim, mas, a reduzir 
estamos autorizados. 

o sr. José Piedade -- Mas isto deduz- 
se claramente. 

o sr. Sampaio Viarin7 	Pode se re- 
duzir, porque isso traz economia, não pro- 
duzindo de_siquilibrio orçamentario, e re- 
força a verba (serviços e obras», que é 
unica verba de despesa que, embora or- 
dinaria, não é fixada no orçamento. 

o sr. Joakmim Marra 	Infelizincnte. 
a sr. Sa4paio Vianna -- As sobras 

que pela economia, pela reducção a Ca- 
mara fizer no projecto de orçamento, são 
levadas á rubrica ((serviços e obras» 

No proprio capitulo sobre o orçamento, 
ainda ha o art 103 do qual poderiamos 
tirar alguns argumentos% a nosso favor. Diz 
esse art. (lê): «Nenhuma emenda será 
admittida ao projecto de orçamento quan- 
do sua matena fór daquellas que, por na- 
tureza, devam ser objecto de lei especial». 

narios com addicional 42:2868000, por- 
centagem de 5 0/0 sobre 845:7258E000, que 
vencem os mesmos, funccionarios do qua- 
dro sem addicional, 10 0:0, 67:3798000; 
limpeza publica, 10 0/0, 106:2008000: 
funccionarios extra quadro, 10 0/0, 	 
5:0448000; operarios do ctmiterio, 10 0;0, 
6:2248000, operados do matadouro. 10 o/0. 
12 :2288000; operarias dos mercados, 10 pà. 
3:4928344, operados dos jardirls, 10 0/0, 
13 9278851); operados do hospital vete- 
rinario, 10 0,do 1448000; operados do 
deposito municipal, 10 0/0, 6728000; ope- 
rarios da fiscalização dos srios, 10 0/0, 	 
3368000; operados do theatro Municipal 	 
10 0,0, 3:0128000; serviços e obras,ope- 
rados, 10 0,0, 24 6798000, sommando tu- 
do 286 362$444 

Esta somma, que é avultada para um 
orçamento de receita reduzida parece-me 
que eine calar bastante no espirito dos 
srs. vereadores, pata que não apprivem 
ri emenda em questão e que, embora assi- 
gnada por dois dos mais distincbs cot- 
legas, ‘irá perturbar ainda mais a admi- 
nistração municipal. 

Quanto ao fundamento do nosso regi- 
mento, vou demonstrar á Camara que, 
deante dos seus vario s dispositiyos, si po- 
demos reduzir porcentagen; ou vencimen- 
tos, não podemos entretanto augmental-os; 
estes só podem ser feitos por lei ordinaria. 

o nosso collega sr. José Piedade, com- 
batendo a emenda relativa á diminuição, 
de porcentagens, citou urna disposição do 
nosso regimento, o art. 179, que diz: «So- 
mente por lei *especial se deverá crear e 
supprimir empregos, bem corno augmentar 
ou diminuir vencimentos de empregados 
municipaes.» 

Panee-me, sr. presidente, e não deve 
haver a menor .  duvida que esse 'disposi- 
tivo não alcança a materia da emenda, e 
póde determinar as consequencias deseja- 
das prlo collega. 

o sr. José Piedade — Não é esse ar- 
tigo isolado. São tambem os arts. 124, 
96 e outros. Todos combinadamente. 

o sr. Sampaio Vianna 	O art. 124 
é di tpositivo do regimento de caracter 
geral e que não aproveita ao caso, pois 
que os orçamentos têm no nosso regi- 
mento dispositivos especiaes. 

5 
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Ora a porcentagem não é objecto de 
lei especial; é uma gratificação... 

o .si.. Marrey Junior 	Corno não? São 
vencimentos. 

o sr. Sampaio Vianna 	São venci- 
mentos, mas annuos, que devem ser de- 
terminada; por anno, porque a porcenta- 
gem é calculada sobre a arrecadação e, 
portanto, deve ser calculada no orçamento, 
do contrario a par de cada orçamento 
teriamos de votar uma lei eipecial deter- 
minando o quanto da:; porcentagens. 

• 

• 
4 

o 

com 
o 

da 
lei 
dias 

o 
esses 

O 
Marrey 
ficar 
taxa 

si-. Mias é 	fixa a -- 
porcentagt.m. 

arrecadar. 

Afane; Junior 
Não confunda 

producto. 
sr. Sampaio Vianna 

outra: 	Não 	pode ser 
especial, pela razão de 

calculadas sobre 	aquillo 

José Piedade sr. 

porcentagem 

Distingo uma 

	

calculada 	em 
que devem ser 

Cill2 	se 	vae 

Quer dizer que 
fixos. 

Diz 	o 	sr. 
venchnentos não são 
si-. 	Sampaio 	Vianna 

Junior que 	não 
a taxa de porcentagem 
é 	fixa. 

podernis 	modi- 
porque essa 

• 
que 

sr. Money Junior 
fizeram. 

Mas foi o 

o sr. Sampaio Vianna -- Porque não? 

;C= 

• 

() nosso (1)1 lega sr. Marrey Junior trou- 
xe, corno argumento contrario a este meu 
modo de pensar e ao modo desenvolvido 
pelo nosso collega relator do parecer, o 
fado de ter a commissão acceitado o au- 
gmento de 10 0;0 para os opLrados, re- 
cusando aos funccionarios. Tratr-se alui de 
diaristas, que têm o seu salano, pôde SC 
dizer, fluctuante; de modo que de um 
momento para outro poderá o sr. prefeito 
não ter operados a salarios baixos, e ter 
de augmental-os. São operados, não são 
funcdonarios do quadro, que além de tudo 
têm a estabilidade que não têm aquellks. 

Quanto, sr. presidente, á emenda que 
reduz de 7 0;0 a 5 0;0 e de 5 0/0 a 3 
por cento as porcentagens, respectivamente 
do administrador rà  do escrivão do mer- 
cado da rua 25 de Março, ha a alb-emen- 
da apresentada pelo nosso collega sr. Mar- 
hey Junior, que vArá restabelecer essas 
porcentagens em 7 0/0' e 5 0/0 na hypo- 
these da renda decrescer de um terço, e 
esta renda decrescerá de um terço si o sr. 
prefeito tornar effectiva no correr do exer- 
cido a demolição de parte do imitado, 
que com esta demolição trará uma dimi- 
nuição da renda do mercado de 90 e tan- 
tos contos, ou de quasi um terço da renda 
geral e portanto, um terço do producto 
da porcentagem. 

Actualmente, o calculo feito para esta 
porcentagem sobre 330:0008000, que é 
a renda provavel, a 5 0;0, dá 16 contos 
e quinhentos, que me parece são vencimen- 
tos bastante elevados para um adminis- 
trador do mercado grande, e na mesma 
base 9:9008000 para o •escrivão. 

o sr. Joaquim Marra 	O dobro do 
necessario. E' um ordenado superior ao de 
todos os directores de secção; superior 
ao do director da receita; superior até ao 
do prefeito. 

o sr. Sampaio Vianna 	Parece-me, 
portanto, sr. presidente, que a Camara, 
approvando a emenda da commissão, redu- 
zindo as porcentagens, e a sub-emenda do 
nosso collega sr. Marrey Junior, andará 
apertadamente, porque, si no correr do 
exercido forem demolidas as partes do 
mercado denominadas «mercado dos e  cai- 
piras», b sr. prefeito elevará novamente 
a 7 0/0 e 5 0/0 as porcentagens, de ma- a- 

Não só podemos desprezar no orçamento 
da receita e,rtas fontes desta para o effeito 
de ser contada a porcentagem COMO mo- 
.dificar a *taxa. 

E si a arrecadaçãb póde ser alterada 
annualmente deteeminando a »Iteração das 
porcentagens, segue-se que as emendas re- 
lativas a porcentagens devem ser appro- 
vadas e, com dias, a reducção das por- 
centagens, por ser isto materia orça- 
mentaria. 

Não digo que se altere a taxa armila!~ 
mente de modo a manter sempre o pro- 
dueto, porque então seria mais facil fixar 
os vencimentos, mas de perioda -em pe- 
riodo as taxas devem baixar. 

Agora, quanto ao augmento de venci- 
mentos, seja de 5 0/0, seja de 1 00/0„pa- 
rece-me que foge á Cam.ara a competen- 
cia de resolver em lei de orçamento por- 
que o art. 93 do Regimento, capitulo «Do 
Orçamento» 	é expresso 

E  
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como augnnentar ou diminuir vencimento 
de =pagadas municipsies, sejam as refe- 
ridas emendas retiradas da discussão, para 
constituírem um projecto á parte, que será 
submettido á Ornara, upportunamente, de- 
pois da indispensavel audkncia das com- 
Miasões de justiça e finanças. -- Sala das 
sessões, 19 d., outubro de 1918. --- Mata 
rey Juntar, Almeuindo Gonçalves. 

a 

I 

neira que não sejam prejudicados os func- 
danados. Mas, si não fôr demolida essa 
parte, elles ficarão sufficientemente remu- 
nerados com. 5 os e 3 oa. 

O st. Baptuta da Costa 	Mesmo que 
não seja demolido, não attinge a dois tire 
ççus da quantia orçada. 

O sim. Sampaio Vianna -- Sr. presidente, 
independente da minha vinda á tribuna 
desta casa, parece-me que os srs. verea- 
dores de antemão estavam habilitados a 
votar as emendas, depois dos brilhantes 
discursos pronuciados nesta casa.. 

o sr. Joaquim Marra 	O discurso 
de v. exc. foi muito apreciado. 

o sr. Mineiro:do Gonçalves -- Como 
sempre. 

O s/ &unpaio V i4111:42 	tanto pe- 
los collegas que se oppuzeram e hum.- 
gnaram alguns pontos do parecer da com- 
missão de finanças, como o de sustenta- 
ção do parecer dessa commissão, profe- 
rido pelo seu distincto relator, que bem 
dispensaria a minha vinda á tribuna, si 
não fosse a rtconhecida e boa vontade 
da casa em attender ás razões que ex- 
pendi. 

Vozes 	Muito bem! Muito bem! 

1 

1 
Ninguein mais pedindo a palavra, é 

encerrada a discussão do projecto de or- 
çamento e das emendas apresentadas. 

() SR. ALMEIRINDO GONÇALVES 
Requeiro votação nominal& para todas as 
emendas apresentadas ao orçamento. 

E ' lido, e posto em discussão o seguinte 
requerimento do sr. M.arrey Junior: 

REQUERIMENTO 

O SR. MÁRIO DO AMARAL Vou 
communicar á casa que voto contra o re- 
querimento que acaba de ser apresentado. 

o sr. Joaquim Marra ---- O requerimento 
equivalia a uma emenda, e não podem 
ser apresentadas mais emendas. 

O Ir. Mario do Amaral --As emendas pó- 
ciem ser retiradas antes da discussão, estas 
estão em segunda discussão e, portanto, não 
podem mais ser IP:tiradas. 

As emendas que os requerentes pode- 
riam retirar são aquelles de que ss. excs. 
são autareis, e tiles pedem a retirada de 
emendas que não apresentarem, pedem 
mesmo a retirada de emenda; apresenta- 
das pela commissào de finanças. 

De resto, seria um meio de fugir á de- 
liberação da Camara, seria um mtio de 
adiar essa deliberação, talvez para um mo- 
mento de eventual maioria. 

o sr. Joaquim Marra -- Seria apre- 
sentar emendas :In segunda discussão. 

o sr. Mario do Amaral -- A emenda 
n. 2 refere-se á reducção das porcentagens 
do administrador e do escrivão do mer- 
cado da rua 25 de Março; a emenda ai. 
17 estabelece que, si a renda não attingir 
dois terços de quantia orçada, o adminis- 
trador perceb2r 1 sol e o escrivão 5 oa. 
A primeira dessas emendas como mostrei, 
é perfeitaniente orçamentaria. E' uma 
emenda que :estabelece a reducção das por- 
centagens qiie recebem esses funccisnarios, 
reducção que deve ser feita exactamente 
no orçamento, porque cila augmenta ou 
diminue na proporção inversa da diminui- 
ção ou do augmento da renda si a 
renda augmenta, a porcentagem diminue, 
e si a renda diminue a porcentagem au- 
gmenta. Assim, os vencimentos desses 
funcdonarios não se formarão excessi- 
vamente diminutos, nem excessivamente 
grandes. 

• 

Requeremos que, sendo as materias con- 
tidas nas emendas sob ns. 2, 11, 13, 17 
e 18 da natureza das que devem con.sti-D 
tuir objecto de lei especial, consoante o 
que determina o art. 9 o, da lei ri. 2.012, 
de 10 de julho de 1907, e art 103, do 
Regimento, e ainda porque o mesmo Re- 
gimento em seu art. 179 determina ex- 
pressamente que somente por lei especial 
se deverá citar ou supprimir empregos, bem 

• 

4 

tJ 

a 
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Ninguern mais pedindo a palavra, é o 
projecta de orçamento posto em votação, 
salvo as emendas, ?* approvado. 

O R. PRESIDENTE — Attendendo 
ao requerimento do 'sr Almeirindo (ion- 
çalve;, vai se proced:Jr á votação nominal 
das emendas apresentadas ao projecto de 
orçamento. 

Procedendo-si á votação nominal, ve- 
rifica-se o seguinte resultado: 

Pr 

consigna 
2 2 5°/o 

• 

• 

Não é por arbitrariedade qiw se dimi- 
nue a porcentagem ; rn  é pelo augmento do 
orçamento da receita. 

sr. Joaquinz Mana -- Perfeitamente. 
o sr. Mario do Amaral -- Portanto, é 

no orçamento que cabe fazer-se essa di- 
minuição OU augmento de porcentagens, 
e não em lei especial como querem J3 re- 
querentes. Aliás, o sr. Marrey Junior, 
prevendo a hypothese de ser demolida urna 
parte do mercado apresentou urna emenda 
que V2M garantir aos respectivos func, 
cionarios um terço das suas porcentagens, 
quando ellas diminuir.em com a demolição 
prevista. E o que consta da emenda 
n. 17. 

As outras emendas, de as.. 11 e 18, re- 
ferem-se ás sobrag, das j)orcentagens esta- 
b?lecidas pela lei n. 1578, e que devem 
ser distribuidas ao inspector do thesouro, 
ao director da receita, ao recebedor e es- 
crivão da recebedoria; devem ser decidi- 
das já, ei seus autores quizerem apresen- 
tem projecto á parte. 

A emenda n. 13 é a que 
10 ():0 a todos o.s funccionarios 
aos diaristas ou operados. 

A de n. 17, como já disse, é a que 
garart aos funccionario• do mercado uma 
terça parte da renda no caso de demolição 
de parte d3 mercado, para a construcção 
do parque da varzea do Carmo. 

Portanto, seria um meio subtil de fu- 
gir á deliberação da Camara esse reque- 
rimento apresentado pelos senhores verea- 
dores Marrey Junior e Almeirindo Gon- 
çalves. 

Nestas condições, lembro tambern que 
esse requerimento deve ser rejeitado pela 
Camara ainda como é anti-regimental, 
porque vem retirar emendas que não fo- 
ram apresentadas pelos autores do reque- 
rimento.. 

o sr. Joaquim Marra 	E' urna emen- 
da suppressiva, apresentada em Segunda 
discussão. 

o st. Mario do Amaral. --- Era o que 
tinha a dizer. 

(Muito bem. Muito bem). 

EMENDA N. 1 
(Da roi/imissão de finanças) 

«Retira a rubrica «Contribuições estabe- 
tecidas em contractos», do numero das 
que dão direito á porcentagem ao., lança- 
dores». 

Votam a favor da emenda n. 1 os srs. 
Rocha Azevedo, Raymundo Duprat, Hen- 
rique Fagundes, Sampaio Vianna, Raphael 
Gurgel, Henrique Queiroz, Baptista da 
Costa, Pinto de Almeida, Mario do Ama- 
ral, Joaquim Marra, Heribalda Siciliano 
(11); votam contra a emenda os srs. Mar- 
rey Junior, Estanislau Borges, Luiz Fon- 
ceca, Almeirindo Gonçalves, José Pieda- 
de (5). 

E' approvada a emenda ii. 1, por 11 
✓otos contra 5 

EMENDA N. 2 
(Da cmnmissão de finanças) 

o SR. MARREY JUNIOR -- Sr. pre- 
sidente declaro a v. exc. e á casa que 
retiro o meu requerimento. 

«Reduz de 7 0,to a 5 0,0 e de 5 0/0 
a 3 0/0 as vantagens concedidas, respe- 
ctivamente, ao administrador e ao escri- 
vão do mercado da rua 25 de Março.» 

Votam a favor da emenda n. 2 os srs. 
Rocha Azevedo, Raymundo Duprat, Sam- 
paio Vianna, Henrique Queiroz, Baptista 
da Costa, Pinto de Almeida, Mario do 
Amaral, Joaquim Marra, Heribaldo Sici- 
liano (9) votam contra a emenda os srs. 
Henrique Fagundes, Marrey Junior, Esta- 
ruslau Borges, Raphael Gurgel, Luiz Fon- 
ceca Almeirindo Gonçalves, José Pieda- 
de (7). 

E' approvada a emenda n. 2, por 9 
✓otos contra 7. 

1 	1 	I 
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IME.NDA N, 3 
(Da rommissdo de finanças) 

EMENDA N. 
(Da cammisstia' de finanças) 

*Reduz de 20 0.0 e 15 *tu para 10 0,0 
as taxas proporcionaes referentes a.rs Iro- 
teis, hospedarias e restaurantes de.: 1.a, 
2.a e 3.11 ordens.» 

A emenda n. 6 é approvada par una- 
nimidade de votai 

EMENDA N. 7 
(Da rununissáv de finanças) 

*Supprime o art. 11, do projecto, que 
revoga a3 disposições do art. 3.0 letras 
A e C. da lei que instituiu o Montepio 
Municipal.* 

Votam a favor da entenda n. 3 os rs. 
Rocha Azevedo, Raymundo Duprat, Hen- 
rique Fagundes, Marrey Junior, Samptio 
Virrina, Estanislau Borges, Rapinei Ore 

I.uiz 1-onceca, Henrique Queiroz, Ba- 
ptista da Costa, Pinto de„ Alintida, Maria 
do Amaral, Joaquim Marra, Heribaldo Si- 
ciliano, José Piedade (15); vota contra 
a emenda o a. Almeirindo Gonçalves (1). 

• E' approvada a emenda ri. 3, por 15 
votos contra 1. 

EMENDA N. 4 
(Da comnussin de finanças) 

• 

*Lieva de 176:5001000 para 	 
180 ,000,101 a verba •Auxilios", ,•onsis 
gnida no paragrapho 16, art. 3.0, do pro- 
jecto 

• Prohibe o comutai° ambulant.: de bi- 
lhetes de (Medas e estabelece as penas de 
multa de 503000 e de prisão por 8 dias 
aos infractores, eliminando da tabella as 
respectivas taxas". 

Votam a favor da emsnda n. 7 rs srs. 
Rocha Azevedo, Raymundo Duprat, Hen- 
rique Fagundes, Sampaio Vianna, Rapine! 
("urge!, Almeirindo Gonçalves, Pinto de 
Almtida, Mario do Amarai, Joaquim Mar- 

. ra, Heribaldo Siciliano (1(1); votam con- 
tra a emenda o; srs. Marrty Junbr, Fmr- 
tanislau Borg:s, Luiz Fanem lienriquea 
Queiroz, Baptista da Costa, José 'leda- 
de (6). 

A emenda n. 4 é approvada por una- 
nimidade de votos. 

• 

approvada °metida n. 7, com pre- 
juizo da emenda n. 15. 

EMENDA N. 5 
(Da commissão de finanças) 

• ' Distribue desd.? já a verba *Auxilias', 
por diversas Instituições de caridade e in- 
strucção.s 

o SR. MARREV JUNIOR 	Peço 
preferencia para votação da emenda si 19. 

Concedida a preferencia, procede-se á 
votação da 

EMENDA N. 19 

• 
Votam a favor da emenda n. 5 os srs. 

Raymundo Duprat, Sampaio Vianna, Ma- 
rio do Amaral Joaquim Marra (4); vo- 
tam contra a r..mencla as srs. Rocha Aze- 
vedo, Henrique Fagundes, Marrey Junior, 
Estanislau Borges, Raphael Ourgel, Luiz 
Fonceca, Henrique Queiroz, Baptista da 
Costa, Almeirindo Gonçalves, Pinto á. Me 

Heribaldo Siciliano, José Pieda- 
de (12). 

• 

E rejeitada a emenda n. 5, por 12 vo- 
tos contra 4. 

Onde c vier; 
'V; taxaJ  creadas pela lei n. 2.095, no 

art. 8.0, ns. 2 e 6, ficam assim estabeleci 
cidas 

Associações mutuas, seja qual fôr a fôr- 
ma de sua organização, para distribuição 
de pensões vitalícias c cujas directorias 
percebam honorarios -- 2 :00043000 e 10 ro. 

Companhias, sociedades anonymas, em- 
presas ou agencias em que entre sorteio 
ou jogo 	2:0008000 e 10 6,o si o ca- 
pital fôr até 50:0001000;e 3:0001000 e 
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; 

• 

10 0/0, si o capital fôr superior a 	 
50:0008000. 	Sffila das sessões, 14 de 
outubro de 1918. 	Marrey Junior 

E' approv.ada a emenda n. 19, por 15 
votos, tendo o sr. Mario do Amaral 
se declarado impedido de votar. 

EMENDA N. 8 
(Da commissão de finanças) 

MIW 

• 

(.Supprime as taxas fixas e proporcio- 
naes, creadas pela lei n. 2.095, de 1917, 
para as associações mutilas» 

de 17 de agosto de 1912, art. 3.0, será 
distribuida pelos funccionarios a que se 
refere o art seguinte, em quotas propor- 
cionaes aos vencimentos dos respectivos 
cargos. 

Art. 	Perceberão porcentagem, de ac- 
côrdo com o artigo antecedente, o inspe- 
ctor do Thesouro o director da Receita, 
o recebedor, o ajudante do recebedor, o 
escrivão da Recebedoria, e os escriptura- 
da Directoria da Receita, excluidos os lan- 
çadores. 	Sala das sessões, 14 de outubro 
de '1918. 	R. Dupral. 

E' approvada a emenda n. 8, por 15 
✓otos, tendo o sr. Mario do Amaral se 
declarado impedido. 

EMENDAS OFFERECIDAS NA Is 
DISCUSSÃO DO PROJECTO 

EMENDA NI. 9 

Votam a favor da emenda n. 11 os 
srs. Raymundo Duprat, Marrey Junior, Es- 
tanislau Borges, Raphael Gurgel, Henrique 
Queiroz, Almeirindo Gonçalves, Pinto de 
Almeida, José Piedade (8); votam contra a 
emenda os srs. Rocha Azevedo, Henrique 
Fagundes, Sampaio Vianna, Luiz Fonceca, 
Baptista da Costa, Mario do Amaral, Joa- 
quim Marra, Heribaldo Siciliano (8). 

O SR. PRESIDENTE -- Tendo em- 
patado a votação da emenda ri. 11, con- 
sidera-se rejeitada. 

Onde convier: 
E' autorizada a remissão dos Naos de 

terrenos municipaes, nos termos da legis- 
lação civil vigente, pagando os interes- 
sados por antecipação até á 30.a anui- 
dade dos seus contractos. 	Sala das ses- 
sões, 14 de outubro de 1918. -- José Pie- 
dade. 

• 

EMENDA N. 12 
• 

Vai á mesa e é lido o seguinte 1 

REQUERIMENTO 

Requeiro a retirada da emenda ri. 9. — 
Sala das sessões, 19 de outubro de 1918. 

José Piedade. 

Onde convier: 
Fica isento do imposto de «Industrias 

e Profissões» o estabelecimento para pen- 
sionistas mantido pelas Irmãs de S. José, 
annexo ao Externato de Santa Cecilia. --- 
Sala das sessões, 14 de outubro de 1918. 
---- R. Duprat, Luiz Fonceca. 

• 

EMENDA N. 10 

E' approvada a emenda n. 12, por 15 
votos, tendo o sr. Raphael Gurgel se de- 
clarado impedido. 

EMENDA N. 13 
• 

Da verba oAuxilios» destine-se a quota 
de 2:0008000 á Instituição da Sagrada 
Familia, do Ypiranga. -- Sala das sessões, 
14 de outubro de 1918. 	Luiz Foncecá. 

Prejudicada. • 

EMENDA N. 11 

Onde convier: 
Art. 	Deduzidas as quotas devidas 

aos escripturarias lançadores, a sobra da 
porcentagem estabelecida pela lei n. 1.57$, 

• 1T 

Redija-se o art. 12 do projecto pela 
seguinte fôrma: 

Emquanto durar a situação anormal 
oriunda do actual estado de guerra e até 
ulterior deliberação da Camara, o prefeito 
mandará pagar mais 10 e 15 wo sobre os 
respectivos vencimentos fixos e &dados; 
respectivamente, aos funccionarios do qua- 
dro e aos operanos, abrindo para esse fim 
os creditos supplementares que se torna- ir 

• 

• 

1 
11 Ile~1~~111111~Likair 
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Votam a favor da emenda n. 16, os 
srs. Raymundo Duprat, Henrique Fagun- 
des, Marrey Junior, Estanislau Borges Ra- 
phael Gurgel, Luiz Fonceca, Henrique 
Queiroz, Almeirindo Gonçalves, José Pie- 
dade (9); votam contra a emenda os srs. 
Rocha Azevedo, Sampaio Vianna, Baptista 
da Costa, Pinto de Almeida, Mario do 
Amaral, Joaquim Marra, Heribaldo Sici- 
liano (7). 

E' approvada a emenda ri. 16, por 9 
votos contra 7. 

rem necessarios ás verbas proprias deste or- 
çamento. 

Aos funccionarios do quadro que já go- 
sam do addicional o prefeito mandará pa- 
gar apenas mais 5 00. -- Sala das sessões, 
14 de outubro de 1918. -- Marrey Junior. 

EMENDA N. 17 

Votam a favor da emenda n. 13 o3 srs. 
Marrey Junior, Henrique Queiroz, Almei- 
rindo Gonçalves, José Piedade (4); votam 
contra a emenda os srs. Rocha Azevedo. 
Raymundo Duprat, Henrique Fagundes. 
Sampaio Vianna, Estanislau Borges, Ra- 
phael Gurgel, Luiz Fonceca, Baptista da 
Costa Pinto de Almeida, Mario do Ama- 
ral, Joaquim Marra, Heribaldo Siciliano 
(12). 

E' rejeitada a emenda ri. 13, por 12 
votos contra 4. 

EMENDA N. 14 

A verba «Auxílios» será distribuida por 
lei ordinaria, com preeedencia de pare- 
cer detalhado da commissão de finanças. 

Sala das sessões, 14 de outubro de 1918, 
g— Marrey Junior, R. ,4. Gurgel, Hen 1- 
que Fagundes, A. Baptista da Costa, Luiz 
Fonceca, Almeinndo Gonçalves, José Pie-. 
dada. 

Prejudicada. 

EMENDA N. 16 

Sub-emenda á emenda da commissão de 
finanças. Diga-se onde convite!'" e se tratar 
da porcentagem concedida ao administra- 
dor e ao escrivão do mercado da rua 25 
de Março: 

Si a renda não attingir dois terços da 
quantia orçada, o administrador perceberá 
7 0/0 e o escrivão 5 00. -- Sala das ses- 
sões, 14 de outubro de 1918. 	Almei- 
rindo Meyer Gonçalves, Marrey fulgor. 

Votam a favor da emenda n. 17 todos 
os srs. vereadores, excepto o sr. Henrique 
Queiroz. 

O SR. JOAQUIM MARRA 	Peço 
que fique consignado na acta que voto a 
favor da emenda só por solidariedade com 
a commissão de finanças. 

o sr. presidente --- Será consignada na 
acta a declaração do nobre vereador. 

EMENDA N. 18 

Supprima-se a parte que estabelece a 
prohibição do commercio ambulante de bi- 
lhetes de loterias e redija-se: 

Os mercadores ambulantes de bilhetes de 
loterias ficam sujeitos ao imposto annual 
de 1:000$000, divisivel por semestre 
mantidas as disposições do art. 8.0 da 
lei ri. 1.920 	Sala das sessões, 14 de 
outubro de 1918. 	Marrey Junior. 

Prejudicada 

EMENDA N. 16 

Onde convier: 
A quota de 12 0,0 aos funccionarios da 

fiscalização e arrecadação dos mercados 
livres será aspirn distribuída: 

5 0;0 ao ençarregado-chefe; 
7 8, O aos Sidantes e guardas-fiscaes.— 

Sala das sessões, em 14- 10-918. -- José 
Piedade. 

Accresoente-se ao art. 2.0, paragrapho 
quinto: 

Auxilio ao escrivão encarregado do ser- 
viço eleitoral no Municipio 2 :000$000 
(dois 'contos de reis) 	Sala das sessões 
14 de outubro de 1918. 	Almeirindo 
Gonçalves, Marrey Junior. " 

Votam a favor da emenda n 18 os 
srs. Rocha Azevedo, Raymundo Duprat, 
Marrey Junior, Raphael Gurgel, Luiz Fon- 
ceca, Henrique Queiroz, Almeirindo Gon- 
çalves, Pinto de Almeida, Heribaldo Si- 
ciliano, José Piedade (10)e votam con- 
tra a emenda os srs. Henrique Figun- 
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• 

des, Sampaio Vlanna, Estanislau Borges, 
13aptista da Costa, Mario do Amaral, Joa- 
quim Marra (6). 

• 

projectos, pareceres, requerimentos, indi- 
cações, etc. 

• 

E' approvada a emenda n. 18, por 10 
votos contra 6. 

2.li parte 

Nada mais havendo a tratar, levanta- 
se a sessão sendo designada para 26 a 
seguinte 

• 
ORDEM DO DIA 

ta parte 

Expediente 	Leitura e discussão da 
acta da sessão antenar, apresentação de 

2.a discussão dos pareceres ns. 43, 4 
e 74, das commissões de justiça, hygie- 
ne e finanças, concluindo esta por, uni pro- 
jecto de lei, concedendo o auxilio de .... 
200:0008000 para a construeção de um 
leprosano nos campos de Sant'Angelo e 
do substitutivo apresentado a esse projecto. 
por diversos vereadores, independent! de 
pareceres, a requerimento dos srs. Marrey 
Junior e Estanislau Borges 

• 

o 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 
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LEI N. 2.162, DE 26 DE OUTUBRO DE 1918 
~os 	 

Orça a receita e fixa a despesa do Município de 
se Paulo para o anno de 1919 

lp 

Washington Luis Pereira de Sousa, Prefeito do Mutilei:do de S. Pauto: 
Faço saber que a (Jemera, em sessão de 19 de outubro do corrente armo, decretou e eu 

promulgo a seguinte lei: 
tf- 

CAPITULO 1.0 

DA I)ICSPESA D(1 	UNICIPIO 

Art. Lo 	A despesa do Mu:debito de S. — Paulo 	para 	o atino financeiro de 1.o de laneire 

no art. 	1.0, é o Prefeito autorizado a despender, 
quantia de 115:1803000, 	peta rorma seguinte: 

li 31 de dezembro de 1919, 	é fixada em 155228:3641600. 
Art. 	2.o 	Por 	da 	fixada 

	

— 	conta 	quantia 

	

sob requisição da 	Presidencia 	da Camara, até á 
Parttgrapho 1 	Pessoal das Secretaria o 

Cuirefira: 
1 	°treinei 	com 	lu 	010 	de 	add. 	. 	• 16:8403000 
1 	officialernalot 	com 	20 Oni de add. 	. 11:5203000 

Redactor 	das 	Actas com 	20 	010 	de add. 8:8403000 
1 	Amanuenee com 	10 	0[0 	de 	add. 	• 	• 5:2803000 
1 	Amanuense 	 4:8003000 
1 	Porteiro. 	• 	• 3:0003000 

•  2 	Continues 	• 4:800$000 63:8803000 

--- 	 condue- Paragrapho 2.o 	Expediente, 
ções, publicaçÕes e outras despesas: 

Publicaçõee diversas e impressão de relatorioe 23:0003000 
Acquisição 	de 	livros 	impreseoe 	e 	objectes de 

expediente 	 6:0003000 
Conducções. 	Requisição 	e conservação 	de mo 

vele, 	limpeza 	e outras despesas. 	. 	• 7:0003000 85:0003000 

Paragrapho 	3.0 	Serviço tachygra- 
phleo: 

1 	Tachygrapho 	• 	• 	5 8:0003000 
1 	Auxiliar 	• 	• 	• 2:8003000 8:8003000 

Paragrapho 4.o 	Organização 	im- e 
à preQsão dos Animes da Camara: 

Serviço 	desta 	verba 	• 10:000 3 000 
Paragrapho 5.o 	Serviço eleitoral: 

Acqulsicão de livros e objectes de expediente, 
para 	as 	eleições 	estaduaes 	e 	municipaes• 
Impressos, 	etc.. 	. 4:8003000 

Condueção de urnas para distribuição pelas dif- 
ferentes secçõee eleitoraee do Municipio 1003000 

Collocação e 	retirada 	de grades. Requisição e 
conservaelto de moveis. urnas. etc. 	. 300$000 

Auxilio ao escrivão encarregado 	do 	serviço 
eleitoral 	do 	Município 	• 	• 	. 	• 	• 	• 	• 2:0003000 7:0003000 

Pa regra 	6.0 	Eventuaee: pho 
Serviço desta 	verba 	. 	• 	  500$000 115:1803000 

Art. 8.0 	Por 	da 	fixa- — 	conta 	quantia 
da no art. 1.o, é o Prefeito autorizado a doe- 
pender com o pessoal e serviços a seu cargo, 
até á quantia de 15.111:184$600, 	pela fórma 
seguinte: 

Paragrapho 1.o 	Subsidio do Prefeito: 
Dotação desta verba 	  24:000$000 

Paragrapho 2.o 	Pessoal do quadro: 
Gabinete do Prefeito: aN e— 

1 	Official de gabinete 	  8:00(4000 
1 	Continuo com 20 010 add 	  28803000 8:8803000 
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• 

• 

• • • • 

• 

b) 	Directoria Geral: 
1 Director Geral. com  10 010 add. • • • 
1 Continuo 	  

Directoria do Expediente e Assenta- 
mentos de Empregados Munici- 
paes: 

1 Director com 10 010 add 	  
1.a Divisão 

1 Lo Escrtpturario 	  
1 to Escripturario 	  
1 8.o Escripturario com 20 010 add. 
1 3.o Eecripturario 	  
1 Continuo 	  

2.a Divisão: 
1 1.0 Escripturario com 20 010 add. 
i 2.o Eecripturario 
1 Continuo dispensado pela resolução n. 108 

de 1917 
Directoria de Policia Administrativa 

e Ilygiene: 
1 Director com 20 010 add. 

1.a Divisão: 
1 (mictai inspector, com 20 010 add. 
i 2.o Escriputrario com 10 010 add. 
1 2.o Escripturario com 10 010 add., a contar 

de 9-6-919 
2.o Estripturario 	  

- tos Escripturarlos 	 
1 Continuo com 10 010 add. 

2.a Divisão: 
1 1.o EscrIpturario 	  
1 2.o Escripturario com 20 010 add. • • 
1 3.o Escrioturario com 10 010 add. • • 
1 3.o Escripturario 	  
1 Contintin com 10 010 add 	  

Directoria do Patrimonio, Estatistlea e 
Archivo: 

1 Director, com 20 010 add., a contar de 
24-6-1919 	  

ta Divisão: 
2 1.os Escripturarlos, 

contar de 10 e 
com 10 010 add., a 
17-6-1919 • 

2 2.''s Escripturarios com 10 010 	: 
2 tos.Bscripturarlos  	• 
1 Continuo com 10 010 add 	  

2.a Divisão: 
1 Engenheiro Agrimensor 	  
1 2.0 EScripturario 	  

3.8 Divisão: 
1 1.0 Escripturario com 20 010 add., a con- 

tar de 21 	7 	1919 	  
1 2.o Escripturario com 10 010 add. 	• 
1 3.o Escripturario 	  
1 Continuo 	  

Directoria da ~pesa: 
1 Director com 20 010 add. 	  
1 1.0 EScripturario com 10 010 add. 
1 l*o Eecripturario 	 
1 2.n Escripturario 	 
2 3. 1's Escripturarlos 	 
1 Continuo com 10 010 add 

eablioCheeft: 
1 Bibliothecario com 10 010 add. 	• 
1 Continuo 	  

inspectoria Geral de Fiscalização: 
1 Inspector Geral 	  
1 Inspector Fiscal. com  20 010 kddoe a fmon- 

19:8002000 
2:4002000 

13:2003000 

6:0002000 
4:8002000 
4:3202000 
3:6002000 
2:4C03000 

• 

7:2002000 
4:800E000 

1:6002000 

14:4002000 

11:5202000 
6:2803000 

5:1102000 • 

4:8002000 
72002000 
2:6402000 

6:0003000 
5:7641000 
3:9602000 
3:6002000 
2:6403000 

• 

13:8202000 

12:660E000 
10:560E000 
7:2003000 
2:0402000 

- 	7:2002000 
3:600E000 

6:860E000 
6:2803000 
3:6002000 
2:4002000 

• 

• 

• 

1 
14:400100 

• 6:600$ 00 
6:0002000 
4:8002000 
7:2003000 
2:6403000 

7:0203000 
2:4002000 

9:6002000 

J 
tar de 26 	2 	1919 -- 	-- 7:8202000 

18:000$000 Inspectores 	Fgscaes 	  
1 Examinador 	de 	cocheiros 	e 	motorneiros 3:0002000 
1 Fiscal de 	Rios e 	Varzeas. 4:800M0 
1 Ajudantt 	de 	Rios e 	Varzeae. 2:4002t,00 
7 Guardas fiscaes com 20 010 add. 	. 25:2003000 
1 Guarda 	Fiscal 	com 	20 	010 	add., a 	con- 

tar de 	12 	6 	1919 -- 	--- 3:4902000 
7 Guardas fumam COM 10 010 add. 	• 	• 23:1002000 
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e 

a contar 

a contar 

1 Guarda fiscal c( rn 10 010 add., 
de 16 — 9 	1919 • 

1 Guarda fiscal com 10 1/10 add., 
de 4 — 12 — 1919 	 

27 Guardar riscas 	, 
1 Guarda fiscal de Pinheiro.. com 10 010 

add 	  
1 Continuo com 10 010 add. 	  

8:090$000 

3:0203000 
81:0003000 

1:9803000 
2.6403000 

7:2003000 
3:6003000 

7:200$000 
30003000 

5:7603000 
2:4003000 1 

CEMITERIOS: 
ARAÇA': 

1 Administrador 	• • 	  
1 Ajudante 	  

CONSOLAÇÃO: 
I Administrador 
1 Ajudante 	  

BRAZ: 
1 Administrador com 20 010 add. • • • 
1 Ajudantt 	  

✓ILLA MARIANA: 
1 Administrador com 10 010 add. , • • 

PENI14: 
I Administrador com 10 (110 add. 	• 

SANT'AN NA: 
I Administrador 	• 

S. MIGUEL: 
1 Zelador com 10 010 add 	  

LACRADO: 
1 Zelador com 10 010 add 	  

FIIICGIWZIA DO O': 
Zelador 

8:9608000 

1:9803000 

1:8003000 

1:3203000 

1:3203000 

1:2003000 

1 
1 

14:4003000 
cone 

3 
1 
1 
1. 
1 
1 
1 
1 

• • 	• 

MATIDOURO MUNICIPAL: 
Administrador com 20 010 add. • 
Chefe de matança com 10 010 add. a 
tar de 6-6-919 
✓eterinarios 
2.o Escripturarlo com 20 010 • 
2.o Escripturario com 10 010 
8.o Escripturario com 	 
Encarregado 	do Tenda! 	 
Ajudante de Veterinario com 20 010 
Ajudante de Veterinario 	•• • 
Porteiro 

• 

5:112E000 
18:000E000 

5:760E000 
5:280E000 
3:600E000 
3:61)0E000 
3:600;000 
3:000E000 
2:400E000 

• • 	• 

JARDINS PUBLICOS: 
Administrador com 20 010 add, 
tar de 2-6-1919 
Ajudante com 10 010 add. • • • • 	• 

11:118E000 
3:960E000 

FISCALI- 

1 
1 

HOSPITAL VETERINARIO E 
ZAÇÃO DO LEITE* 

Fiscal &mamilo 	  
Administrador 	do Hospital • 

9:600E000 
1:800E000 • • 	• 

1 
1 

3:0003000 
1:9803000 

DEPOSITO MUNICIPAL: 
Administrador 
Ajudante 

2:592E000 

MERCADOS: 
Rua 25 de Março: 

1 Porteiro com 20 010 add 	  
Rua Anhangahahn': 

1 Administrador 
1 Porteiro 

6:400E000 
2:160E000 

PORTA Ra GERAL 
1 Porteiro cor), •0 010 &cid 	  
1 Ajudante com 10 010 a contar de 	 

22-8 -19 19 
2 Ajudantes 
1 Contunuo com 10 010 add 	 
1 Continuo 

3:960E000 
• 

3:108E000 
4:800E000 
2:640E000 
2:400E000 	623:960;000 

1 	1 	1 
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14:400$000 
3:0003000 
2:4003000 

ale 

1 

1 
12:0003000 

2:8253000 

6:0003000 
4:8001000 
7:2003000 

6:0003000 
5:280$000 
7:2003000 

8:8003000 
5:760$000 
3:600$000 

13:2003000 
4:800E000 

21:6003000 

6:6103000 

39:600E000 

6:140E000 
6000E000 

13:2003000 
8:000E000 
6:000E000 

6:800E000 
14•400$000 
14:400E000 

a 
711 

al. 
aA 
a. 

ai 
'1 

e 

1 
1 

Paragrapho — 
c) 

Z.o 	[besouro 	Municipal: 
aMM 	1 	Vencimento* fixos: 

GABINETE DO INSPECTOR: 
Inspector do 	Thesouro 

1 Protocollista 	  
1 Continuo 	  

(ION EADOWA 1t 	1`0111 A 1) A 	DE 	CON- 
TAS: 

1 
Contador 	Director 	

9 Continuo com 	20 	010 	add., 	a 	contar de 
AM 23-3-19111 	  

1.a Divisão 	Contadoria Municipal: 
1.•• 1 1.0 	Escriptur arfo 	  

1 2.0 	Escripturario 	  
2 3.08 	Escript ura rios 

2.a 	Divisão, 	expediente: 
1 1.o 	Escripturario 	  
1 2.o 	Eseripturario, 	com 	10 	010 	add. 	• • 

2 3.os 	141mcript ora rios 	4 
• 

111  1 
1 
1 

3.a 	Divisão, tomada de contam: 
1,o 	ECscripturario. 	com 	10 	010 	add. 	• 	• 
2.o 	Eseripturario. 	com 	20 	010 	add. 	• 	• 
3.0 	Escripturario 	  

1 
DIRECTORIA DA RECEITA: 

e 1 Director 	com 	10 	010 	add 	• 	• 	• 	• 	• 
■ 2 Continuos 	• 	  

tm 	DIvisAo, 	lançamentos: 
3 1.os 	lescript arados- la nça dor e s, 	com 

20 	010 	add. 
1 1 o 	Cgr .  doi tirado-lançador, 	com 	20 	010 

add., a contar de 24-12 de 1919 	• 
8 1 os 	Fiseript ura rios- la nça dor e o, 	com 

10 	010 	acta 	• 
1 im 	Eseripturs rio-lançador. 	• com 	10 	010 

add.. a contar de 5-10-1919 	• 	• 	• 	• 
1 1.o 	Inger-Intui arfo-lançador 	  

2.1, 	Divisão, ' recebedoria: • 
1 Rerebedor, 	com 	10 	010 	add. 	• 	• 	• 	• 

1 Aludante 
1 to 	Escripturario, 	escrivEto 	caixa 	• 	• 

3.8 	Divisão 	expediente: 
1 I o 	Eseripturario 	cnm 	10 	010 	add. 	• 
3 21114 	it3seript Uni doe 
4 3 os 	14:scriptur1/4 doa 

111114:S4)ulmit t: 
1 Thesourelro Director 	  

1 Ajudante 	prigsdor 
I 1.0 	Oseripturario 	escrivtio 	do 	caixa 	• 	• 
1 Piei 	do 	1 besoureiro 	  
1 Continuo 	com 	10 	010 	add. 	• 	• 	• 	• 

rarographo 2 o: 

• II 

12.000E000 
6i000$000 
6:000E000 
4200E000 
2:640$000 278 4563000 

• 

• 1 
•■• 

• 95:134E000 
24:000E000 

11:5003000 

1:7583000 

C — 2. Porcentagens diversas: 
POrrellingeft) NON 12 lançadores, calculada so- 

bre RN seguintes rubrieas orçamentarias, 
Para 1919 — Industrias e profisabes. li- 
cenças publicidade. taxas, santtarla e de 
viaçâo, predial rustico 	e cobrança da 
clivkla activa, no total de 7.135:000$000. 
2 010, Fts, 142:700E000, distribuidas da se- 
guinte ?Arma • 

A h lançadores. 9113 
A 4 lançadores, 500$000 mangam; a cada um . 
Poreentagem ao aferidor, calculada sobre a 

rubrica orçamentaria para 1919: — afe- 
dello de pesos e medidas Re. 115:0003000. 
— 10 cio 

Porcentagen ao agente da Ponte Grande (fis- 
cal de rios e varzerun calculada sobre a 
arrecadaçâo pi meu cargo. Impostos e mui- 
tas, roscada em 351603000 5 fio 

Porcentagem no zetarior do Mercado de Pi- 
nheiros calculada sobre a arrecadadto 

• 
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orçada para 1919: 	tbs. 9:4199000, 5 crio 
Porcentakern 	calculada sobre a arrecadação 

da renda do Mercado da rua 25 de Marco, 
orçada 	para 	1919 	em 	Ra 	830:6952000; 
8 010 asaim distribuidoer 

Ao adnunistrador, 6 010 
Ao escrivão, 3 010 • 

4709000 

16:5352000 
9:9202000 

Si, porém, a renda não attingir 213 da quantia 
orçada, 	o administrador 	perceberft 	7 	010 
e o 	escrivão 	6 	010. 

Porcentagem calculada sobre 	a 	arrecadação 
dos mercados lir em, orçada em 	 
89:8872000, 	12 olo assim distribuídos: 

Ao 	encarregado 	5 	olo 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 4:4942000 
Aos 	ajudantes 	e 	guardas 	flacaes, 	7 	010 	• 6:2923000 
Porcentagem aos pegadores de cites e pessoal 

encarregado 	lesse 	serviço, 	calculada 	so- 
bre o produrto da venda 	das perles dos 
cães abatidos no 	Deposito 	Municipal, ar- 
recadado pela 	rubrica n RENDA 	IMPRE- 
VISTA ". 	e caçada 	em 	Eis. 	7:0002000: 
75 olo assim distribuidos: 

Ao administrador 	10 olo 	• 	• 	• 	  
Ao ajudante, 	5 oiti 	  

7002000 
3502000 e 

Aos cocheiros. 	10 010 	  7002000 
Aos 	laçado, es, 	20 alo 	• 1:4002000 
Aos 	fistules 	30 	mo 	 2:1002000 1761632000 

Paragrapho 	2.o: 

D) 	DIRECTORIA DE OBRAS 	E 
VIAÇÃO: 

1 	Director 	coni 	10 	010 	add. 	• 	• 	• 19:8003000 
1.a 	Seeça 

Chefe 	de 	secção . 1 	 com 	10 	010 	add. 	• , 13:200$000 
1 	Ei:rtgen herrn 	com 	20 	010 	add 	a 	contar 	de 

7-11-919 12:040$000 
1 	Engenheiro com 	10 010 add 	  11:8803000 
2 	Engenheiro. 21:6002000 
1 	Desenhista 	com 	10 	010 	add 	  5:9403000 
1 	Desenhista 5:4002000 
1 	Auxiliar 4:2003000 
1 	to 	Eserlpturarto 3:6002000 

2.a Secção: 
1 	Chefe 	de 	•letÇÃO 	COM 	10 	010 	add • 	• 	• 13:2003000 

1.8 	Divisão: 
1 	Topographo 12:0003000 
2 	Engen heiroe 	com 	10 	010 	add. 	• 	• 	• 23:7602000 
1 	Engenheiro 10:8002000 
1 	Ajudante de agrimensor 	  7:200E000 
1 	Desenhista 5:4002000 
1 	Desenhista 	ajudante 	  4:2003000 
4 	A uxilia ree 16:8002000 
1 	to 	Escri pio ra rio 	  3:6003000 

21.a 	Divisão: 
Engenheiros 21:6003000 

• InspeCtor 	de 	HYgiene 	  8:4002000 
4 	A uxilia ree 16:8002000 
1 	Chefe d e  turma com 	10 010 add. 	• 	• 	• 3:3002000 

*ai Secção: 
1 	Chefe de secçflo com 20 010 add 	• 	• 14:40030 0 0 
1 	Engenheiro com 	20 010 add. a 	contar de 

*J1-5-919 	 • 	• 12:530$000 
1 	Engenheiro 21:6002000 
1 	Atoleime 1:2002000 
1 	o vil ia 	item 	20 	0.0 	dl 	a 	contar 	de 

2-1-1919 5:0402000 
1 	Auxiliar 	COMI 	10 	010 add 	  4:6203000 
1 	3.o 	Escripturn rio 	com 	10 	010 	add .  3:9603000 
1 	Chefe de turma 	com 20 010 add 	a con- 

tar 	de 	17-8-1919 3:4103000 
1 	Chefe 	de turma 	com 	10 	010 add 	• 3:3002000 • 

1 	A ituin nte 	de 	campo 	com 	20 	010 	add 	• 2:160$000 
2 	Alui:Inter,: 	de 	campa com 	20 	010 	acid o 	a 

contar 	de 	21-6-1919 	  4:1403000 
1 	Ajudante de campo com 	10 	010 add. 	• 1:9803000 

• 1 II- 

Fie IIILIALLF~P~J•1111111Wis 
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2 

1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
2 
1 
2 
1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
Receita, com 

1 Director da Directoria tia Receita, COM 
1 Engenheiro chefe de secção da Directo- 

ria de Obras. com  • • 
Vice-Director das Obras, com „ 
Desenhista da Directoria de Obras, 1 	 com. 

Ajudantes de Campo 	  
La Secção: 

Chefe de secção, com 10 010 	add. 	• 
Engenheiro 	  
3.0 	Escripturado 	 

Auxiliar, 	com 	lt) 	010 	add 	 
Chefe de turma, com 10 olo add. 	• 	• 

3:600E000 

13100;000 
10:800E000 
8:6001000 

4:6201000 
3:3001000 

5.a Sucção: • 

Chefe de secção com 20 crio add., a contar 
de 	1-7--1919 	• 	  
to Escripturario. com  20 (Ao add., a con- 
tar de 7-5-1919 	 

8:280E000 

6:990E000 
2.o 	Escripturario, 	com 	10 calo add. 	• 	• 5.280E000 
2.o Escripturado 4:800E000 
3.os 	Escripturarios 	 7:200E000 
Porteira, 	com 	20 	010 	add.. 	• 	• 	• 2:880E000 
Continuos, 	com 	10 	ralo add. 	• 	• 	• 	• 	• 6:2808000 
Continuo 	  2:4001000 411:290E000 

Paragrapho 2.0: 	• 
1 

PROCURADORIA FISCAL: 

Procurador, com 10 1;0 add 	• 15:840E000 
Sub-Procurador, 	com 	10 opa add. 	• 13:200E000 
Sub-Procurador, com 	10 010 add., a con- 
tar de 13-5-919 	 12:7501000 • 
Sub-Procurador 	  12000E000 
Auxiliar, com 	10 olo add 	• 7:920E000 
Auxiliai 	  7:200E000 
1 o Escripturado. com 	10 ralo add. 	• 	• 6:600E000 
2.o 	Escripturario 	 4:800E000 
Cobrador (com porcentagem), com 10 crio 
add.. a contar de 28-12-1919 	• 	• 6:000E000 
Continuo 2:4001000 88:7101000 

Paragrapho 	2.o: 

APOSENTADOS: W1 

Administrador 	do 	Mercado 	25 	de 	Miar- 
ÇO, COM 	  6:2601304 
Thesouretro 	da 	Municipalidade. 	com 	• 	• 4:9381528 • 

1 

Continuo 	da 	Camara. 	COM 937E908 
to 	Escripturado 	do 	Thesouro, com 	• 3:0621962 
Encarregado de Deposito da Carne, com. 2:0671768 
Continuo 	da 	Secretaria 	Geral com 741E480 
Chefe da exdneta Ca Secção do Thesou- 
ro. 	com 	  5:951E100 
Chefe de secção addido á Directoria da 

1 	 COM 

Procurador Judicial, com • 	• 
inspector Geral de Fiscalização, 

-a 

1 
de 

' 

1 

1 

1 Guarda-Fiscal, com 	  • • 
1 Guarda-Piscal, com 	  • • 

1 Guarda-Fiscal, com 	 • • • 
1 Guarde-Ftecal, com 	 • • • 
1 Guarda-Fiscal. com   	• 
1 Guarda-Fiscal, com 	 • • • 
1 Porteiro do extincto Mercado da rua S. 

João com 	 
1 Director Geral da Prefeitura, com. • • 
1 Inspector da Fiscalização, com 	• • 
1 Veterinario do Matadouro, com 	• • • 
1 Ajudante do Campa da Directoria 

Obras. com  	 
1 1.0 Escripturario lançador, com 	• 
1 to Escripturario lançador, com 
1 to Escripturario lançador, com • • 

7:270$24,8 
12:000E000 

12:0001000 
8:951E940 
4:0271200 
7:2451324 • 

• 12:0711¥0 
1:826Sd88 
3:502E692 
2:185040 • 

1 

2:2801972 
8:0001000 
1:928E700 

2:1601000 
16:2211912 

4:017E168 
6:0001000 

• 

1800E000 
7:685E588 
9:8691928 
6:988E392 

166:8941192 	1.741:5428192 
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II 
• Paragrapho S.o— ItEPRUSISINIA• 

ÇAO, CONDUCÇAO no,Kultsm- 
MAS, etc.: 

Serviço desta verba .... 	  24:000$0up 

~e. 

• 

• 

A) 

Papel, 	permite, 
sigilo de 

4.oEXPEDIENTE, PU- — Paragrapho 
111410AVSES, 
IMPRESSOS, 

PESSOAL AUXILIAR, 
LIVROS, 	TAIAES, 

— Directoria Geral: 
Gabinete do Director: 

tinta. 	¡minemos. 	livroe, 	acqui- 
~ele concerto@ e outros forne- 

cimentos 	 6:210E800 
Dois auxiliares de gabinete do Director Geral, 2:400E000 

1 	Encerador de todas as salas de Directoria 
Geral 	 1:800$00e 

2 	Fardamentos para um continuo 	• 	• 	• 340E000 
2 	Fardamento@ para o ascensorista • 	• 	• 340E000 

Fornecimento de café a todas 	ae 	repartições 
da 	Prefeitura 	• 7:260E000 

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE: 
Papel. pennas, tinta, objectas de expediente, etc. 5:539E400 

2 	Auxiliares 	do 	expediente. 	• 	• 	• 	• 	• 4:800E000 
Acquisição e coneervacto de moveis. 	• 	• 	• 5003000 

2 	Fardamentos Para um continuo 	• 
Publicação do expediente. leis, actos, balanços, 

edita° 	e avimos 	• 

340$000 

60:000E000 

DIRECTORIA DO PATRIMONIO, ESTA- • 

TISTICA E ARCIIIVO: 
1 	Guarda doe terrenoe do Bom Retiro. 	• 	• 

1 	Guardr doe terreno. do Matadouro e Var- 
1:680E000 

zea 	do 	Ibtrapuera 	• 2:400E000 
1 	Desenhista 	 4:800E000 
1 	Guarda 	do 	Patrimonio 	• 	• 	• 	• 	• 1:4402000 
I 	Auxiliar 	de 	eecripta  	• 	• 1:890E000 

Publicação de documentoe antigos 	(4 volumes) 22:000E000 
Decifractio de manuecriptoe 5:006E000 
Papel, 	permeei. 	tinta. 	impressos, 	livro" 	talõee, 

etc 	 4:500E000 
Metacae, giz. pregoe etc. 	• 60E000 
Papel 	ferro prussiato e para desenho, etc. • 	• 500E000 
Concerto de instrumentoe de engenharia. 	• 	• 100E000 
Concertos de moveis. 	• 	  150E000 • 
Acnuieição 	de 	tampadas 	electricas 	• 	• 	• 100E000 
Compra dr uma machina de escrever • • • 	• 650E000 

4 	Fardamentos para dois conttnuos 	• 	• 	• 650E000 

DiRE(ITORIN DA DESPESA: • 

1 	Auxiliar 	rontractado 	  2:400E000 
Papel. 	pennas, 	tinta 	impressos, 	livros, 	etc. 2:874E100 
2 	Fardamentos 	oara 	um 	continuo 	• 340E000 

113111LIOTIIFCA: 
Pap3I, 	pennas. 	tinta. 	livros, 	Impressos, 	ta - 

Iões, 	etc. 248E000 
Encadernação 	de 	obras. 	revistas, 	etc. 	• 	• 1:509E000 
Acnuisiçáo de obras para a bibliotheca • 	• 4:000E000 

2 	Fardamentos vara um continuo • 	• 	• 	• 340E000 

DIRECTORIA DE POLICIA ADMINIS- 
TRATIVA E HYGIENE: 

Objectes de expediente. impressos. livros, lou- 
ças, 	drogas, 	utensilios de 	limpeza, etc. 3:9772700 

4 Fardamentoa para 	dois continuos 	. 680E000 

INSPECTORIA GERAL DE FISCALI- 
ZAÇÃO: 

• Examinador de "chauffeurs" 	• • 
Artigos de expediente. impressos, livros, dro- 

gas, placas para vehiculos e outros mis- 
teres, artigos para limpeza. etc. 	• 

2 Fardamentos para um continuo 	• 

• 

• 3:6003000 

19:449E000 
340E000 

• 1 

e 
E 

-Fa w: 

1 	t:  
pilwinuennzumELE_I rir 
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4 	PORTARIA GERAL: 
Papel, 	pennas 	tinta. 	livros, 	impressos, 	etc. 	• 
Porteamento de correspondencia, 	etc. 	• 	• 

5.8561000 
2:7001000 

1 	Auxiliar 	contractado 	  1:8001000 
4 	Fardamentos 	para 	dois continuos 	. 	• 6801000 	. 186 1761000 

• 

Paragrapho 4.0: 

ti) DM Er1Olt IA DE OBRAS E VIA- 
ÇÃO: 

2 	Auxiliares de gabinete do director 	• 	• 2:4001000 
Acquisição 	e 	concertos 	de 	moveis 	• 	. 	• 	• 2:0001000 
Artigos de ferragens 3•000$000 
Concertos em instrumentos de engenharia 	• 3:6001000 
Pessoal extran umerario 165601000 
Papel. 	pennas, 	tinta. 	objectos 	para 	dese- 

nho, 	etc 	  31:760E000 
4 	Fardamentos para 2 continuos 	• 	• 	• 	• 6801000 60:0001000 

Paragrapho 4.0: 

C) 	ITIESOURO 	CINICIPAL: —• 	 M 
Inspectoria 	e 	Protocollo: 

1 	Lavador de salas do Thesouro • 	• 	• 1:2001000 
1 	Encerador 4801000 
Lavagem de toalhas do Thea 	• 2401000 
Papei 	pen nas, 	Unta, 	objectos 	de 	experlien- 

te, etc 	  3:3601000 
Concertos de moveis e vidros 6303000 
2 fardamentos para um continuo 	• 	• 	• 	• 3401000 

CONTADORIA E TOMADA DE CONTAS: 
1 Machina Fichet. com  4 rodas para sorteio 

doe titulos de 1918 	  
Papel, pennas, tinta, im pressoe, livros e ou- 

tros artigos 	• 
Concertos de moveis e vidras 	  
2 Fardamentos para um continuo 	• 	• 

4 • 000100 c 
• 

60 $000 
5001000 
34010' O 

TH ESOURARLA: 
Papel. pennaa, tinta. livros, indpnmmos e ou- 

tros artigos 	* 
Concertoe de inoveis e vidros 	  
2 Farda nie: to' para um continuo • • • • 

DIRECIIORIA DA RECEITA: 
Carteiras para ambulantes 
Selloa para di.stribuição de circulares • 	• 
Ferramentas, drogas, etc.. para a aferição de 

peso e e medidas 	  
1 Auxiliar para o serviço de aferiçtto nos me- 

zee de Janeiro e abril 
1 Concertador de pesos, durante o armo 	. 
Auxiliares de lançadores na época dr lança- 

mentos de viação 
Pregoeiros na época da arrecadação 	. 
A mu Isição e concertos de n•ovele e vidros • 
Papel, oen nas. tintas. livros. Impressos. etc. • 
4 Fardamentos para 2 continuos 	. • 

Paragi apho 4.o: 

Dl 	PROCURADORIA FISCAL: 
Aequisição e reparos de moveis 	• • 	 
Asetgna tura dos tornaee e revistas de direito 
Estam pilhas e selloe 
I rn prewog 	• 	• 
Limpeza de salas, etc 	  
Livros 	  
Papel, pennae, tinta. etc.  	,,, 
Publicações 

3:860Y000 
5001009 
24C$000 • 

• 

1:00f3000 
4001(00 

1:3501000 

600/000 
1:0801000 

3:0001f00 
1:000309f • 
1:000$0p0 

25:695$0P0 
6801000 61:3261000 

5001000 
2001000 
2001000 
6601000 
2501000 
6001000 

2:5001000 
7001000 5:6001000 • 312:0001000 

Para gra pho 5.0 —• SERVIÇO DE [431- 
PEZ A PUBLICA: 

A) — Pessoal contrariado: 
s  

tia( lielhamie 
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1 Director • 150001000 • 

• 4:8003000 
1:6001000 
4:8001000 
3: 600 $000 
2:4002000 

Itiberiplorlo Central: 
Lo EacrIpturario chefe 
to 	if•scripturari0 	 
tos Escr. ! ptu rarioe 	 
Vaterinarlo 

1 Continuo 	  

in• 

• 
48002000 
1:200 $000 • 
2:9202000 • 
9i1252000 
2:9202000 
9:1262000 
2:9202000 
1:8252000 
2:9202000 
1:0952000 
2:1902000 

ALMOXA RI FADO E 010 10 1CIN AS: 

1 Almoxarife 
1 Servente 
1 Mechanico 
5 b'erreiros 
I Ferreiros 	• 
6 Carpinteiros 	• 
2 Carpinteiro. 	• 
1 Vaseoureiro 
I ~agoureiro. 
1 Vamo° u retro 	• 
1 Pintor 	  

• 

GA RA G E MUNICIPAL: 
1 Chefe 	  
2 Servente. 	  
1 Mecha nico 	• 
1 Ajudante 
X Cha uf tenra 

11 Chn retiro 
fl Ajudantes • 
1 Lavador 

• 

4:8002000 
X:6008000 
2:4333090 
1:4402000 
7: 200 $000 

26: 763 $990 
• 8:028$540 

1:2165545 
• 

titulam:mis E ANS EXOS: 

1 	L4  eltor de hoeiros 	• 
12 I tropadores 	  
2 Ekon beiros 	  

11N/diante. 	 
••• 

▪  

Lavadores 	  

1:8003000 
13:140;000 

• 2:,8803000 
6:3873600 

1  2:190E00.0 
• 2:1903000 
.12:7752000 • 

2 Rehedou roo 	  
10 Carroceiros Irrigadores • • • 	• • • 	• 

• 
Z0N A NORTE: 
Chete 	  
Suh-Chete 	 

1 Guarda nocturno 
1 Ferrador 	 
1 Ajudante 	 
1 	Sellelro 	 
5 CU va I la ricos 	 
1 Carroceiro para o mercado Anhangabahu' 
1 Ca rroceiro para o mercado 25 de Marco 
1 Carroceiro para conduzir anlmaes mortos 
1 	A ludante triturador 

• 

e 

6:0002000 
3:0002000 
1:8002000 
1:8252000 

• 1:4804000 
1:8252000 
6:6902450 
1:a38$090 
1:399,045 
1:3992045 

• 

1:0952000 

•  •  

• •  

•  • 

• 

• 
• • •  

• 
• 

• 

• 

• 

• • • 

oetwosigro I nc AN11ANGUICRA: 
1 Zelador 	  
2 14:twanchaelores 	  

1.a Secção: 
1 	leeltor de 1.a classe 	a • 
1 	Welter de 2.a classe 
4 Varredores mechaolcos • • • • 
9 Carroceiros de caminhão • 4, • 	ÉN 

9 A ludantes 
18 Varredores ã mão 	 
12 Varredores dturnos 	  
to Varredores dlurnag 

2.0 44eccii o : 
2 	Keltores Ele 3.a classe . • . 	 • 

X Varredores mechanicos 	. • • 	• 
R Carroceiros de caminhão • • OP • • 

14 A bidentes 	  
10 Varredores A mão 	 
1R Varredores diurnos 	 

La Sere.110: 
'E  1•eitores de 3.a classe . 
2 Varredoree mecha nicos 	  
5 Carroceiros de caminhão 
3 Carroceiros de meio caminhão • 	• 

•• 

" 2:8403000 
" 2:555E000 

• 

▪ 

2:400E000 
2:160E000 
6:0622360 

12:591E405 
11:497E500 
,1 5 -;69$441) 
15115085 
10 0502000 

• 

3 - 6002006 
4

• 

.t81$770 
11:1922360 
10 : 220$ 000 
. 9730$900 
16:425E000 

3:600E000 
. 3'0412180 
ale 9954225 
.4:0141270 

• • • • • • 

• 

• • 

I 	hr  
' JeXtellegaffleall~ om: 

• 

v364297
Texto digitado

v364297
Texto digitado
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I SIIISSarierle■e■dseSnáiriere—~1  Ai 

Ajudantes , 
Varredores ã mão 
Varredores diurnos 
Varredores diurnos§ 

s,a Secção: 
eleitor de 3.a classe 

• a 

5 
• 8 

14 
3! 2 
LI 

ai '  

—AI 
17 I 
— 

6 BI 

6 
12 

-71 

2 11 

? 
7 
• 'Ir 

Varredoree mecha nicos 
Carroceiros de caminhão 	 
Ajudantes 	  
Varredores ã mão 	. 	 

5.0 Secção: 
Eeitor de 3.a classe 
Varredoree mechanicos 	 
Carroceiros de caminhão . 	• 
Carroceiros de meio carroção 
Ajudantes 	  

10 Varredores á mão 
(i.a Secção 

1 Wenn: de 3.a classe 
5 carroceiros de meio carr eoção . 
7 Varre lonas 4 mão 	 

hoN A SUL: 

1 Chefe 	  
1 Su h-Chefe 	  
1 Guarda nocturno 
1 	/*serrador 	  
1 Selleirn 	  
4 Ca vallartços 	  

7,a Secção: 
1 	'reitor de 1.0 classe 
1 	toeitor de 2 a classe 	 

Varredoree mechanicos • 
CarrocEiros de caminhão 

2 Carroceiros de meio carroçâo • 

• • 

6:8873500 
7:7843720 

15:3304000 
2:4333090 

1:8003000 
• • . 4:5613770 • 

8:394$270 
7:6653000 

11:6773080 

1:8003000 
3:0413180 

• • 2:798$090 
• • • 9:3663630 

2:5553000 
9:7303900 

1:8003000 
• • • 6:6901450 

6:811E630 

6:000$000 
3:000$000 
1:4403000 
1:825E000 
1:8253000 
5:3523360 

2:401031'00 
2:160$000 

• 4:561E770 
12:591$405 

• • • 2:676E180 
11:4973500 
13:6233260 
2:433$090 

109503000 

u Ajudantes 	  
14 VarredOree El nato • • • 
2 Varre atores diurnos 

10 Varredores diurnos • • • 	 
S.a Secção: 

2 Peitores de 3.a classe 	 
2 Varredores mechanicoe 	 
4 Carroceiros de caminha 
2 Carroceiros de meio carroção 
4 Ajudantes 	  

V arredoret ã mão 
is Varredores diurnos 	 

9.0 Secção: 
1 	bleitor de R. classe 	 
2 Varredores mechanicos 	 
7 Carroceiros de meio carrocto 

Varretlores ft mão 	 
10as Secção: 

• 

• 

feeitor de 3.a classe • 	• 	• 
1 Varre lor mecha nico 	 
5 Carroceiros de meio carroção 
6 Varredores ã mão 	 

3:6003600 
3:0413180 
5:596$180 • 

• • • 4:014E270 
6:110E000 
7:784$72C 
8:760$000 

• 

1:8003000 
3:0413180 

• • • 9:366E630 
7:7843720 

• • • 1:800$000 
1:520$690 • 

• • • 6:690 
4 	

3410 
:83835 O 

II 

cães 	 
animaes mortom 

MONA 1.14:STE: 

1 Chefe 	 
1 Suh-Chefe 	 
1 Guarda nocturno 
1 Ferra doi 
1 Selleiro 	• 
4 Ca vai larica. 
1 Con I octor 1 	 
1 Condlictor de 
1 Aludante 	 
1 Compressor de 
2 	inflardes 	 

latas 

—ma 

6:000$000 
3:0003000 
1:200E000 
1:825E000 
1:460E000 
5:3523R6C 
1:399E045 

• • • 1:2773600 
1:095E000 
1:277$500 
2:190300C 

2:400$000 
1:4403000 
3:8R2$600 

Dlill'osITO DA 4at PARADA: 
Ze's dor 
st lula nte 
frénicaTu hadores 	  
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11.a Soceão: 
Voltar de ta classe 	 
ninol de ta classe 	 

2:160;000 
1:8001000 

Varrtdures mechanicos 	 4:661;770 
IS Carroceiros de cambiado 	 8:8046270 
I Carroceiro de melo carroça° • • • 4, 1:388E090 
Ii AJohlantee 	  • 7:66511000 • 
v Vaereduree A mão 	 8:7576810 
14 Varredores diurnos 8:7606000 

Ita Secção: 
1 Voltar 	do 	I.a classe 	• 	• 	• 	 Z:4001000 
1 Welter 	de 2.a classe 	• 	• 	 2:1003000 
4 Varredoree 	mechanlcoe 	• 	• 	• • • • • b:082$060 
8 Carruceirot de canal:aba° • 	• 	• • • • • 11:1933860 
2 Carroceiro* de meto carroçAo • • • 2:670180 
8 Ajudantes 	  10:320$000 

16 Varredores a mflo 	 14.1~$861, 
10 Varredores diurno 	 10.05'4000 

X Varreduree diurnos 	• 	• 	• 2;43.48090 
18,a :acutilo: 

I Feitor de ta classe • 	g 	 1;8003000 
1 Varredor mechanic° 	• 	• 	• 	 1:520590 
:4 Ca:roceiro* de caminhão • • • • • 2:7981090 
4 Carroceiro* de 	meio carroçai) 	 , • • • 5:3523860 
6 Ajudantes 	• 	, 	  7:6651000 
8 Varredores 9 	mão 53381540 

14.a Secção: 
1 Feitor de 3.a claaee 1:8003000 
1 Varredor mechanico 	• 1:5201500 
2 Carroceiros 	de 	caminha° 	 2:7981090 
3 Carroceirue de meio currun.0 • • 4:014$270 • 

Ajudante* 	 6:3873500 
6 Varredoree é 	mão 	• 	 4:8653450 

ZONA OESTE: 
1 Chefe 	• 	• 	• 	  6:0001000 
1 Sub•Chefe 	• 	• 	  3:0003000 
1 Guarda nocturno • 	• 	• 	 1:4403000 
1 Ferrador 	 1:8251000 
1 Selleiro 	 1:8251000 • 

4 Cavallarlcoe 	 5:352E360 
15.a Secção: 

1 Reitor de ta claese 	• 	 1:8003000 
2 Varredores mechanicoa 	• 	• 	• • • • 3:0413180 
4 Carroceiros 	de caminhão 	• 	.• • • • 5:5961180 
2 Carroceiro* de meio carroçai, • • • 2:676E180 

• 

4 Ajudantes 	  b:1103000 
io Varredoree Ó mão 	• 	 

lto secção: 
9730$906 

1 Feitor 	de 	1.a 	classe 	• 	• 	 2:400$003 
1 Feitor 	de 	2.a 	classe 	• 	• 	• 	 2:1606000 
2 Varredoree 	mechanicoe 	• 	• • • • • 1:04'6180 
4 Carroceiros de caminha° 	• 	• • • • • 5:5966180 
4 Ajudantes 6:1106000 
R Varredoree A maca • 	• 7:7846720 

14 Varredores diurnos 	• 	• 	• 	 15:3306000 
17.a Secção: 

Feitor de 3.a classe 1:8006000 
3 Varredores mechanicos • • • • • 4:5616770 
4 Carroceiros de caminha° 	• 	• • • • 5:596$1/10 
5 Carroceiros de meio carroça° • • • 6:690E450 
4 Ajudantes 5:1103000 

Varredores á ma() 7:784E720 
113.a Secção: 

2 Feitores de 2a classe 4:320E000 
2 Varredores mechanicos • 	• • • • • 3:0411180 
2 Carroceiros de caminhão • • • 2:798E090 
6 Carroceiros de melo carroça° • , g • • 8:028$540 
2 Ajudantes 	  2:555E000 

14 Varredores 	mão 	• 	• 13:623E260 
12 Varredores diurnos 	. 	 . 	 . 13:1406000 

19.0 Secção: 
1 Feitor de 2.a classe 2:160/000 
3 Varredores mechanicos 	• 	• • • • • 4:561E770 
3 Carroceiros de caminhão 	• • • • • 4:197$135 
2 Carroceiros de meio carroça° • • • • 2:6763180 

I 

LOLUILLoillfleile~W 11,7 
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1 
iseeteers...410 

2 
12 

-Fites 

Ajudante. 	  
Varredoree á 	(11A0 	• 	  

204 Secção: 

. 	$:8328500 
11:8778080 

1 	reitor 	de 	ta 	classe 2:1602000 
r 2 	Varredores mechanicoo 	• 	• 	• 	• 	• 3:0412180 
1 

a: 2 	Carroceiros de caminhão 	• 	• 	• 	• 	• 2:7104090 
71 2 	Carroceiros de 	meio carroção 	• 	• 	• 26762180 

4 	Ajudantes 6:1102000 a 

=. 
6 	Varredores 4 mão 6:8382640 

-A I 
I 

liNCINEILIDOD 	Dl) ARAÇA: 
a L 

1 	Ajudante do 	administrador 	  1:8008000 
2 	Chefes de 	turma 8:8008000 

1 10 	rogulstas, 18:425:000 
1 	Encarregado das escorias 	• 	• 	• 	• 	• U78$090 
1 	Encarregado 	das 	cinzas 	•• 	  7303000 

TUIUMA tiO 	lASIANDUATEDY 	E AU- 
XILIAM 

1 	reitor de 3a classe • 	- 1:8003000 
10 	Limpadores 14:8008000 1.089:9601805 

Paragrapho 	5.o 	b: 
• 

13) 	MEINh:CIMENTOS: — 

Alimentação para 577 	animam conforme Ca- 
bana 	approvada. constante de alfafa 	ml- 

canna, capim e sal 	  480:0003000 
Artigos 	de 	expediente 	geral 6:0003000 
Medica:g/entoa 	para 	a 	pharmacia 	veterinaria 3:8003000 

1 Corrente electrIca 	para 	luz 	e 	força 	ás 	di- 
versas dependenciae denta 	Directoria 	• 30:0003000 

Aluguel da casa 	e do terreno da Zona Sul. 	• 4:4403000 
Aluguel do terreno da Zona Oeste 5:8403000 
Aluguel 	do 	predio 	da 	Oarage 	Municipal. 	• 8:8003000 
Coronoleum, cal e outros ingredientes para de- 

sinfecção 	de 	vehiculoe, 	pontoe 	de 	esta- 
cionamento 	etc 	  30:000E000 

Materiaes 	para 	concerto* e reformas de var- 
redeiras 14:U002000 

Parafuso., ferro. aço. tintas, oitos e ferragens 
diversas 	para 	reformas 	e 	concertoe 	de 
caminhões. meloe-carrocões e carrinhoe de 
conservação 	diurna 	  120:0003000 

Madeiras diversa* para as °Moinas de carpin- 
• taria 10:0003000 

Ferro para 	ferraduras. cravos, grosas. carvão, 
etc. 

Sola 	atanados 	carneiras. 	fivelas. 	argolas, 
25:0003000 

4 10: tio0 $000 
■ 
• 

• 
'25:600solo 

'80:in o to0 
45: 0002000 

corrente/ e fios para conservação e fa- 
bricação de arreios • 41 

Vassouras, vassourinhae, 	vassouras de pèlo. 
planeava 	para varredeiras. 	breu. Cera, 
etc. 	• 

Conetrucçito de vehiculos e acquieição de anis 
rnaee 

Uniforme para o peesoat operado • • 	• 
Lubrificante.. 	estopa. 	materiaee. 	com bustivel ••■ 

e reparações 	de 	automóveis 	• 	• 	• 	• 250:000$000 1.105:2803000 

Paragrapho 6 o 	 ILLUM1NAÇAD — 
' 	DISTRIVTAL: 

Hairru II. 	',agrade 	 1o4403000 
Palme lø 	8 	Miguel 	• 1'4403000 

~~. 
Mn' le 	S 	do O' 2 . 400$000 

Bairro le 	Pinheiros 	e i  4:5E08000 9:8401000 

Paragrnpho T o 	CUSTEIOS: — 
ul CENIITETtIOS: 

-7 ;rateis • 

2.174:3304805 

ter. 
luz. 

1 - nevaram' gera es: 
Papei. pernas tinta& tmpreesin. iivrts. 

regem; inumo uniforme, materlaes. 
etc. • • 	• 175203844 
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2 — Pessoal operado: 
1 Guarda diurno 	 
1 Zelador de privadas 	. 
1 Pedreiros permanentes. 

Serventes de pedreiro, permanentes 
1 Pedreiro durante o mez de outubro 
1 Servente durante o mez de outubro 

te Coveiros 	  
Consolação: 

4 

1:2003000 
7202000 

8:6503000 
2:628$000 

1552000 
1112600 

19:7102000 

1 - 	Despesas geram 
Papei, 	imana 	tintas, 	Impressos. 	Livros. 	fer- 

ramentas. 	estacas, 	materiaes, 	uniformes, 
etc 	 

2 	Pessoal operado: -- 
14:304E120 

1 

• 

1 	Guarda 	fiscal 	• 	  1:2002000 
1 	Guarda 	das 	privadas 	, 	• 	  7202000 
1 	Ajudante 	e 	guarda 	• 	. 1:4402000 
1 	Pedreiro 	permanente 	  1:8252000 
1 	Pedreiro 	permanente, 	servente 	. 	• 1:3142000 • 

1 	Pedreiro durante o mez de outubro • 1552000 
• Pedreiro durante o mer de outubro, ser- 

vente 	  1113600 
3 	Coveiros 	  4:9272500 

Braz: 
I 	Despesas geraee: 

Papel. 	pennaa, 	tintas, impressos, 	livros, 	ferra- 
mentas, 	ferragens. 	materiaes, 	uniformes 
etc 	  13:3662560 

2 	Pessoal operado: 
1 	Guarda 	dos mictorios 7202000 
1 	Pedreiro 	permanente 	  1:8252000 
1 	Pedreiro 	permanente. 	servente 	• 	• 1:3143000 
1 	Pedreiro durante o mez de outubro 1552000 
1 	Pedreiro durante o mez de outubro, ser- 

vente 	  1112600 
6 	Coveiros 	 9:8552000 

Villa !Badana: 
• 1 	Despesas genes: 

Papel. narinas. tintas. Impressos, livros, ferra- 
mentas, ferragens, 	estacas, 	uniformes. 
etc 	  

2 	Pessoal operado: 
2 Coveiros 	  

Sant'Anna: 
1 -- Deanesas Geraes: 	• 

ra pel. »crinas tinta. livros. impressos. esta- 
cas, ferragens, ferramentas. uniformes, 
etc. 	. 	• 

2 — Pessoal Operado: 
2 Coveiros 	  

8072240 • 

2:9202000 

• 

762E158 
• 

2:9202000 

VI 

Penha: 
1 	Despesas Geraes: 

Papel. pennas. tu ta, tmpressos, livros ferra- 
mentas estacas. uniformes, etc. 	• 

2 	Pessoal Operado: 
1 Coveiro 	• • 

4722800 

1:4602000 

• 

4772098 

Freguezia do O': 
1 	Despesas Geraem: 

Papel, pennas, tinta., Impressos, livros, fer- 
ragens, ferramentas, estacas, uniformes, 
etc 	  

- Pessoal Operado: 
1 Coveiro 10952000 

Lageado: 
1 	Despesas Gemes: 

Papel. pennas. fina, Impressos, tinos, ferra- 
mentas, ferragens, estacas. etc. 	• 

s. Miguel: 
1 	Despesas Geraes: 

Planet, pennas tinta, Impressos, livros ferra- 
menta ferragens. estaca etc. 	• • 

1783080 

e 

2402000 	110:3722000 

r•WIII~11,14 	1 II Prill111111 	teiffinenenni ri 
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Paragrapho 7.o: 

51:2853460 

1:9203000 
1:9203000 
1:9202000 
5:7603000 
1:8802000 

17:2802000 
18:7202000 
25:9202000 
33:0002000 

6:4802000 
1:2002000 
2:3602000 
1:5602000 
1:560;000 	173:6652460 

B) --- MATADOURO MUNICIPAL: 
1 --- Despesas Genes: 

Papei narina tinta. impressos, tinos, terra" 
gente  ferramentas, material rodante, cor- 

	

rente electrica, etc. 	  
2 — Pessoal Operario• 

1 Zelador 	  
1 Machinista 	• 	• • 
1 Sangrador 	  
3 Abatedores de bovinoe 	  
1 Abatedor de ovinos 	  
9 Magarefes 	  

12 Magarefes ajudantes 	  
18 Operado* de 1 a classe 	  
25 Operarios de 2 a classe 	  
6 Operarios de 3.a classe • • • 	• 	 
1 Servente 	  
2 Laçadores 	  
1 Carimbador 	  
1 Pegador 	 

Paragrapho 7.0: 

ti 
livros, ferra- 

• 

• 
• 

C) — MERCADOS: 
Da rua 25 de Março: 

1 	Despesas Geraes: 
Papel, pennat Unta, Impressos, 

mantas, ferragens, etc. • 
2 --- 

1 Guarda 
1 Guarda 
1 Guarda 
1 Guarda 
1 Guarda 
1 Guarda 
1 Guarda 

2:817$600 

2:4003000 
2:4003000 
2:4002000 
1:2003000 
1:2003000 
1:2003000 

9602000 
9:6003000 
8:7603000 

Pessoal Operario• 
da inacção de chacareiros • • 	• 
diurno da seccao da área externa 
diurno da ~cão de tropeiros. • 
nocturno da parte nova • • • 
nocturno da área externa • 
dos mictorios da parte nova 	• 
dos mictorios da parte externa 

8 Varredores 	  
8 Lixeiros 	  

Da rua Anhangabahtt': 
1 	Despesas Gerasse 

Papel pennas, Unta, Impressos, livros, ferra- 
mentas, etc. 	  

2 -- Pessoal Operario: 
2 Guardas nocturnos 	 
2 Varredores 	  

De Pinheiros: 
Papel. pennas, Unta, ferramentas, ferragens. 

etc 	  

2:2193056 

2:400$000 • 
2:400$000 

480$344 40:4373000 

Paragrapho 7.o: 

D) 	JARDINS PUBLICOS: 

• 
1 	Despesas Genes: 

Papel pennas, tinta. Impressos, livros, mate- 
riaes, etc 	  

	

Extincção de formigueiros • 	• • 
Musica no largo da Concordia. Explanada do 

Theatre Municipal e Jardim da Luz . • 

30:075100 
• 4:0003 00 

35:2003000 
2 	Pessoal Operario: 

Commum todos 
1 Chauffeur 2:400E000 
1 Carpinteiro 	• 1:6422500 
1 Jardineiro 2:4003000 
1 Extinctor de formigueiroe 	  1:642E500 

4 1 Feitor de turrnaa 	 1:825$004 
1 5 O paralelos R 2122500 

1 Operario 1:6062000 
7 Opera doe 10:721E000 
1 Operario 	percebendo 	além 	da Maria o 

vencimento de 50$000 mensaes de guarda 
nocturno 	do Jardim 	da 	Luz. de 8 a 	10 
horas 	  600;000 

44 Operarioe 	 64:2403000 
1 Pedreiro, 	trabalhando apenas 4 meus • 6002000 
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1 	Pedreiro servente, trabalhando apenas 	4 
~MS 	  4328000 

ErraNerA 	ESCOLA 	DE 1 10 ■101406 IA : 
1 	Feitor operario 1:825$000 

JARDIM DA LUZ: 
1 	Porteiro 2:236$500 
1 	Porteiro 2:1173000 
2 	Guardae 	tlacaes 4:2343000 

1 	Guarda 	Fiscal nocturno 2:0073500 
1 	Feitor 1:6423500 
1 	Zelador 	doe 	mictorloe 1:460E000 

• 

DIVEIISOS: 
1 	Guarda fiscal da praça da Republica 2:1113000 
1 	Guarda 	operarlo do 	largo 	do 	ArouChe 1:6423500 
1 	Guarda operado da 	praça 	Buenos Aires. 1:825E000 
1 	Guarda operado do largo Payeandui 	• 1:6423500 
1 	Guarda operario do largo do Coração de 

Jesue 1:6423500 
Guarda operado do largo da Concordia 	5 1:642E500 

1 	Guarda operado do largo da Liberdade 	• 1:6423500 
1 	Guarda operario do largo doe Guayanazee 1:4603000 
1 	Guarda 	operario 	da 	praça 	José 	Roberto 1:460E000 
1 	Guarda operado doa 	largos 	Parais° e 13 

de 	Maio 1:4603000 
1 	Guarda operado do Ponte Grande 	5 	• 1:460,000 
1 	Guardp operarlo do largo S. José do Belém 1:4603000 
1 	Guarde operario do Parque Anhangabahd 1:4603000 
2 	Guarda& dos mictorloa do Parque Anhan- 

gaba ht1 	 2:9203000 
1 	Guarda doe mictoríos do Parque da 	Ave- 

nida 	Paulista 6003000 
1 	Zelador do Parque da 	Avenida Paulista 3:000$000 208:554$000 

Paragrapho to: 
• 

E) -- HOSPITAL V ETERIN ARIO: 
I Despesas Geraee: 

Papel. 	pennae 	tinta, 	drogas, 	instrumentos) de 
analyse 	livros etc 	 5:0552540 

2 Peesoal Operario: ." 

1 	Empregado auxiliar 1:4402000 
3 Pagamento de Vaccas Condemnadas: 

Pelas abatidas por doentes 20:0002000 26:4952540 

DEPOSITO MUNICIPAL• 
1 Despesas Geraese -- 

Papel. 	pennaa 	tinta, aluguel 	do 	predio, 	for- 
ragem, 	laços. 	etc 	 17:9832000 

Pessoal Operario: 
2 	Cocheiroe 	  1:9202000 
4 	Laçarloree 	  4:8002000 24:7032000 

G) FIsCAI,IZAÇÃO 	DE 	RIOS 	E 
VARZF-AS: • 

1 Despesas Gera es: 
Papel. pennaa 	tinta livroe 	impressos 	placas 

para barcos gazolina, estopa 	concerto da 
lancha, 	servtço 	de 	apprehensão de bar- 
cas. 	etc 	 2:5912000 

2 Pessoal Operario: 
1 	Auxiliar 	 1:2002000 

• 2 	Auxiliares 2:1602000 5:9513000 

THEATRO MUNICIPAL: 
1 Despesas Geram* — 

Acquistção e concertoe de moveis • 	• 	• 	• 	• 2:0002000 
TIluminaçâo do Theatro 4:0002000 
LimpPza e reparos 3:8802000 
Pessoal e despesas em dias de espectseulo • 	• 13:8002000 
Seguros 1 10:5002000 

2 Pessoa! Technico 	Operario: e 
1 	Engenheiro 	chefe 6'0002060 • 

1" 	I I Sem PLPLUMILLKILINgeWenelaSir 
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AR I 

userearsam-reewn. suiSioamSrailtra—r- 
01 

a 

1 Electricista 2:4003000 
Meehanico 2:400$000 

1 Mestre de acena 	  2:4001000 
1 
1 

Guarda 
Agente 

2:1603000 
1:8003000 

z.~ 

MLI 

I Serventee 12:9603000 63:3001000 27 

221:630;000 	875:6081000 
ai I 

2.287:287E803 

I - SEDN DA SillNic [VALIDADE: 
Despesa com o aluguei do preito conerrwo;110 

do ascensor, ordenado do ascensorleta e 
zeiaior do predio iubritleantes. 	estopa. 
etc. 

Paragrapho 8.o 	Serviços e Obras: .  
A) Serviços e obras communs 	  
B) Conservação e reposição de calçamen- 

1 

■■• 

tos, a cargo da ta secçâo. 
Turma de calceteiros 

4 	Chatas de airmae 10:560E000 
Feitores 6:3001000 1.; 

7 	Calceteiros 	de 	I.a 12'6001000 
83 	Calceteiros 	de 	2.a 	  54:4501000 0 
40 	Serventes 	  48:0003000 
10 	Carroças 18:000E000 
Materiaee 70:000E000 

Turma 	de trabalhadores: 
1 	Chefe de turma 	  2:6401000 
1 	Guarda do Almozarifado 1:620E000 E 
8 	Pedreiros 5:4001000 
3 	Feitores 	. 5:4001000 

40 	Operarias 48:000E000 
16 	Carroças 23:800E000 
Materiaes 25:600E000 

Turma de tnaeadam. 
3 	Feitores 5:400E000 Li 

5 	Carroças 9:000E000 
16 	Serventee 	  19:2003000 

2 	Cantoneiroe 2:400E000 
Materiaes 	• 34:400$000 407:770$000 t; 

C) 	Conservação de Estrada*: — 
A cargo 	da 	4.a 	secção 
Estrada n 	1: 

Da Ponte Grande ao k. 4, cantão 	n. 1. 4 Ida. 1:2003000 
Do kl. 4 ao kl. 8. cantão n. 2, 4 kis. 	. 1:2003000 
Do kl. 	8 ao n. 11, V.) 	Cantareira 	cantão et. 

3 	kl* 	 1:2003000 
Do 	Caranclirui 	ao 	Tucuruvy, 	cantão 	n. 	4, 

2-8 	kis 	  1:200E000 
Do Tuenrovy a Guapira e divisa do Municipio, 

cante° n 	5 	6 kla 	  1:2003000 
Do Tremembé a Guapira, cantão n. 6, 4 kW. • 1:200$000 
Do Manlaqui a Agua Fria, cantão n. 7. 4 kW. 1:2003000 
Do Chora 	Menino ao Mandaqui• cantão ti. 8. 

5 	kis * 1:2003opo • 

Saibro • macadam 	* • 4:o8osofoo 
Estrada n. 2: 

Da rua Passos ao kl°. 3, cantão n. 1, 3 kl& • 1:2003000 
Do kil°. 3. ao Cemiterio da Penha. cantão n. 

2, 	kl* 	  1:2003000 
De kl°. 4. ao kl°. 11, cantão n. 8, 7 kis. 	. 1:2003000 
Do kl°. 11 a [taquara. cantão ti. 4. 7 kis. 	• 1:200E000 
De El 	Miguel 	á 	divisa de Itaquaquecetuba, 

cantão n 	5 	8 kis 	  1:200;0(0 
Da 	Pe.tha a S. Miguel, contrasta de Manuel 

F. Gilmar/1es. 11 kis 	  1:2003000 
De S. Miguel a [taquara, Atalho do Mogya.no, 

a cargo de Manuel F. Guimarftet 8 kla. 1:2003000 
De. S. 	Miguel á 	balsa do Tietê, contracto de 

Manuel F. Guimarães, 2 Me 	  3001000 
Des S. 	Miluel a 	Lagemlo, contracte de José • 

Pucci, 8 kW 	  1:2003000 
Da Penha á Ponte de Guarulhos. contracto de • 

Francisco Carrapeta, 2-5 Icla. 	• 	. 	• 6003000 
Saibro • macadam 	• 	  5:1003000 
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i 

Da rua 

• Estrada Mi. St 
Major Joie. Bento ao kl*. 3, cantão n• 

1, 	3 	ida 	  1:2003000 
Do kr, a au kr. 10, camnta0 n. 2, 7 kW. 	• 	• 1:200000 
C» kr, 10 á divisa de 8 	Bernardo, cantão n. 

3, 	3 	kla• 1:2003000 

Da 	rua Silva 	Bueno a S. Caetano. cantto ri. 
4, 	4 	kW 	• 1:200W° 

Da (nitrada do Oratorio á Vila Emma, cantão 
ti. 5, 8 - 1 kle 	  1:20'3000 

De Agua Raza a Sapopemba, canta° ti. 6, 7 - 5 • 

kis 	  1:2003000 
De Vergueiro ao 1W. 7, contracto de Arthur 

Fagundes, 	7 	ida 4:200$000 

De 	Villa 	Mariana ao Boeque da Saud•, cson- 
tracto" de Arthur Fagundes 	2 kle, • 	• 	• 2:4003000 

Ue 11406ca e Vila Prudente, contracto da Com- 
panhia Ceramlca. 3 Ida.. 	• 	• 	• 1:0803000 

Saibro e maoadatn 6P3603000 

Estrada na 4: 
Da 	rua 	do Curtume Ét divisa do Municiplo, 	can- 

tio 	n 	1,5-1 kW. 	, 	• 	  1:2003000 

Da 	rua 	Pedro de Toledo a 	Pinheiro" cantar/ 
0. 	L 	15-2 	kle. 1:2001000 

saibro e macadam 	• 1:0803000 

Estrada ti• 5: 
Da 	rua 	Minas Gemes ao Ido. 4. cantão n. 1, 

4 	kle. 1:2003000 

Eatrarla do Taboto 	canta° ri. 2, 5-2 kis 	• 	• 	• 1:2003000 

De Butantan ao klo. 11 	cantão n. 8, 5 kla. 	• 12003000 

Do 	ido. 	11 	a 	Oetteco, cantão 	ri. 	4, 	5 	kl.. 1:2005000 

De Dance á divisa do MunlcIpto 	cantão n• 5. 
4-5 kis 1:2003000 

sali tro e macadam • 6:0403000 1 

Eatrada a. O: 
lie largo das Perdizes do Ido. ri. 2. cantão n. 1, 

1-2 	ai. 	 1:2003000 

Do 	kio. 	It 4 	rua 	12 de Outubro 	cantão n. 
3 kl. 	  1:2003000 

Do Ido 6 a 	Pinheiro., cantão ti 	3, 6-3 ide. 	• 1:2003900 

Aterrado ao O 	cantão n. 4, 3 kl& 	• 	• 	,, 	• 1:2003000 

Da 	Barra 	Funda ao aterrado do 0'. cantrto n• 
5, 	5-8 	kl. 	 1f2003000 

Do 	Limão ao Cabucd de baixo 	cantão ti. 6. 
4-8 	[tia. 	 L:2003000 

• 
Do Unia° ao Alto de Sant'Anna, cantão na 7, 

Icle 	 1:2003000 
Leralterio de 	Sant'Anna 	ao Cabucte de 
Baixo, 	cantai) 	ri. 	8. 	8 	kle 	 1:2003000 

O' 	Pirluba, Oeasco, 	Anaetac10, Villa Leopol• 
oontracto de Triello A 	de Siqueira, 

80 	kle 	  4:2003000 

Salbr 	e macadam 	• 	  9:6163000 

SERVIÇO DE BALSAS DO MUNICIPIO: 
Balsa de S Miguel 1:0803000 

Balsa 	de 	Limão 	 2:400$000 

Balsa da Lapa 	• 	  1:0303000 

Balsa 	da 	Villa 	Leopoldina 	. 	• 	• 	• 	• 	• 	• 1:0803000 

Ra 	do José 	Feliciano 1:0803000 
Balsa do João Florenclo 1:0801000 
Concertos nas balsas 2:8803000 

• 

vmeletitios PARA A FISCALIZAÇÃO: 
1 	Aranha 	  1:8003000 

Aranha 	  1:8003000 

CVLIN DIROs COMPRESSORES: 
2 	Maehinistas 	  3:6003000 
2 	Poguistas 	" 	  3:2403000 
2 	Guardas 	  2:4003000 

Combustivel. lubrificantes, limpeza e pequenos 
concertos 	  15:6403000 

AITTOMOVEL DE CARGA: 
3 	Operados 	  3:6003000 

É 
IL 

111 
w 1 pq 

I 1 a 
I 	III I 	fl. nellffil r".".Weellre  
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• 
• 

411 

3:6002990 
1:3608000 
2:8808000 
1:4402000 

Ir440$000 J! 

1. 
1 

PESSOAL PARA ESTUDOS In FISCALI- 
ZAÇÃO: 

101~1 	  
b'eltor 	  

2 Ajudantes de campo 	 
1 Continuo para a 4.a seceito 	• 	• • • 

Guarda do Deposito de Materfaes da 
aecçâo 	  

4.a 

SERVIÇOS DE PLAINAS: 
2 Cocheiros 	  
1 Tratador 	  

2:8808000 
1'0308000 

6:8408000 	152:97400'0 	2.848:9338803 
Aluguel da cocheira, forragem, ferrador. sei- 

loiro e concerto de carroças • 	• • • 

L 

Paragrapho 9.0 --- SER- 
VIÇO DA DIVIDA 
PASSI1 A: 

Divida Interna: 
✓indueto do Chá: Lei nu 276, de 

30 de setembro de 1896: 
Amortização de 1 010 a elle- 

ctuar-se em maio de 1919 
JdrOt1 de 3 010. a vencer em 

maio de 1919 	  
Juros de 3 010, e vencer em 

e ovembro de 1919 

7:5002000 

I7:775$000 

17:5502000 42:8258400 A 

A 

1 

✓erteu tio Carmo: Lei n• 1.279, 
de 31 de dezembro de 1909: 

Amorilzação a ettectuar-se em 
setembro de 1919 	• 

Juros de 3 112 010, a vencer 
e m março de 1919 	• 

Juros de 3 112 010, a vencer 
em setembro de 1919 • C 

20:6008000 

23:9712500 

23:9718500 68:5438000 

A 
A 

15:0002000 

17:3258000 

16.800000 49:1251060 

1 

Cathedral: Lei n• 1.324, de 31 
de maio de 1910. 

Amortização a eftectuar-se em 
Janeiro de 1919 	• • • 

Juros de 3 112 010. a vencer 
em lameiro de 1919 	• 

Juros de 3 112 010, a vencer 
e m Julho de 1919 	• • 

Empresilmo interno de 1913: 
Lei n. 1 646. de 15 de fe- 
vereiro de 1913. e Acto n. 
753, de 1915: 

Juros de 	112 010, a vencer 
e m lunho de 1919 	 502:9018000 

Juros de 3 112 010. a vencer 	
e • 

e m dezembro de 1919 	5029011000 1.006:6021000 

1 
Emprestimo interno de 1914: 

Lei n 1.811 e Acto n. 724, 
de 1914: 

Juros de 3 112 010. a vencer 
em maio de 1919 • • 318:1851000 

h:tuntesthno Interno de 1918: 
Leis municiones na 1.765, 
de 1913, e 1.993. de 1916: 
Leis estaduaes na 1.414 e 
1.442, de 1914: Acto n. 
1.226, de 1918: 

Juros de 3 112 010, a vencer 
em 1.o de abril de.1919 • 	255:6752000 

Juros de 3 112 010, a vencer 
em 30 de setembro de 1919 	255:6758000 611:3501000 	1.9951308000 

• 

• 
Divida Externa: 

16mprestimo contrahido em 
Londres, autorizado pela 
Lei n. 1.019, de 17 de lu- 
lho de 1907: 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



848:400E000 

Quotas de furos e amanha- 
elo de E 53.035, ao calo- 
teio provisodo de 15 de. • 

Emprestifino cuntrahldo •na 
NUTát 	York, autorizado 

Juros 

3 
Total, 

Viancur 

191$, 

Atridtstuuivio 

peias 	leis 	na. 	1.765, 	de 
e 1.993. de 1916: 

de 6 910 sobre $4.950.000" 
• 9 .1.000" 

em 	1919 	• 	• 
550 .00041. 
II 347.000". 	ao 	cambio 

Provisorio de 4.260 	. 

CIII 	dinheiro 	presta- 
dar por funcrionarios: 

3.608:220E000 
• ama. 

4.466:620E000 

jloor aia ti ulu sobre 13:000E000 780E000 6.453:230E000 

Paragrapho 10—EXER- 
CICIOS FINDOS: 

Dividas 	liquidas 	e 	certas 	de 
exercidos encerrados 	. 10 0 :000E000 

--- QUE- Paragrapho 	11 
BRA DE CAIXA: 

Ao Thesoureiro 	  1;2009000 
Ao Recebedor 	  1:200E000 
Ao Ajudante-pagador 	• 	• 	. 600E000 
Ao Ajudante do uecebedor 	• 600E000 3:600E000 

12 Paragrapho 	• 	• 	. 
CUSTAS E ÕurrnAs 
`DESPIUSAS 	JUDI- 
CLAES; 

Custas e outras despesas 	ju- 
diciaes 	. 70:400E000 

Porcentagem sobre a cobran- 
ca 	judicial 	de 	impostos, 
calculada, 	approximada- 
mente. 	em 	120•000$000: 

Ao 	juiz. 	4 	010 	• 	• 	• 	• 	• 4:800E000 
Ao escrivão, 3 910 	  3:600E000 
Ao ("dal, 1 	010 	• 	• 	• 1:200E000 80:000E000 

Paragrapho 13—EVEN- 
TrAES: 

Deshesa provável 	  70:000E000 

Paragrapho 14 	DES- 
APROPRIAÇÕES: 

Publicas 	formas 	escripturas, 
certidões, 	etc., 	por 	com- 
pras de terrenos 	• 	• 8 •00 0 t O O O 

Pequenas desapropriações para 
regularização de alinha- 
mentos • . 	• 	. 50:0001000 42:000E000 

Patagrapho 16 	EX- 
POSIÇÃO INDUS- 
TRIAL "DO MUNI- 
CIPIO: 

Pessoal contractado.‘artigos de 
expediente, impressos, etc. 

• 

45:000E000 
1 

Paragrapho 16 	AU- 
XILIOS: 

Esta verba anã distribuida 
opportunamente, 'por lei 
ordinarla da Camara de 
accórdo com o disposto 
no art. n. 11 'desta lei. • 

180:0 0 0E00 0 

4 

• 

Paragrapho 17 4~9  SUE- 
VENÇÕE13: 

Ao Jeckey-Clubt Pâtilistano. • 
Ao Conservatorio Dramatico e 

6:000$00á 
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Musical de S Paulo • o 
Vencimentos do Fiscal . . • 

32:4003000 
3:6001000 42:0003000 

ParagraPho 18 	FES" TAS PUBLICAS: 
Despesa provares 	  3:0003000 

Paragrapho 19 - DES- 
PESAS DIPRE- 
VISIAS: 

Despesa provavel 	• 	• 	

▪  

ID 75:0003000 

15.226:364$000 

ame CAPITULO II 

DA RECEITA 1)0 31UNICIP10 

Art. 4.0 	O Prefeito fará. arrecadar no 
15.226:3641600, pelas seguintes rubricas: 

exercicio de 1919 a quantia Ra 	  de 

• 

4.000: 
720: 
398: 
173: 
160: 
116: 

60: 
319: 

1.250: 
900: 
300: 
45: 

560: 
430: 
200: 

10: 
106: 
125: 
128: 
377: 

0001000 
0003000 
0001000 
0001000 
0003000 
000$ 000 
000t000 
000$ 000 
000 soou 
0003000 
0001000 
0008000 
0003000 
0003000 
0003000 
0003000 
6003000 
0003000 
0001000 
0003000 

Paragrapho Lo 
Paragrapho 2.o 
Paragrapho 3.o 
Paragrapho 4.o 
Paragrapho 5.o 
Paragrapho Lo 
Paragrapho 7.0 
Paragrapho 8.o 
Para gra pho Lo 
Paragrapho 10.° 
Paragrapho 11.0 
Paragrapho 12.0 
Paragra pho 13.o 
Paragrapho 14.0 
Paragrapho 15.o 
Paragrapho 16.0 
Paragrapho 17.0 
Paragrapho lao 
Paragrapho 19.o 
Paragrapho 20.o 
Paragrapho 21.o 

Paragrapho 22.o eN7 

Imposto de Industrias e Profissões 	  
Imposto de Vehiculos e Placas 	  
Imposto de Licenças 	  
Imposto de Ambulantes, carteiras e placas 	  
Imposto de Publicidade 	  
Imposto de aferição de Paio* e medidae 	  
Imposto Predial Ruatico 	  
E molumento! 	  
Taxa de Viação 	  
Taxa SanItaria 	  
Taxa Funerarla e concessões nos cemiterlos 	 
Taxa de locação na Exposidiro Industrial do Municlplo 
Renda do Matadouro Mun doai 	  
Renda dos Mercadns Municipaes 	  
Renda do Patrimonin Alunielpal 	  
Renda do Deposito M nici pal 	  
Contribuições 	estahetecidas em contractos 	  
Indemnizações por calçamentos repostos 	  

Multas 	  
Cnbranca da DIvIrls Acues 	  
Auxilio do Governo ao Es*ado Lei Estadual n. 1.310 
G, de 30 de dezerohn, te 1911. deduzido. 	  
3 240:235$400 Já reartildno • officio n. 1.356, de 18 de 
outubro de 1916 	 
Rendas Imprevistas 

4.7597641600 
100:0003000 

15.226:3641600 

Art. 5.o 	A arrecadaelo 
regulamentos em vigor, com as 

Art. to 	Na tabella do 
tas taxas: 

com as Cabe!~ e 

creadas as seguin- 

5 

2:0003000 

CAPE111.0 3.° 

DISPOSIÇÕES1114; R A ES 

dos impostos r tarso será feita de accOrdo 
modificaCeica Que °oportunamente se fizerem 

Imposto de "Industrias e 1ProflestStbs", ficam 

1 	Associações mutuas, seja qual fôr a fortim de sua orga- 
nização, liara distribuição de pensões vitalicias e cujas 
directorias percebam honorarios 	  

2 -- Botões de metal, fabricante ou mercador de: 
ta ordem 
2.a 
3.a 

2003000 
100$000 

501000 

10 010 
10 010 
10 010 

10 010 

e 

e 
e 
e 

e 
e 

e 
e 
e 

e 
e 

2•0003000 
3:0003000 

3001000 
2003000 
1003000 

3 	Companhias, sociedades anonymas, empresa ou agen- 
cias em que entrem sorteio ou jogo: 

Com capital até 50:0001000 	  
Com capital superior a 50:0001000 	 

4 ---- Lampadas electricas, fabricante ou mercador de: 
ta ordem 
2.a 	" 
3.a 

15 010 
10 010 
5 010 

5 -- Serp-entinas, fabricante de: 
3003000 16 010 

2.a 19 200000 a 
ri ' 

1131 ** 	0111111is..5. 
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e e ri mereerderer 1 	II 	1 	1 	111111 	IS II 1111111 	•11.1 	Salm. 	b. 

as seguinte. 
Art. 

Art. 
aoe 

Art. 

7.o 	Na tabella da taxa Mataria e  concessões nos  cemiterloa — ficam 	eutabelecidas 

47$009 
33100 0 
251000 
251000 
201000 
175000 
601000 

71000  
31000 

proporclonaes refe- 

Profissões" as taxas 

Construcello 

alterações: 

	

de carneiro para adulto 8 	• 
ft II 	 carneiro 	para 	adoleacen te 	  

a 	I/ 	carneiro 	para 	infante. 	• 	  
a 	tp 	mureta para adulto 	• 	  
,, e 	mureta 	para 	adolescente 	  
" 	" 	mureta para infante 	. 
n 	

,, mureta 	Inteira 	para 	terreno perpetuo 	 
a 	tifecho de carneiro de lado 	  
f/ 	 IIfecho 	de 	carneiro 	de 	frente 	  

Ficam reduzida. de 20 010 e 15 010, para 10 010, as taxas to 

1.a — 
1 .a 
ta 
ta 
ta 
8,a 
7.a 
8.a. 
9.•. 

rentes hotets, 	hospedarias 	e 	restaurantes 	de 	1.a, 	2,a e 	3.a ordene. 
Filam eliminadas da tabella do Imposto de "Industrias e ao — 

creadas pelo art. 8 o, na 2 e 6, da lei n. 2.095, de 29 de outubro de 1917. 
• Art. 10 --- Fica Isento do imposto de "Industrias e , Profissões", o estabelecimento para 

pensionistae, mantido 2e13e Irmãs de S. José, annexo ao Externato de Santa Cecilia 
Art. 11 -- A verba "Auxílios" consignada no art. 3.o, paragrapho 16.0. desta lei, será dis- 

tribuida, opportunamente, por lei especial da Camara. 
Art. 12 -- Oe contribuintes que effectuarem o pagamento do imposto de "Industrias e 

Profleaões" durante o mez de março e, durante o mez de agosto, quanto ao eegundo semestre, 
gosarão das seguintes vantagens: e. M  de 20 010 de abatimento durante os vinte primeiros dias, e 
de 10 010 durante os onze ultimos dias daquellee mezee. 

Paragrapho unico -- Ficam mantidas as disposições regulamentares doe paragraphoe • 
1 	ao a 7.o do art. 55 do Acto ri. 247, de 4 de janeiro de 1907. 
I 	Art. 13 -- Fica expressamente prohibido o com merca() ambulante de bilhetes de loterias 
J 	e eliminadas da tabella as reepectivas taxas. 
1 	Paragrapho unico -- Aos infractores serão a radicadas as perua de multa de 5010001 

e de prielio por 8 dias, na reIncidencia. 
Art. 14 — Fica o Prefeito autorizado a abrir ao ereditos isupplementares que se torna- 

rem necesearioe as verbas do paragrapho ao, letra C — 2 is Porcentagens Diversas", -- paa 
r4  ragrapho 8.o lstra B -- "Conservação e Reposição de Calçamentos", -- e paragrapho 9.o — 
i 	"Serviço da Dívida Passiva", do art. ao, desta lei. 

Art 15 — O exercido financeiro constará do anno financeiro de 1.o de janeiro a 31 de 
dezembro e de um período allicional que irá de to a 31 de janeiro do anno seguinte, para 

P 	liquidação de contas. 
Art. 16 --- Emquanto durar a situação anormal oriunda do actual estado de guerra, o 

Prefeito • fica autorizado a pagar mais 10 010 sobre o ealario do pessoal operado que contar 
até 10 annoe de serviço, e 15 010 ao que contar mais de 10 annos, abrindo para esse fim 0.3 
creditos supplementares que forem neceesarlas ás verbat propriae deste orçamento. 

Art. 17 --- Continuam em vigor as data siçõee geraee de caracter permanente das leis 
orçamentos anteriores, que não tenham sido revogadas e que. implieita ou explicitamente, 
rillo !orem contrarias ás disposições desta teL 

Art. 18 — Revogam-se as dleposições em contrario. 

O Director Geral da Prefeitura a faça publicar. 

Prefeitura do Municlplo de S. Paulo, 20 de outubro de 1911, 355.o da fundação de S. 
Paulo. 

O Prefeito, 	 t 

Washington Luis P. de Sonsa. 

O Director Geral, 

1 I •• •ri 
réali-ibes".- • :6•111a • 

Arnaldo Cintra. 

1 1 1 1 1i 	Fir i 	1 lir 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo




